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Un ejemplo de! esfuerzo pe teme en íoglat erra una. 

e s p a í í ol 
-o— 

A n u e s t r a a í ñ i u a c i ó n , c o n s t a n t e m e n ­
te r e p e t i d a y co inc iden t e con l a de los 
m e j o B ^ c o n o c e d o r o s d e l a vi ta l idad! n a -
cioi íaj , d'e que E s p a ñ a dispo'ne de sUr 
ficientes r e c u r s o s m a t e r i a l e s e intelea-
t u a l e s p a r a r e a U z a r p o r sí m i s m a sxii a s ­
c e n s i ó n e c o n ó m i c a , u n a c r í t i c a fáci l , de­
m a s i a d o e n c a i - i ñ a d a oon ol c o n c u r s o ex-
traaijiero, o p o n e s u s o-bservaciones saca^ 
d a s de l a s l a g i m a s y def ic iencias q u e 
c i e r t a m e n t e t o d a v í a ex i s t en en el sis.tema 
de nü íes t ra p r o d u c c i ó n y de n u e s t r a s co-
founicaciones. 

N o poir e s to desmerece , ; ¡c laro e s ! , l a 
a f i r m a c i ó n de' l a soifliciencia e s p a ñ o l a 
p a r a e l f in i n d i c a d o . Se s i g n i f i c a r á e n 
todo caso q u e los r e s u l t a d o s l o g r a d o s 
n o s o n t a n compla to s como f u e r a de de»-
eear , y q u e a ú n f a l t a m u c h o p o r h a c e r 
en e l o r d e n d e u n a o r g a n i z a c i ó n econó­
m i c a n a c i o n a l pe r f ecc ionada . Así es , y 
t a m b i é n lo h e m o s r e p e t i d o f recuente ­
m e n t e . N i t e s t r a mod&sta c a m p a ñ a p r o 
Fedifflucíón do I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s , y 
n u e s t i a r e s p e t u o s a exc i tac ión a l Gobier­
n o p a x a l a m a y o r activiflad en l a t ra -
p i i tac ión y dí icis ión e j ecu t iva de los p la ­
nes s o m e t i d o s a a u c o n s i d e r a c i ó n , r es ­
p o n d e n a a q u e l p e n s a m i e n t o . 

T a n ev iden t e c o m o l a n e c e s i d a d nac io­
n a l de d a r nuevo-S i m p u l s o s a l a s o b r a s 
púiblicas y a l a s i n d u s t r i a s ostíncia-

huelga de electricistas 
— o — — : 

Qii«daírán pa ra l i zadas casi t odas las 
Indust r ias del Beino Uuldo 

l í O N B B E S , 2. ^ - ¡La difemncia entre las 
Compañias do energía eléotrioa y los obreícs 
del raimo no kan quedado todavía zanjadas, 
por lo que la Gran Bretaña eé vó amenaza­
da de Ser compl-étaméntie privada de Inerza 
eléotrioa, l6 que reducirla al) paro f ¡ÍEOSO a 
unos seis míDones de obreros. 

Los electricistas persisen en reclamar v-n 
aumeüto d e salario de diez chelines por se-
Baana, a lo que so niegan» las Compañías. 

Unos 40 Sindicatos obreros, que fuvonen 
unos 260.000 nliembros., í s t á n interesadog en 
este conflicto, k¡ua dura desde hace íüriíts 
semanas. 

E l ú3tinao referéndum organizado entre ios 
obreros señala una, fuerte mayoría en favor 
de la huelga, 

OOSDIAUDADTÍISPANÓ-
P0RTU6UESA 

El consKl por tngués en Tiiy sa lada 
al geniCí'al P r imo de I l ivcra 

LISBOA, 2.-—Al pasar por Túy el presi­
dente del Directorio español, genaral P r imo 
de Rivera,» le cumplimentó en nombre del 
Gobierno portugués él cónsul en aquella ciu. 
dad. 

E l , presidente del Directorio' le dio las, 
gracias y dijo trasladas© al ministro de Ne-

fes del p a í s , se n o s p r e s e n t a l a P<>s*i-jg^^iÓs E^xtrañieíiíB"si¿"votos p V q ñ e b.d'efi-
l i dad de. l o g r a r l o con los p r o p i o s e le - ' - . . . 
m e n t o s ©spailoles, c o m p l e m e n t a d o s , c u a n ­
do s ea indi6pe.n0able, con l a s a p o r t a ­
ciones t é c n i c a s y' f i n a n c i e r a s del e x t r a n ­
je ro , a d m i s i b l e s a título de colaboiración 
s u p l e t o r i a y en r a n g o s u b a l t e r n o , n u n - , 
c a en p l a n de m a n d o s u p e r i o r y de he­
g e m o n í a . 

P r e c i s a p a r a l a ef icac ia m á x i m a de 
los e l e m e n t a s a c t i v o s y de l a s fue rzas 
n a t u r a l e s de E s p a ñ a c o n c e n t r a r l o s eco­
n ó m i c a m e n t e y o r d e n a r l o s ba jo u n a di­
recc ión a p t a ( ya l o h a h e c h o l a F e d e ­
rac ión de I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s ) y en­
c a u z a r l o s h a c i a los obje t ivos conc re tos 
q u e se d e t e r m i n e n e n u n p l a n ¡general 
y o r g á n i c o (y es to es lo q u e i n c u m b e 
al Gobierno)! , 

P o r a m p l i o y g r a n d i o s o que s e a ese 
•plan, q u e en su d í a (lo d e s e a m o s p ró ­
x imo) se fo rmule , n o dudamo!¿ de q u e 
6e l l e v a r á a cabo en s u i n t e g r i d a d po r 
el esfuerzo n a c i o n a l , que s e r á m á s vi-
gcíroso, t e n a z y t e n s o , conforme a l a s 

.-exigencias del caso , s i e m p r e quie é s t a s 
, ' hayan s ido g r a d u a d a s p r u d e n t e m e n t e y 
e s c a l o n a d a s en e l - t i e m p o , s egún l a s po­
s ib i l i dades r a c i o n a l e s de resJiZ£«ión 
efect iva . 

T e n e m o s .a l a v i s t a e n n u e s t r o pueb lo , 
Bi lbao , i m ejemplo de lo quie es c a p a z 
l a a c t i v i d a d esfpañola en t ens ión ené rg i ­
c a d i r i g i d a a f ines i n d u s t r i a l e s y f i n a n ­
c ieros de g r a n u t i l i dad p a r a l a n a c i ó n . 

, P o r q u e t r a s c i e n d e del c u a d r o loca l a 
l a es fe ra t o d a de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , 
tiós p e r m i t i m o s d i v u l g a r l o en es t a s co­
l u m n a s . T a m b i é n n o s i n d u c e a ello u n a 
C i r cuns t anc i a d e a c t u a l i d a d . Saben, los 
lec to res de E L DEBATK q u e B i lbao , en re­
p r e s e n t a c i ó n , de t o d a Vizca.j^a, g e s t i o n a 
l a i n c l u s i ó n en l a red de f e r r o c a r r i l e s 
es t ra tég ioos , con g a r a n t í a de in t e r é s , l a 

' l í nea de a n c h o n o r m a l que , , p a r t i e n d o 
^ e H a r o y p a s a n d o p o r M o n t e r r u b i o , | 
e m p a l m e en A b e j a r con l a e&tratégica 
C a l a t a y u d - S o r i a - B u r g o s - O h í a n e r a -
S a n t a n d e r . | 

L a s i n c i d e n c i a s d e e s t a ges t ión , q u e 
las omiitimos por : n o a l a r g a r el a r t í c u l o , 
h a n d e t e r m i n a d o a lia represemtalción 
b i l b a í n a a r e p r o d u c i r en i m nuievo es­
cri to e levado a l Gob ie rno su petSción, 
r e fo rzándo la con el r e c u e r d o de los jüiS-
tos t í t u l o s qu© l a l e g i t i m a n y con l a 

• exhibición de c ie r tos da to s , que son el 
mejor e x p o n e n t e de lo, q u e n u e s t r a p la ­
za h a h e c h o y p u e d e segu i r h a c i e n d o 
p a r a él e n g r a n d e c i m i e n t o n a c i o n a l . 

Se r e c u e r d a , en efecto, q u e ' ^ 1 puierto 
de B ü b a o , ipara c u y a a l i m e n t a c i ó n de 
t ráf ico e n benef ic io g e n e r a l de l a s z o n a s 
e i n t e r e s e s que s e r á n .servidos, so soli­
c i ta l a conces ión r e f e r en t e a l feírrocarri l 
Haro-Aibejar, es u n o de los med ios m á s 
pódenosos con q u e l a n a c i ó n c o m u n i c a s u s 
ac t i v idades e n t r e e s p a ñ o l e s y con. extr'a-
fiosi, u n i n s t n m i e n t o d e p r o d u o c i ó n y de 

, expans ión de l a r i q u e z a n a c i o n a l , que 
tiene Su e n t r a ñ a en Cast i l la , y vn b i en 
p a t r i m o n i a l del E s t a d o que h a p r e s t a ­
do, p r e s t a y p u e d e s e g u i r p r e s t a n d o los 
m á s f ecundos y e m i n e n t e s seir^icios .a 
k>da l a n a c i ó n . U n isolo da tó , de los q u e 
6e m e n c i o n a n e n el a l u d i d o es^crito, es 
b a s t a n t e p a r a i n c l i n a r lí á n i m o e n el 
sent ido del m á s fervoroso a s e n t i m i e n t o . 
An te s de e s t a l l a r l a g u e r r a dé 1914, Bil­
b a o pose ía 140 b u q u e s , con .549.150 to ­
n e l a d a s d© r<^iis!t.ro; pe rd ió , d u r a a i í e ' I a 
g u e r r a , 60 b u q u e s , con 188.178 t o n e l a ­
d a s ; y h o y posee 188 b u q u e s , con ione-
k u i a s 860.279. El t o t a l de buq í í e s q u e 

/ luce l a bandeíra n a c i o n a l es de 862 u n i -
•ij dades , con 1.259.114 t o n o i a d a s : es decir , 

qae l a s dos t e r c e r a s pa r t aS p e r t e n e c e n 
a l a m a t r í c u l a b i l b a í n a . 

¿Cómo, pues , no h a de m e r e c e r l a s 
j u s t a s y e l e m e n t a l e s c o n s i d e r a c i o n e s (ya 
que n o se le t r i b u t e n e s p o n t á n e a m e n t e 
l a s m á x i t a a s ) y l a s n e c e s a r i o s apoyos 
'del BstAdo u n a p l a z a q u e r e a l i z a t a n 

^ cons ide rab le esfuerzo, de ad&aanto y dis­
pone d e t a n n u m e r o s a f lota e n u n puer ­
to c o n s t a n t e m e n t e m e j o r a d o p o r in ic ia ­
t ivas de l a s e m p r e s a s loca les y con í e -
ínirsQs t a m b i é n locales , c u y o i m p o r t e y a 
g a s t a d o ú t i l m e n t e p a s a de 139 mi l lones 
üe pese t a s? 

lAnada.se a es to l a c u e n t a en el h a b e r 
bthbaíno de l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e l a s 
"acciones fe-rroviarias en u n a g r a n piarte,, 
y do l a B a n c a , y de l a f o r m a c i ó n , de 
E m p r e s a s y Soc iedades d i s e m i n a d a s , en 
..toda E s p a ñ a , c o n t r i b u y e n d o con m á s de 
2.5(X) mi l lones , y de l a p a r t i c i p a c i ó n en 
' {Coniinúa al final de la 2." columna,) 

nidomiente se miaitengan las relaciones de 
cordialidad y aíeacto entre las dos nacioiic-s 
vecinas y hermanas. 

« » » 
LISBO¡A, 2.—Para t ratar de 'a cuestión 

suiscitada por la delimitación de la front-'í-rii 
hispanolusitana en la región de Mourao y al­
deas vecinas, ha llegado a esta capitalt una 
Comisión que ha sido recibida por el minis­
t ro de Negocios Extranjeros. 

El ministro ha celebrado después 6tra con. 
ferencia con una Comisión que preside el la, 
brador Joao Rosado. 

Parece ser que este asunto» suscitado por 
las reclamaciones de varios distritos que s© 
dicen lesionados en sus intereses por valor de 
vai-ios millones de escudos no está ailn su­
ficientemente'aclarado. 

Se asegura que el ministro de Negocios 
Extranjeros piensa susti tuir al agregado íiií-
litap 8 Ja Legación portuguesa en Madnd , 
general J le i ra , por el oorpnel Farre i ra dos 
Santos! ' 

.—..»,.^' ,̂  ..•' . 

Amenazan a Bulgaria GréGia 
V y Yugoeslavia, . 

, . • — — < ) — i — "^ • , 

El Gobierno de Sofía qniere a l imentar 
s u ' E j é r c i t o ' , ' 

CQNSTANTINOPLA, 2.—Los minis t ros de 
Grecia y de Yugoeslavia en Sofía han no­
tificado as Gobierno buJg-aro que a l a p r i -
rnena incursión .que l a s bandas macedónicas 
real icen sobre e l t e r r i to r io gitiego o servio, 
las t r opas regulares de estos dos; países pe r -
seguirán á los «camitadjis» h a s t a den t ro del 
t e r r i t o r io búlgar.0, t an lejos como sea nece­
sario. ., 

CAMPESINOS. TUCÍOE.SLATOS AMETBA-
l l A D O S POB LOS,GRIEGOS 

BELGRADO, 2.—Las gua rd ia s gr iegas de 
la f rontera impidieron ayer e*' paso a Un 
gruíJio de at'deano,g yugoeslavos, entabl&ndo-
se con es te rnotivo una s ang r i en t a tocha, 
en la cual* ios pr imeros h ic ieron uso de las 
ametralladorais, acribi l lando a los aS'deanos, 
quienes tuvieron 19 muer tos . 

(RAOTOGRAMA ESPECIA!, DE E L DEl^ATE) 
BüLGABIA QTJIEBE AUSIEPiTAB 

• SU EJEBCITO 
LEAFIELD, 2 — E l Gobierno búlgaro h a 

pedido a las potencias aí iadas u n a autor i ­
zación p a r a a u m e n t a r el Ejérc i to en 6.000 
hombres, a fin d'e poder hacer f ren te al cre­
c ien te pe ' ig ro de una revdjución bolche­
vista .—B. W. S. 

_ - — — — ~ — . — . — ^ * - f t . * .̂  - . — 

Flllplrias ' no olvidará el 
castellano , 

Más Juntas de Unión Patriótica 
en Badajoz y Ciudad Real 

-BADAJOZ'), 2.—En ViUalba de los Ba^ 
rros sa ha constituido la TJnión Pa.triiótica, 
eligiendo una J u n t a local que preside el al­
calde don Manuel Bamaehego.- También e a 
Nogales se ha constituido bajo la presiden­
cia del propietario don Luis Carrasco. 

Próximo abto de propagada , en Ledesma 
SALAMANCA, 2.—El Cogi tó de Unión 

Patriótica prepara la celebración de un acto 
público de propaganda, que se- celebrará en 
Ledesma^, Lo organiísa en unión de elemíén-
tos afectos, de Ledesma y con la cooperación 
del dél^j^do giubemativo eeñór Roy Joly 
y del diputado don León Muñoz. 

—Oon motivo del aeoplaniiento de perso­
nal, el afcaida interino h a presentado ia di­
misión al gobernador, pero por éste reiteró 
su confianza. 

' * « • « 

CIUDAD : R E A L , 2.—Con gran entusias-; 
rilo se ha constituido la Unión Patriótica en 
Valdepeñas. 

Fué elegido presidente, don ;: Manuel Ru­
bio, y secretario don Juan Buiz. 

E n Alcubillas se proclamó presidente a 
don Jesús González, abogado, y secnetarío a 
don Femando Gómez, maestro/ nacional. 

E n ' C u e r t ó de .San J u a n , presideüíe, don 
Gnegório Masoaraque, y secretario, don 
Agustín Mateos. 

En Bolaños ingresó en la Unión el Círculo 
Agrícola Industrial , del que es presidente 
don Pedro Márquez y secretario don Arman­
do Buiz. 
^ - — ^ • _̂: • . » ' • » . • ——^ — — ; - - -i 

Dos escuadrones de Farnesio 
repatriados 

• — ~ o — — :, 

VALLADOLID, 2.—A las cuatro y cuarto 
de la madrugada llegaron a VaUadolid dos 
escuadrones, del rogimiento de Lanceros de 
Farnesio, que se hallaban en Marruecos des­
de el verano, de 1921, a, raíz del desastré~'de 
Anual. 

A pesar de lo intempestivo de la hora de 
llagada, acudieron a la estación comisiones 
de oficiales de todos los establecimientos chl 
Arma de Caballería, familiares y amigí^ de 
los soldados repatriados y muchas personas 
más . En el andón formó, pie a tierra, el ter­
cer escuadrón de Farnesio, do guarnición en 
VaUadolid. , 

E l recibimiento heoho a la tropa ha ¡ido 
por todo extremo cariñoso. El reg'miento 
festejará la repatriación de ' sus compañeros 
con varias fiestas, qu« se celebrarán maña­
na ¿omingo;; habrá uáa novillada, i.iaa p<rue-
bá hípica y una verbena en los jardines del 
cuartel , (jue luci'rán bril lante, 'dufcünación. 

Grandes agasajos al presidente en.Asturias 
Los industriales le tributarán el miércoles un homenaje, 

al que asistirán representaciones bilbaínas 
»»» 

Ayer estuvo Primo de Rivera en Gijón y fué aciamadísimo. Hoy asistirá en 
Covadonaa a ia bendición de !a bandera de! Somatén 

-r 

Acto importantísimo 
OVIEDO, 2 . — E l miércoles las clases 

industriales y mercantiles obsequiarán a l 
general Primo do Rivera con un banque­
t e en esta capital. 

Asistirán todos los industriales, comer­
ciantes, representantes de minas , Cámara 
de Comercio, ferrocarriles, fábricas y cuan­
to .tiene relación pon la produoción astu­
rianas . •.: " •' - • 

Para asistir a este acto, que promete 
tener una extraordinaria importancia, ven­
drán a Oviedo los financieros y técnicos 
bilbaínos que tienen intereses aquií, en­
tre ellos el director de Altas í l o m o s , : va­
rios consejeros de los Bancos de Vizcaya, 
Español de Crédito,, presidente de lá Hi ­
droeléctrica Española y otros. 
' En v i s t a d e e s t ó el presidente prolóngala 
su permanencia ea Asturias im día m-ás 
•de, lo que tenía proyectado. 

Hughi@s 3 Berlín 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBISTE) 
L E A F I E L D , 2.—El secretario de Estado 

ncrtearnerioanó, Hughes , llegará a Bérlíny en 
l a , maüana -de l doniinga. ,Ser,4.,„xggíb,idí!i. e-a 
la; éstáoiÓB. poir -el^ embajaMior Bxa6Úe^^,'l%^. 
Houghton. ' ' ' ~' 

una averia en la linea te 
le jónica nos ün-pidióOfeT pu-
hUear con todo detalle el re­
cibimiento que Asturias tri­
butó g. Primó dé Rivera-Hoy, 
restablecida la normalidad, 
recibimos un extenso servicio 
que publicamos a continua, 
ción. 

OVIEDO, 2 . .—Elpresidente deí Directorio 
llegó a Vegadeo a las tres de la tarde. Le 
acompañaban vel capitán general de la octa­
va región, señor Alvarez del Manzano,,, y el 
subsecretario . de Gobernación, general Mar­
tínez Anido. A.11Í esperaban el gobernador ci­
vil, comi lones de todos los pueblos de la 
provincia y el vecindario en masa. 

Jjps balcones de todas las casas se halla­
ban/vistosamente engabanados. 

E l púWioo prorrumpió én ' frenética^ acla-
maoionCB, mientras las oaiopañas eran echa­
das a vu^^Q y ia Blanda dé música ejecu­
taba la Marcha Real. Los( niños de l i s es-
cualee, con. banderitás de los colores nacio­
nales, dan vivas también, al présideut^- ,: 
'.'j,Éete. ise dirigió a p}e,.:al, Aj-utóttaífifiaito,, se 
gSlido de Una mul t i tud que no. cesaba de. aola-

Sla t r ícu la numcrosísSima en las escuelas 
de la Casa de España 

Leemos en nuestro estimado colega «La 
Defensa», el gran rotativo de Manila, que es. 
te ,año ha Sido numerosísima la matricida 
para las clases de castellano que t iene es­
tablecida la «Casa de España». 

Hace resaltar «La Defensa» el detalle sig-. 
niñcativo de que en t re los matricuiiadoe, *É ' I -
ran muchos comerciantes, abogados, miédioos, 
y en general, personas que ejercen profé..5Ío-
nes liberales, lo que, prueba—«n frase del co­
lega—-«qué la necesidad de conocer y djini-
nar el castellano se siente hoy por i g u a l e n 
todas las clases sociales y, en íódas las pro­
fesiones del país». 

Para inaugurar el curso se preparaba una 
velada en la Academia Literaria Hispanofili-
pina, do la qus forman parte todos los alum­
nos matriculados. 

Se han organizado dos cursos en castella­
no y uno con, «xplicaciones ©n inglés. 

Los rebeldes brasileños hacia 
'.' .Porto Aiegre • 

_ o——-
BUENOS AIRES, 2.—Según las ú l t imas 

notlicias rec ib idas deÉ. Brasil , impórta,ntes 
cont ingentes revoiucionarios procedentes de 
Slaif) Paulo, y l a mando del cabecil la de la 
rebeK'ión, genera l López,; i n t en t an abrirse 
paso en dirección a Por to Alegre, capi ta l 
del P-jstado de Río Grande d̂o Sul . 

UNA .MOBATOSIA AL ESTADO 
DE SAO PAULO 

LEAFIELD, . 2.—Seg-ún despachos ,de Los 
Santos, el Congreso deí Bras i l h a votado 
una mora to r i a p a r a el Es tado de Sao Pau-
;v3.—-B. w . s . 

l a s e m i s i o n e s d e la d e u d a n a c i o n a l , cu 
yo.s títuió-s se p o s e e n p o r tos > vizcaino'a 
en l a p r o p o ' r c i ó n ' d e 2.648 p e s e t a s p o r h a ­
b i t a n t e , a 683 p e s e t a s ¡para c a d a , habi­
t a n t e de l a s d e m á s p r o v i n c i a s , y n o ha­
b r á vac i l ac ión pos ib le en a d h e r i r s e a •'a 
raaonajble p e t i c i ó n d e • Billbaa p a r a el 
bien de E s p a ñ a . , 

Ramón d« OLISCOAGA 
Bi lbao , 30 de j u l i o . 
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Un feminismo sano 
L a s m u j e r e s a rger t tdnas h a n h e c h o f ra­

c a s a r el b á r b a r o p r o y e c t o de l ey q u e 
p r e t e n d í a e s t a b l e c e r e l d ivo rc io p o r m u ­
t u o consenso d e l o s c ó n y u g e s . D e b e m o s 
f e l i c i t a rnas , tántoi d e / l a c a l i d a d del 
t r i un fo o b t e n i d o como de- l a s h u e s t e * y 
l a t á c t i c a q u e h a n llev.ado a l a v i c t o r i a . 

L a f a m i l i a a r g e n t i n a , l a a u t é n t i c a , l a 
a u t o r i t a r i a — n o l a qoie sólo t i ene d e t a l 
el nomíbre, p o r e l suelo que h a b i t a en 
l a i n m e n s a c a p i t a l b o n a e r e n s e , s a lp i ca ­
d a con t o d a s l a s i m p u r e z a s de u n cos­
mopo l i t i smo abigarrado—^se p u e d e enor ­
gu l l ece r de se r l e g í t i m a h e r e d e r a de l a 
t r a d i c i o n a l f a m i l i a c r i s t i a n a e s ipáño la . ' 
E l d ivorc io ret*i!gna t a n t o en s u eoíisíi-
t u c i ó n , como d i f i e ren l a m o r a l ca tó l i ca 
de l a l a x i t u d p r o t e s t a n t e y el g e n i o h i s ­
p a n o del de los p u e b l o s del N o r t e de E u ­
r o p a y A m é r i c a . 

Los t e r r i b l e s es'ftrago® del d ivorc io en 
los E s t a d o s Un idos , a p e s a r de l a he ro i ­
c a r e s i s t e n c i a q u e le opone e l magn í f i ­
co f lo rec imien to del c a to l i c i smo y a n q u i , 
debe c o n s t i t u i r p a r a l a s n a c i o r e s a m e r i ­
c a n a s del S u r u n a a d v e r t e n c i a t a n se­
v e r a como l a q u e c o n s t i t u y e p a r a n o s -
ot£os el e jemplo d'e F r a n c i a y de los 
pueb los .anglosaj-ones e u r o p e o s . 

N a d a m e n o s q u e a 112.036. se e l e v a , el 
n ú m e r o de d ivo rc ios en l o s .Es t ados Un i ­
d a s en el ú l t i m o a ñ o de q u e p o s e e m o s 
d a t o s (1916). E s dec i r , u n d ivorc ió p o r 
c a d a 921 h a b i t a n t e s , m i e n t r a s en 1870 n ó 
h u b o m á s q u e tuno p o r c a d a 3.517. Con 
r a z ó n s e h a d i c h o e n l a po l émica , q u e 
el t r i u n f o de l p r o y e c t o que se i n t e n t a b a 
a iprobar h u b i e r a .si'gnific'a.do el ñ n d'e l a 
f a m i l i a a r g e n t i n a . 

P e r o y a h e m o s n o t a d o el m o d o s ingu­
l a r d e o b t e n e r s e e s t a v i c t o r i a . A l a m u ­
je r , m á s q u e a s u s g o b e r n a n t e s m a s c u -
linois, d e b e r á l a p r ó s p e r a r e p ú b l i c a surt-
a m e r i c a n a l a li iberación del p e l i g r o q u e 
lo a m e n a z a b a . Son la,* m u j e r e s a c t u a n ­
do, m-oviéndose, organÍKQda.s en los Con­
sejos fo ineninos , lais q u e h a n dec id ido a l 
p r e s i d e n t e a intci.ri;oner s u veto . ¿Y h a ­
b r á q u i e n c r o a a ú n que Ins m u j e r e s n o 
t i enen n a d a q u e h a c e r en el Eptn.do? El 
caso de l a A r g e n t i n a n o s ofrece insup-c-
r a b l e lecc ión de u n e a n o f e m i n i s m o po­
l í t ico. 

El precio del pan 

—Perdónenme 
tengo que ir 

pero 
plana a 

comprarme unas botas. 
Faca el Feo 

marle. Allí se celebró una brillante recepción 
de autoridades y repreisentacioues. 

E l , acalde de Vegadeo dio la bienvenida 
al presidente del Directorio, contestando éste 
muy afectaosameíatie. 

¡A continuación dos niños, Teresiia Aranco 
y Eduardo Fernández, vistiendo el típico 
traje del pafe dirigieron una salutación al mar­
qués de Esíella y en seguida le entregaron 
un mensaje con diferentes peticiones de aquel 
vecindario. E l presidente, vivamente emocio­
nado, besó a la niñaj, y ésta le dio -otro leso. 
E l momento fué de una grají ©moción- Mu-. 
chOs de los presentes Eorabán. 

Gomo el gentío qué se encontraba en la 
plaza no cesaba de aplaudin, el jefe del Go­
bierno salió al-balcón principa!, siendo acogi­
da su presencia con una indescriptible ova­
ción. 

El marqués de Estella dijo.qu© la primera 
vez , ique pisaba tierra asturiana quiere po­
nerse bajo la protección de la Virgen de Co-
vadonga. y!,entrar eo. contacto Con el pueblo: 
para excitarle al cumplimiento de los debe­
res ciudadanos. 

; Gumplid^dijo—cada uno con vuestros de­
beres como hijos, y como padres y como 
ciudadanos, y así ceta Patr ia , que estuvo a 
putíto de perder la verdadera libertad, la re­
cuperará. 
, . Anadió que ^ t a r á pocos días „en .tisturias, 
pero que serán los suficientes para enterarse 
de sus hecesidadas, y terminó saludando ai 
pueblo de.Vegadeo. 

Antes de retirarse el marqués da EsteUa 
el cura párroco le pidió ei indulto del reo 
da Lugones, condenado a muerte por la Au-1 
diencia de Oviedb reciontemenite. 

El general Primo de Ilivera paximetió es­
tudiar el «expediente y hacer ló posible por 
aconsejar ©1 ejercicio de la regia prerroga-
tiva.-

Se habían levantada arcos de triunfo con 
inscripciones qué decía.n: «jAdelante y viva 
España», «Honor a los que se sacrifican por la 
Patria» y otre^ ía.nálc^as. 

A las tres y inedia salió ei p reáden te con 
dipecoión a Oviedo, acompañado de una ca­
ravana automo-vilista. 

E-n Gastropol, Tapia y otros pueblos del 
transi tó se habían levantado artísticos arces 
de triunfo. 

El vecindario y sus autoridades salió á re­
cibir ,.a.l, .general .P.rimó-d,9 Rivera, scOgién-
dotó eou grfljidies rüiuestráig de entusiasmó. ' 

A las cuatro y: media de la tarde llegó la 
conaitiva a Ortiguéra, celebrándose un almuer­
zo en honor del presidente en la casa del 
cónsul general de la Argentina, señor Tar­
dón. 

Grandioso espootáoulo en 
LuaHJa y San Esteban 

A las siete de la tarde Uegó la comitiva 
a Navia, y desde aquí continuó a Luaroa, 
donde el entusiasmo de la gente se desbordó 
de manera indescriptible., 

El aspecto del pueblo, a donde habían 
I acudido representaciones de casi todos los 
pueblos de la provincia, era extraordinaria­
mente brillante. Desde los balcones, visto­
samente engalanados, se arrojaban 'flores al 
paso del presidente. 

La caravana, que había ido engrosando 
paulat inamente, pasaba ya de más de un 
centenar de automóviles. 

E n e l salón de actos del Ayuntamiento 
se celebró un champán de honor, pronun­
ciando el alcalde unas frases de bienvenida, 
a las que contestó el marqués de Estella 
mu.v agradecido. 

Continuó la marcha, verdaderamente 

después d© visitar en E l ¡Pito 'as escuela», 
Sélgas', llegaba la comitiva a San BstebaB:,' 
de Pravia, donde el entusiasmo culminó ya 
en lo inenarrable. 
, Todos ios barcos surtos en el puerto co­
menzaron a tocar sus sirenas, mientras, l á , ; 
banda d e m ú s i c a tocaba l a Marcha Real, y, 
la níuchedumbre prorrumpía en de l i r an t e 
aclamaciones.^ • .' ; ^ 

Minutos después, salió el tren especial' de 
la Compañía Vasco: Asturiana con direóción 
a Oviedo. 

Esperaban en ©1 andén las autoridades ci- . 
•riles, .militares y. eclesiásticas, u n a comp ' 
pama, con bandera y m ú s i c a , del regimie,!!-
to,: del Príncipe rindió,los honores dé or-de-

¡nanza. ' •;,. .;•..• 
La (estación estaba . artísticamente ,8dor-

. n a d a . , ; ; , • • . , • ; 

En las_ calles de Joveüanos. Arguelles y 
.otras inmediatas . a la estación se apiñaba . 
una enorme muchedumbre. 

, Después de revistar las tropas que habfiiá, 
rendido honores, el presidente, eon el gene­
ral Martínez Anidó, alcalde y capitán i gene^ 
ral, s é trasladó al palacio del marqués: da 
la Rodriga, donde ' s e hospeda. 

El gentío que se encontraba eu las ^ calles 
aclamó con entusiasmo al marqués de Es­
teUa. ' ; 

El presidente, accediendo a ios deseos dé 
la rnucheduBibre, tuvo que salir al balcónj 
desde donde saludó al vecindario. E n la oa^ 
lie de Campomanes hubo artística ilumiaa-
eiÓQ, durando la animación hasta después 
de las tres de la madrugada. 

í . . • • • 

En 13 Fáteioa de Armas y en i s de Lugones. 
Instalaciones nacionales snperiores a las 
extsanjca'as. I ^ obreros aclaman al pife-
sidente. , • 

L a j u n t a C e n t r a l de Ab.as.tos j u s t i f i ca i t r iunfal , , por los demás pueblos del rtco-

^ • í 

en u n a n o t a el e n c a r e c i m i e n t o del p a n . 
P o r dcsa^r.a,'í,a*Í3 q u e s ea el f enómeno , 
h e m o s de r e c o n o c e r q u e no f a l t a n explii-
cac ionea r a z o n a b l e s del m i s m o . 

Se t r a t a do u n h e c h o q u e af p a r e c e r 
roví-síe c a r a c t e r e s do u n i v e r s a l i d a d . P u ­
b l i c a m o s p r i m e r o l a n o t i c i a con r e l a c i ó n 
a I n g l a t e r r a , l uego respa . ; :o a F r a n c i a , 
h o y a P o r t u g a l . Y el mot ivo , a l m e n o s 
por lo q u e a n o s o t r o s a i aBe , e", b ien 
v i s i b l e : l a escasez r e l a t i v a de t r i g o y 
la m a l a c a s e c h a de l a ñ o a g r í c o l a co­
r r i e n t e . 

¿Habrem.os , p u e s , de r e s i g n a r n o s a su­
fr i r el n u e v o con t ra i i em.po? E s c l a r o que 
no c a b e o t r a so luc ión en cuaj i to és te 
t e n g a do iHremcdiabla , con a r r e g l o a l a s 
inf lexibles l eyes e c o n ó m i c a s . S in e m b a r ­
go, n o e s m,onos c i e r to que e s t a m o s le­
jos de l i a b c r agota-do los r e c u r s o s qu-e 
u.íia b u e n a t§^cni-ca. y u n a pe r f ec t a coor­
d i n a c i ó n de fu.nciones y servic ios ofrc 
cen p a r a r e d u c i r los p rec ios de- consu­
m o , a c e r c á n d o l o s lo m á s pos ib le a l cos­
to do los f ac to re s e senc i a l e s de piroduc-
c.ión. 

N a d a , p o r e jemplo , p o d e m o s h a c e r 
c o n t r a el hecho de q u e fa l te en el m e r ­
cado m u n d i a l l a o f e r t a r e g u l a d o r a do 
los t r i g o s r u s o s , o c o n t r a el a.ntedicho 
del fallo de l a c o s e c h a a c t u a l . P e r o pue<-
d.c, en p r i m e r término, u n i f i c a r s e el 
m e r c a d o espa,ñol m e d i a n t e u n b u e n ré­
g i m e n do t r a n s p o r t e s , d e n t r o d'e n u e s ­
t r o s r e c u r s o s ; se p u e d e n y se d'eben sa­
c a r a p l a z a to^das l a s ex i s tonc iae de t r i ­
go d i spon ib les , e v i t a n d o los f r a u d e s a 
q u e ' se p r e s t a n l a s o c u l t a c i o n e s ; .se pue ­
den s u p r i m i r i n t e i rmed ia r io s p a r a l a ven­
t a a l a s f á b r i c a s de h a r i n a s y de é s t a s 
a l a s fá]>ricas d e pa.n,- deben r e d u c i r s e 
a l m í n i m u m , como l a n o t a do la. .Tuiít-r 
C e n t r a l i n d i c a , l o s g a s t o s de e l a b o r a c i ó n 
de d i c h a s ú l t i m a s f á b r i c a s , e t cé te ra . 

E n una. ipa labra , n i e s t á n j u s t i f i c a d o s 
l o s aspav ien to í ) laislim.eros a n t e fluctual­
c iones económicas . , i nev i t ab l e s do u n 
m o d o abso lu to , ni o s l a r í a j u s t i f i c a d a la 
absolutíjf a,hstcnci.ón de los P o d e r e s pú­
bl icos en esto caso . Y s i éstos so deci­
den a a c t u a r , como p a r e c e , n o les exi­
j a m o s f ic t ic ias ( j ísposicioncs mi lagré i ras , 
s ino a c u e r d o s sincero'5, q u e inf lu j -an m o ­
d e s t a pei 'o s e g u r a m e n t e en el j u e g o de 
los fa-ctprcs r e a l e s del p rec io do n i rea t ro 
p a n oo t id i aao* 

n i d o , y a las diez y media de la noche, 

ÍNDICE-RESUMEN 

Con ásíss ahumadas (Mi amigo 
el novíüista) , por .Nicolás Gon­
zález Ruiz..: Páé . 3 

Krt'iel y ei árüol de la irida (Vie­
ja leyenda piadosa), por José 
María' Pemán Pá¿ . 3 

Hombros, libros y casas, por 
iM. I-fcrrcro García FáíJ. 3 

La Sinfónica y Filarmónioa en» 
provínolas, por V. .Arregui Pág. 3 

Paliques ífemenlnos, jwr «Ei Amxi-
go Teddy» Pág. 4 

FoUetín da E L DEBATE UVA 
hijo de papel»), por «Tirso 
Medina» Pág. 4 

Crónica de sociedad, por «El 
Abato Paria» Pág. 3 

Depoütes Pág. S 
Noticias PáM. S 

: — « O » : — ••, 

M A D R I D . — I ^ Jun t a d© AJDastos tasa el 
aceite, , y pedirá autorización para practi­
car incautaciones. E l alza,,del pan es pro-, 

visional (páginá^i ) , 

— ^ O S ' — „ . 

P E O Í I N C I A S . . — Más Júiitas de Unión 
Patriótica en Bad.ajoz y, Cjndad Beal.— 
Llegan a Valladolid, repatriados, dos es­
cuadrones de Farnesio.—-Se inaugura en 
Alicante el ou:reo de vacaciones a los pro­
fesores. norteamérioa-nos.—-Un incendio 
destruye la Central • teleíóuiGe. en Medina 

del Campo ( p ^ n a s 1 y 2 ) . 

;. — € 0 * — 

E X Í R A N J E B O . — Comienzan en Eoma 
las sesiones del Consejo Nacional fascista. 
Los electricistas ingleses amenazan i r a 
la huelga (página 1) .—La Conferencia de 
Londres aprueba el proyecto francés de 

S arbitraije. El martes comenzarán las ne-
' gociaciones con los a l e m a n a . Sé ofrece 

a Morgan el cargo de agente general de 
Eepaa:acioij,es (páfiná 2 ) . ' 

, —«os— ' 
E L .TIEMPO.—r (Datos del servieio meteo­
rológico oficial.)-—No es da esperar 6a,m-
bio . importante del tiempo en . veinticua­
t ro horas.. Temperatura máxima ©n Ma­
drid, . 34,3 grados, y mínima, 1,8,1. E a 
pi-ovincias la máxima fué de 88 grados 
oñ Sevilla, y la mínima, 11 en Santiags. 

OVIEDO, 2.—El presidente del D i e c t o -
ito estuvo esta mañana en la' Fábrica do 
Armas d« l a Vega. Fué recibido a la puer- , 
t& del establecimiento por e l director del 
mismo^ señor ,Alvaa-©z ISuylla, y los jefes 
y díioia.les de los diferentes servicios. Acom­
pañaban a l jefe del Gobierno ©1 subsecre­
tario de Gobernación, general Martínez 
Anido; el capitán general de la reg:lión, ŝ fe 
ñor Alvarez del Manzano, y el gobernadifl: 
oiyil y mlilitar, señor Zubillaga. ' l'í:'":'' 

E l presidente y sus acompañantes reoó-: ' 
rrieron todas Jas dependeacia* y tallertes 
del estable cimiento j^ que m.inSQÍosSmeñt« 
fué; njóstráñdoles el, señor Alvarez Buylla. 
Uno d-a los locales donde e l general Primo 
d© Rivera fijó más s u ' atención fué en el 
taEer de fabrioac.Ón de ametralladoras del . 
eistqma «Hochkins», y dijo que no habísi 
visto nada ügual en cuantas instalaciones 
similares ha.bía visitado en' e l extranjero. 
Es te tsUer ahorra al Estado más de dos 
millones de pesetas. . 

Los visitantes pasaron luego a la biblio­
teca, donde fueron obsequiados oon un 'vino 
de honor. Brindó el director de la Fábri­
ca, que saludó al jef© del Gobierno , y . pi­
dió quei ©1 Directorio tuviera en cúenitia 
1.a importancia capital do esto .estableci­
miento en la distribución de auxilios eco­
nómico». 

-Le contestó el marqués de EsteUa, di­
ciendo que, aunque en los presupuestos úl-
tfmamenté ¡iromulgados había habido nece-* 
sidad de re luci r los gastos, por imponerlo 
así la realidad económica del país, y sie.n-
do precisaniente uno de ios ©a.pítulos más' 
castigados oon economías ©1 del departa­
mento de Guerra, no por eso perdería nada. 
esta fábrica, v e r d a d e r o m o d e l o e n t r e Has 
de su clase, pues sus admirables instala­
ciones podrían ser aprovechadas para fabri­
cación de otras muchas manufacturas que 
no s o u j o s armamentos mil i tares , como, por 
.ejemplo, b'clicletas, motos, chasis para au­
tomóviles, etc . A este objeto, se propo:ne 
dirigürse m u y en breve a la,. sécciórj de : 
Artillería del ministerio de la Guerra, :a' 
fin de que estudie y redaet© un proyecto 
sobre fabricación de aquellos artículos que 
puedan ser ©laborados en esta fábrica. . 

Terminó brindando por España, por el 
Bey y por^Asturias . 

Todos los presentes acogñeron con gran^' 
des aplausos las últ imas palabras del,, pre-
sidente, por las qu© as deduce claramente 
que el Gobierno^ se propone d a r . gran im­
pulso a esta fábrica. . 

Al retirarse e l presiden-te, (coincidió; la 
salida de los obreros, qué, allí trabajan, , los 
cuales hieieíón objeto al general Primo da' 
Biver» de un estruendosa ovación. 

Desde allí ©1 presidente y sus acoinjifti 
fiantes, eii,¿automótlil6s, sé trasladaron;fl. ' . 
Lugones, donde fueron recibidos por el .cpti-
d e d © ' S a n t a Bárba-ra de Lúgohes, el direo-
tor del establecimiento y alto personal. A 
la entrada: de la fábrica habíase levantado 
un artfetico arco da follaje y banderas na­
cionales. Sobre él campeaba 1^ siguiente 
inscripción : 

«Aquí ©1 trabajo y el capital ' son.' oola-
borfldores y : asociados' en la jji'odúeeión.»' 

E l director d© la fábííica había instalado 
rana éxposio''ón con muestras de todo et. iaá-
tería.1 que allí s©, fabrica. Primo de Ri-veí» 
examinó al detalle todas astas inúa$tnis, y 
después pasó a los talleres, ' qu© recorrió ' 
minueiosametitej informánd<»e acerca del 
fUnoioñamientó d© cada uno. 

Al llegar adonde se fa.bííca ©I hilo -^] 
cobre, preguntó a l d>eqtor si podría, «mcát-
'gars«i la produoción E«eianal do ffttóeár, 
todo el hilo d© cobré qu© se ri«««Íia para 
nuestras . instalacioaaes («lefóniosMi, y cémp 
a.qul.1 obnt-estase afirmatívamenií!, 1© dijo 
al suhsñcretíirio do Gobernación, g t ^ r Mar­
tínez Anido, uiS ..toniaTiii nóia de ©iló para. 
el próximo enshenwa qu« s» ha de celebrar. 
. Al salir do la fábifea el general Pri.ulOi 
d© B.fveírá an& Comisión d© obreras lo ofrp^ 
ció un rtmó áe flores, qu6 ©1 presidente 
agradeció c6n sentidas frases. Después ' fuá 
c.uin.p.limentódo por una Comisión do ol»©-

general una ova. 

roe, a los que ' estrecñó la mano efusiva^ 
mente , distribuyéndoles unos ms^os de 
puros. 

E l público tr ibutó al 
«íl-ón calurosísima. 

E N GTJON.—Gran reciblmJsnto.—Manlfes-
6sstón de entusiasmo.—^Las calles engalai» 

- nadas ü a banoaete. 

GIJON, 2.—^A - la una y diez entró' en 
Gijóu el gen©ral Primo de Rivera, por la, 

l'Pmtt^ d e l a VlUa, Desde l a s oaae -de 1% 

lAnada.se


^«BiiiigQ S a» fi^ogt« «!e 19Sé (2> '^L^ OeOAT 

/ 

MA1>RÍB.—Año XIT.—-Níaau 4.556 

xasSana fe mpnxBbeen ea aquel lugar las 
sa toádada t , a a a eoú^jwaía dei regiaúeato 
de JEsmcagaia» y HMin«tWBc> páidioo. Al Be-
gar, el f«rosl3ia«!» iw a ^ dei «aitio», ^ 1 » -
áamdo & la» »t!teeidis¿é« y pasajido i»»i«!a 
a Is» tíropas que lo riuáJtatm hooiesaas. K©-
corrió ua graa trecho s pia catira las acía-
madUjní® d«l vodndatio, y sas seguida, 
aoo«i,|»ñado dsl alcalde y dal g<aieral Mar-

': tíaez Anido, ^rolvió a tOttiaiP él «ante» y B© 
dirigió a l Ayímtatnienío. El a^tomóvii tuvo 
quo ir al paso, por la enonoñ muíjliedum-
bre que se Itallsiia ea las callos. Seguían 
ai oj'jho los Somatenes, j&fes y oficíate 
de lai guaríüo-ón ^, los ooticeia.les. B l pii-
l>l*?o, a l paso del püesidesate, u o cesaba de 
prorrumpir en vivas y aplausos estruendo­
sos. Toílas las calles del trayecto se halla­
ban artísticamonts engalanadas. E n la pl§-
zu de la Constitución babía sudo levantado 
un lj(5riJ-n.)so arco de triunfo. 

E i i^tresid-cnte penet ro eai 'el salón !d¡a 
actos del Ayuntamiento, d o n d e j u ó onmpli-
montado por el Obispo, clero parroquial, au-
toridades, fuerzas vivas, sonaatenes y repre-
EOíiíaciones de la Prensa. 

En la, plaza de la Constitue-ón el f^entlo 
no cesaba de aclamar al marqués do Es­
tila, por lo que éste tuvo que salir ai bal­
cón' cenh-al saludando a ia mul t i tud. 

ü e s p u t s , a F * ' naarchó desde el Ayun­
tamiento a la casa de .Tovellanos. E n la 
puerta íuó recibido por dicha familia. Eren-
te al ediiiejo se babía situado una com-
pañia de Tarragona, que rindió honores. 
Desde el alto de Pumarín Uasta el Ayun-
tamlento seguía al presidente una caravana 
automovilista, que había ido n esperarle a 
aquel sitio. 

Por haberse detenido en Lugones más 
t 'empo del que en un principio se pensó, 
el marqués de Estella nO fué a Musel. se­
gún estaba proyoífcsdo. 

Después de descansar en casa de Jove-
•IlíMaos, se diristó al Club de Regates, don­
de se celebró el banquete ofrecido por las 
autoridades y entidades locales. Asistieron 
m i s de 200 comensales. 

Ocuparon la presidencia Primo de Kive-
ra, Martínez Anido, el capitán general, al­
caide v gobernador de l a provincia. 

A ios postres ofreció el banquete el al­
calde. 

Habla el psesWente, 
L© contestó el presidente. qu>3n, dtjo que 

tenía deseos de venir a Asturias, e u n a o o 
la reconquista, patria y de Pelayo, que mi-
ció en Covadonga la expulsión d e los mo-
ros * 

Afirmó que tenía en esta región amista­
des verdaderamente fraternales, y se con­
gratuló de que hubiera llegado el momen­
to de cumplir e l deber que tema V^^f''^-

•te con Asturias, v'sitándola. Desciib.o la 
tierna esoeaa, que le había emocionado en 
Ve<^adeo donde una niña pequeña vestida 
do "as tur iana, Y un anciano, le dieron la 

'bienvenida _en sentidas frases, propias del 
gran corazón astur. .,„:cnífl 

Elogió el admirable y grandioso pa sa^e 
asturiano, mostrándose . encantado de el, y 
diio que sd deseo ora ponerse en comuni-
c a c k con el pueblo, estudiando sus an-

' ' l í i z a historia del movimiento ¿e 13 ̂ ^ 
Septiembre, necesario para Mlvar a España 
¿¿U situación angustiosa en que se encon­
t raba , ocasionada por los antiguos partidos. 

Haciendo una exhortación al patnot:sm.o, 
dijo aue recogerá en cada provmcia nn gru­
po de hombres de buena fe que le ayude 
en K tarea de la gobernación del país, tan 
necesitado de !a colaboración de los buenos 
españoles, v elogió la labor que realiza la 
Unión Patricllca y a los Somatenes.^ 

'' Anunció que volvería a Gijón el día Ib 
para asistir a " i a inauguración de la Feria 
de Síuestras. e hizo luego un pequeño bos­
quejo de la obra realizada hasta el momento 
presente por el Directbr'o. 

Terminó con unas sentidas frases de salu­
tación a Asturias. 

„ "La concurrencia, puesta en pi&, aclamó 
frenéticamente ai general Pr imo de Eivera. 

A ruegos 'de' ccnceja! señor Suárez Villar, 
habló luego el general Martínez Anido, di­
ciendo que, después de sa ludar a las re­
presentaciones de Asturias allí presente, en­
careció la imixirtancia de , la labor realizada 
por el Directorio. Y como alguien hubiera 
eludido a su obra en Esreelona, dijo que 
Be había limitado a cumplir con su deber, 
.impidiendo quo el rsj^inien cayóse víctima 
del terror. 

También fué niuy aplaudido. 
Terni 'nado el banauete , ya a las cuatro 

y veinte se dirÍKÍó Primo de Eivera y su 
Bóquito a la Fábrica de Tabacos. 

Allí le esjxiraban el director, y los altos 
prrtpleados. 

-Prlmo de Biveva recorrió todos los talle­
res, admirando las labores, de las que hizo 
p-andes elogios. Les operarías aclamaron con 
entusiasmo al presidente. 

E l alcalde de Candas ha entregado a Pri-
tno de Eivera \ma solicitud, en la- que pide 
la pronta terminación de la sobras "So aquel 
Buerto. El secretario de la Asociación de 
Agricultores le en t regó ' también las conclu-
EÍones de la. Asamblea celebrada en Ov'edo 
G3 15 de Junio , en la que se indican so'ii-
eioiies respecto a los arrendamientos de fin-
ísas réstieas, redención de foros y crédito 
agrícola. El jefe del Gobierno prometió es­
tudiar con vivo ¡títeres todas estas peti­
ciones-

Desde la Fábrica de Tabacos marchó al 
puerto del Musel. donde, acompañado del 
ingeniero jefe de las obras del paerto y las 
autorí,dade ede' Marina, rec¿>rrió detenida­
mente todos los tinglados y las obras del 
muelle Korto. El ingeniero le explicó la im­
portancia de estas obras y, sobre todo, de 
los depósi.tos de carbón, para que sirvan da 
base a los barcos que se d'riigen a América. 
El marqués de Estella regresó oomplaoidí-
B¡mo. 

Luego vi«;itd las fábricas «Gijón Fabril» 
y «Moreda y Gijón»; ea esta úl t ima vio 
sangrar un aito horno y recorrió todos" los 
taUei-es, deferiiéndose en .fe's de ¡amiiijtdos. 

A media tarde marchó a S o m ü y tomó et 
te con o! Obispo en la finca propiedad del 
Obispado, en que el prelado veranea. 

Después d eoonversar unos instantes con 
don José Bernaldo de Quij-ós, cuya finca 
visitó, regresó a Gijón, yendo a !a casa da 
JovoUanoa, donde ee celebró un banquete en 
Ku honor, al que asistieron las autoridades. 
representaciones oficiales y ijigunos otros in­
vitados. 

Desde allí marchó ' ai Club de iRei^atas, 
asistiendo a la verbena, quo resultó brillan­
tísima. Permaneció en la espléndida terra­
za hasta las prim.eras horas de ia ma/dru-
gada. 

Hoy a Cofadcaga. 
GIJON, 2 . _ A las ocho de la mañana sal-

Hrá el presidente con su séquito para Co-
vadonga, donde asistirá al acto de hacer en­
trega de la bandera a ^ ^ m a t e n c s , 

ü a día ©H Lséa . 
EBOX. 2.—El "alcalde ha recibido nn te-

legTEsma del marqués de Estella comunicán-
do'o qn^ llegará' aquí el próximo"*día 5, aa-
liendo_al siguiente. 

Hoy" celebrarán una reunión las autorida­
des y fuerzas vivas para preparar el pro­
grama' de actos en honor del jtresidenta. -

Quiosco de EL DEFÍATE 
CALLE B E ALCALÁ (P.REMf iS A LAS 

C A L M S & I A S ) 

EL MAR Y LA MONTAÑA I Se aprueba el proyecto francés de arbitraje 
*^ A . -EEl 

El martes cornienzgn !as negociaciones con los alemanes. Se ofrece 
a Morgan el cargo de agente general de las Rei-araciones 

C E 

—jOh! NoEOíi'os nunca habíamos venido al mar, peco e3 que a mi pobre Eulogio le cansa tanto ia sierra.' 
—¿Gardíaco él? 
~-No, señora, carpintero. . 

Telegrama de! presidente 
ai general Barrera 

. ü 

BARCELOKA, 2 E n Caplltanía general 
se ha rocibido el siguiente telegrama del 
marqués da. Estella : 

«Al sa].ir de Galic.'a, donde he recogido 
tantos alientos de la más decidida actitud 
ciudadana y el más leal patriotismo y ad­
hesión d s , ^ s guamicEones, más oonsolida-
damenta unidos entre sí y con la Marina 
el 13 de septiembre mismo, recojo verslo-
ries contrarias e insidiosas propaladas por 
enredadores, que encarezco a vuecencia las 
deshaga con la pu'blicación de este telegra­
ma. Todo lo que se refiere a actitudes y 
maniíestaciones de un jefe Sel Ejército con 
motivo de mi viaj^ a Marruecos es abso­
lutamente falso-, pues allí sólo tuve mués-, 
tras de consideración, y ningún otro pro­
ceder cabe p j r la disciplina de nuestros 
cuadros de mando, y ningún otro hubiese 
tolerado sin un inmediato y riguroso cas­
tigo. 

Por lo visto, los lesionados en sus inte­
reses basí;,.írdos creen el momento propicio 
para quebrantar una situación que estorba 
a sus apetitos e intereses. 

Puede vuecencia hacer público, conven-
oido de su fuerza en la opinión sana, tan 
continuamente manifestada, que está re-
siífilto a imponer—como %-íien6 haciendo—su 
castigo a los difamadores, confiando en la 
unión estrecha do todos..—Firmado: Miguel 
Primo^ de Rivera v Orba7ieja.i> 

Un fransporie de guerra a Ceuta 
o 

CÁDIZ, 2 .—Después de i m p o r t a n t e s re -
iparac iones en el d ique de M a t a g o r d a , 
h a z a r p a d o con d i recc ión a C e u t a el v a ­
p o r «Sa,nta T e r e s a » , d e s t i n a d o a t r a n s ­
po r t e s m u i t a r e s . 

*»»».' 

El puerto de Tánger 
o——. 

S© pcssalona da él la Sociedad iníemscional 
TAlísGEE, 1.—Hoy tomó posesión del 

puerto, a los efectos de su delimitación y 
construcción, la Sociedad internacional del 
puerto de Tánger. 

Una diferencia de 12 pesetas 
pagada con lotería 

Lc3 décimos salen premiados con el gordo. 

SANTANDEK, 1 .El billete premiado con 
el premio mayor en e.! sorteo de la Lotería 
celebrado ayer fué vendido en la Adminis­
tración de Torrelavega, y lo adquirió don 
José Víctor Sáiz, empleado de la Empresa 
Balvay, establecida en Barreda. 

El señor Sáiz, que fué a la feria de To­
rrelavega para vender dos vacas estuvo en 
tratos para la venta con dos ind viduos, lla­
mado uno AveKno Meta y conocido el otro 
por «Paco, el de las Presas». Para llegar a 
un acuerdo con los compradores, y como 
hubiera una diferencia de 12 pesetas, el se­
ñor Sáiz ofreoi'ó a Avelino y al «Paco» re­
galarles un décimo a cada uno de! próximo 
sorteo, y para cumplir su ofrecimiento ad-
qu rió íntegro el billete del número 8.989, 
del que se reservó ocho décimos. 

— y —«©-*-«- ' '—'— 

Concurso de bandas en 
Valencia 

VALENCl-4.. 2.—Esta, t a r d e , c o n m a ­
y o r c o n c u r r e n c i a de púb l ico q u e aye r , 
se ce lebró en l a P l a z a de T o r o s el se­
g u n d o d í a de c e r t a m e n .mus ica l . L a 
B a n d a de A i a b a r d e r o s , como a y e r , fué 
o v a c i o n a d a , y el m,aes t ro '^SiUa se a b r a ­
zó a l a b a n d e r a da l a B a n d a M u n i c i p a l . 

E s t a n o c h e se r e u n i ó e l J u r a d o p a r a 
d i c t a r e l fallo del c o n c u r s o , h a b i e n d o 
conced ido el p r i m e r p re ro io de l a p r i ­
m e r a Asoc iac ión a l a U n i ó n M u s i c a l de 
L i r i a ; e l s e g u n d o , a la. P r i m i t i v a d ? Li­
r i a , y ei teircero, a i a b a n d a <ie Torrera-
te . E l p r i m e r p r e m i o do l a s e g u n d a , a 
Ben íma ig le t ; el s e g u n d o , a Alg ine t , y 
el t e r c e r o , a A l c u d i a de Car le t . 

H a ns ido d e s c a l i f i c a d a s cuat ro . Socie­
dades,, e n t r e e l las l a s de C a r e á b a n t e , po 
llevaí" e le raento e x t r a ñ o s a l a s m i s m a s . 

"oeia 
SANritANDE.R, i2.—Los R e y e s y el 

P r í n c i p e de A s t u r i a s n o s a l i e r o n de P a / 
la.cio. E l i n f a n t e d o n J a i m e y mi h e r m a -
n i t o e'Stuvieron en l a p l a y a de.l S a r d i ­
n e r o . A l a s d o s y m e d i a d e l a t a r d e sa­
l i e ron en « a u t o - p a r a h a c e r u n a excur ­
s ión p o r d i f e r en t e s pueb los de l a p^ro-
v inc ia . A l a s diez d e l a n o c h e a s i s t e n 
a. l a func ión que a benef ic io do l a Cruz 
R o j a se ce l eb ra en el tea.íro P e r e d a , in>. 
t e r p r e t á n d o s e «El barber i l lo . dle L a v a -
piés» , p o r v a r i o s j ó v e n e s de l a airisto-
c r a c i a s a n t a n d e r i n a . 

—El alcalde- v i s i tó h o y a l C a r d e n a l 
Bcnl loch , i n v i t á a d o l e a q u o p r o m m c i e 
u n ' seraaón en l a f ies ta d? los S a n t o s 
M á r t i r e s , q u e se c e l e b r a e l d í a 30. j 
Ca i 'dena l aceiptó el of rec imiento . 

Se descubre €n Barcelona 
una escuela de mendigos 

——o—.— 
BABCELONA, 2.—Ha marchado a Sabadell 

el capitán general, general Barrera, para asis­
t ir a los actos que se celebrarán mañana coa 
naotivo d© ia fiesta naayor. En la procesión 
que saldrá por la tarde,- llcivará e l pendón. 
Ei general Barrera, a quien acompaña el go. 
ben i ídor civü, ¡general I^ossada^j regresax-á 
mañana .para rasladarse a KipoU, donde to­
mará pajrt© en varios actos patrióticos, cul-
tura.Ies j | benéficos que en aquella localidad 
se celebrarán también con motivo de la fies­
t a mayOr. 

A mediadaes de mes eii /general Barrera 
emprenderá un corto viaje da cuatro o sois 
días, durante el que visitará algunas plazas 
fuertes, fentre ellas I t ó de Gerona, Olot y 
Figueras. 

ííOS «carnets» de pesiodlstajs 
BABOELÜNA, 2.—El gobernador cTvil, ge. 

neral Losada, ha dicha que en lo sucesiva, 
y para ©vitar abusos que se vienen cometio.n-
do por quienes sin derecho e© hacen pesar 
por periodistas, sólo consentirá los «camas'» 
de identidad ecspedidos por la Asociación de 
la Prensa y por el Centro de reporteros. 

Acaálomia de mendigos 
BÁEOEEONA, 2.—En la calle de la Mon, 

taña se produjo anoche un gpran escándalo 
que terminó cómicamente. Un!, guardia mu­
nicipal de losr encargados de perseguir !& 
mendicidad callejera intentó detener a un 
anciano que mendigaba yl que parecía man­
co. Un numeroso grupo da gente prot<vstó 
de los intentos del guardia, eaUendo a la 
defensa del viejo pedigüeño, pero el agente 
municipal que, sin duda, sabía que ee halla­
ba frente a un impostor, obligó al supuesto 
mutilado a sacar el brazo. 

Explosión a bordo de una 
gasolinera j,,^ 

•Tres t r i p u l a n t e s heridos 

CARTAGENA, Z.^Esta m a ñ a a a hizo ex-
píLosión 'el motor de t a gasoi ínra «Mg,ríjue^ 
i ' i t tel Latecoere», de nacionalidad f rance­
sa, q u e es t á des t inada al aprovisioniamien-
to de los hidroplanos que hacen e.! servicio 
Al'icantet-Orán. 

La f r a g a t a i taüan® «Américo Vespucio», 
que t en ía anunciado su .arribo a Car tage­
na piara e l día 4, perro que en t ra hay por 
ol! f ue r t e Levan te que l a obligS a bu-scar 
recogió a bordo a los heridos, en t r e los que 
hay cinco graves. 

L a gsfiol'inera fué remolcada por un'a lan­
cha dei' « Ja ime I» h a s t a un 'lugar donde 
quedó embiarrancad'a. 

Los her idos son: «'1 radiotelegrafis ta se­
ñor Manrique, que suf re quemaduras g ra ­
ves en el cuello y en e l pecho, y eü señor 
Paophfí, ciapitán de ,1a nave, qu-e h a resul­
t ado cop quemaduras en ell cuello- y en las 
manos. También el mecánico Demeltnes h a 
recibido quemaduras en el cuello, eni una 
mEno y e n «il p i e dierecho. 

Todos ellos h a n sido t ras ladados al' Hos­
pi ta l ' de l a Caridad-

El cónsul francés y Sas autor idades lo­
cales p re s t a ron auxi'ííos a Bae vic t imas . 

La circulación de "autos" 
por carretera 

SEVILLA, 2.—^El gobernador, señor Mu­
ñoz Llórente, ha manifestado que quedan 
suprimiidcs los -permiisos proviáionales que 
venían concediendo a los solicitantes de li-

. oencia para guiar «autos» en tanto quedara 
¡extendido éste. Añadió que ha establecido 

Conducido a la Comisaría el mendigó, quo medidas mancomunadas coa los gobernado-
se llama Pedro Díaz Perpiñá, declaró que ha-1 j-^s de Huelva y Cádiz para que la Guar-
Wa recibido lecciones wi. una academia de ¿ ia eivil no deje! transita?: por las carrete-
mendigc» montada en Barcelona, donde se j.¡ig i^g convoyes cuyes conductores no ten-
enseaó, no BÓ'to a simular defectos físicos, si- gan «carnet». 
no a improvisar graves vómitos de sangre , T T * * * ~ 7s J 
para lo que-la academia proporciona^unas.am-: ^ ^ p y O D l O a m O l I n a C I O 
pollas que s e colocan en la boca y\ que en 
un momento determinado se hacen esttdlar-

liadEÓn sacrlego detenido 
BAECELONA, 2.—Esta tarde en la igle­

sia de las Salesas del paseo de San Juan , 
un sacerdote que allá se encontraba, observó 
que un sujeto andaba acercándose a los al­
tares, en actitud sospechosa; comenzó a se­
guirle, y como el individuo en cuestión se 
apercibiera de que era observado, se dio a 
la fuga; mas al llegar a la calle fué dete­
nido por una paxeja de Seguridad. 

A ruegos del sacerdote fué registrado el 
deten,doT encontrándosele oculta en el som­
brero una vaUosa joya que acababa de robar 
a una imagen de Niño Jesús, y en los bol­
sillos de la americana varias llaves falsas y 
ganzúas. 

Fué conducido aJ Juzgado de guardia, y 
de éste pasó a ia cárcel. 

Festi¥al en el Stadium 
BABCELONA, 2.—Esta noche en el Sta­

dium del parque de Montjuioh se ha cele­
brado un gran festival, organizado por el 
Centro de Beporteros. 

Desde primera hora do la tarde se halla­
ban ya agotadas todas lae localidades. 

Las autoridades y otras muchas personas 
han dado por sus localidades importantes 
donativos. 

Ei público que se hallaba esta noche en 
el Stadium sobrepasaba la cifra de 20.000 
personas. 

E n el festival tomaron parte más de 50 
artistas, entre éstos Cora Baga, Bugato, Sagi 
Bsirba, CabaUó, Gorgé, Vendrell y otros. 

La orquesta, compuesta de 69 profesores, 
fué dirigida por el maestro Millán, que in­
terpretó varios números de su obra «El dic­
tador», siendo muy aplaudidos. 

También tomó parte en el festival, que 
resultó extraordinariamente brillante, la Ban­
da Municipal de Banjelona. 

QaeFían Hnohar a una mnjer por supuesto 
tntsnto da rapto 

BADAJOZ, 2.—En el pueblo de Garrovi-
llas se produjo días pasados un motín, que 
demuestra hasta qué punto excitan los áni­
mos de la gente las noticias más o menos 
fidedignas que sobre supuestos raptos de ni­
ños viene publicando la Prensa desdo ha­
ce una temporada. 

Una mujer pobremente vestida, llamada 
Juana Buiz Campos, se presentó en Garro-
villas pidiendo dinero para atender al cni-
dado de un hijo herido en Ceuta, setpin de-
oía. En una de las calles del pueblo encon­
tró al niño "Dionisio Galadino Correa, pi­
diéndole que le condujera a casa del car­
tero. 

La mujer intentó coger la mano del mu­
chacho, que, asustado, comenzó a da r voces. 
El vecindario, alarmado, pcyr suponer que 
se t-ataba de un rapto, se amot-nó y trató 
de lincear a Juana, la que pudo escapar 
a las iras de los amotinados, gracias a la 
intervención de la Beneméri ta , que l a con­
dujo a la casa-cuartel de la Guardia civil. 

El pueblo no se satisfizo con ello y arre­
ció en su actitud de violencia, por lo que 
ha sido preciso enviar refuerzos a Garrovi-
Uas. 

•• ~ — . • — i » - * - * . — •••• .••- — -

La red telefónica Urbana de 
Medina, destruida 

Exposición del traje regional 
—.—.o 

SALAMANCA, 2.—Se ha reunido el Co­
mité provincial de la Exposición del traje 
regional, acordando hacer inmediatamente el 
pr imer envío a Tvladrid de los trajes com­
pletos de la Sierra de Almunia, con más de 
170 piezas. E n un plazo breve se hará el 
segundo envío de trajes de Candelario, tí-
pioamente charros. 

Se espera que la representación regional 
salmantina quede a gran altura, dado el ce . 
lo que despliegan los organizadores, Tam­
bién se enviarán a la ExposioiÓn fotografías 
de trajes y escenas t ípicas. 
,̂ — —. ~. .«"»-»———. 

La Reina madre a Suiza 
SAN SEBASTIAN, 2 .—Esta-noehe, a las 

ocho, maroharoB en automóvil ía Be,ina Gris-
t ina , acompañada de la iafoaita Isabel Al-
fonsa, el marqués de Aguilar y damas de 
compañía, con dirección a la frontera para 
tomar el expreso, que la conducirá a Suiza. 
Estará poco t iempo, regrosando antes del 
16 de agosto, fecha que se celebra la Vir­
gen )de; a g o s ^ . 

^ O N D B E S , 2.—La sesión plenaria de la . 
Coníei-encia ha ratificado ei proyecto fran­
cés du arbitraje sobre liis faít.as, las ean-
cionoa, litó prestaciones en mercancía y las 
transterouoiítw, que ia primera y la tercera 
Comisión habían aprobado ayer. E l acuer­
do do les «litados acerca d© la ejecución 
del plan Dawes es , por consJguiento, cooi-
pieto. 

E a el últ imo punto, relativo al arbitraje 
sobre las transf.e.»noi.ais, Francia Ira obte­
nido ta.mbién satisfacción, puos sabido es 
que lo que pretendía ora que en casos de 
haber empate ea la Comisión de transte-
reneias, el asunto, somptido a votación en 
ésta, fuese someijcdo a arbitraje. 

Un Comité da redacción ha quedado en­
cargado d e elaborar, de aquí al mar tes , el 
texto do. tres protocolos, encaminados a po­
ner en práctica las resoluciones de la Con­
ferencia para la aplieaición del plan Da-ives. 
Esos protocolos habrá uno para los alia­
dos oaitro sí, otro para Jjiw. aliados con 
Alemania y el toTOero para la iComisión de 
reparaoicnes con Alemania. A la Comisión 
de leparaciiones van a ser sometidas, en 
efecto, por la Conferoncia, las resolucio­
nes tomadas por ésta que cál)©n dentro de 
la jurisdicción de aquélla. 

También van a sor comunicadas a Ale­
mania las decisiones que la conciernen. 

UB.a vez hechas eéas dos comunicadiones, 
los protocolos de referencia eerán dados a 
la publicidad. 

Al salir d e la eestón plenaria de la Con». 
fe-rencJa, los seis je.fes de Dele.gac¡ones es­
tuvieron deliberando acerca de la convoca­
toria de los delegados alemanes. Estos re­
cibirán una invitación para que se hallen 
en Jliondres el próximo martes a más tar­
dar. Los je.f6s de las Delegacior^s exami­
naron jdespués la cucíftión del m|anteai-
miiento en Bhenania do 3.500 empleados fe­
rroviarios francobólgas, con objeto de ga-
rantJr la seguridad en lag cormmioaciones 
para las tropas de ocupacióá. También dis­
cutieron la cuestión de la autoridad a quien 
haya de oonfiaras, cuando hubiere aaso, 
la misión de- interpretar les términos del 
informe Dawes y de las disposiciones to­
madas en Londr.6s para asegurar la ejecu­
ción del mismo. 

LA INVITACIÓN A ALE-MANIA 
LONDBEiS, 2—Macdonald, como presi­

dente de la Conferencia inte.raliada, h a en­
viado esta tarde una carta al embajador de 
Alemania en esta oapital, para que éste in­
vite a su Gobierno a enviar a Londres una 
Delegación tan pronto como lo sea pc«ible. 

|Se cree que la Delegación alemana Ee-
gará a Londres el martes , con objeto de 
que s© mismo día comienoeoí las negooüa-
ciones. 

« » » 
B E R M N , 2—^Acaba de publicarse una no-

tai oficiosa, que dice lo s iguiente : 
«En Consejo de niinistros celebrado esta 

mañana bajo la presidencia del señor Ebert , 
fueron sometida^ a minucioso estudio tedas 
laá cuestiones discutidas en la Conferencia 
de Londres-

E i Consejo de ministros, fijó luego las di­
rectivas que habrá de seguir la Dele.gación 
alemana que ha de salir para Liondres para 
amparar los intereses alemanes. 

HEBBIOT SATISFECHO 
L O N D R E S , 2.—^Al terminar la sesión plie-

naria Herr ia t se h a declarado muy satisfecho 
del acuerdo que se acababa de reolizarse y 
qu© conforta) la impaciencia y los laboriosos 
esfuerzos de la Delegación francesa. 

«Las obligaciones de Alemania— dijo —se 
han comercializado y, en lo sucesivo, las difi­
cultades que surjan entra el Reich y los alia­
dos se someterán a un arbitraje. De esta 
manera el problema de las reparaciones sal­
drá del dominio de lai política y s-fi arreglo 
se encontrará extraordinariamente facilitado 
porque se trabajará en k» porvenir sobre, una 
base sólida y positiva.» 

LA IMPEESION • E N NOKTEAMEEICA 
NUEVA YORK, 2.—El presidente de la 

Cámara internacional d e Comercio, iWUlis 
Booth, ha pronunciado un discurso en el que 
después de rendir t r ibuto a la amplitud ' de 
miras d© Herriot y Clementel, h * declarado 
que con la adopción del proyecto francos, 

quedarán ampliamente garantizado ei eioprés. 
tito alemán y los logilimos interósea de los 
banqueros noiteamerwauus, y cuo además que. 
dará lacilitado el resurgimiento ecosióii¡.ico de 
Europa. 

DECLARACI0NJ2S l í B HÜUHES 
B R ü S E I ^ S , 2.—Un redactoot- del diario 

<¿L'Etoile Belge» ha sido recibido por Hughes 
Beci'etario dei departamento'ainoricano do Es­
tado, que ha heebo las siguieatetj dtjclajracio. 
nos : 

«,Si me pregunta lo que piensa ei Gobierno 
americano acerca d© la siiüíaoión política ea 
Europa y de la Conferencia de Londres debo 
responderlo que "ia sintenciones del Gobierno 
americano están siempre subordinadas a la 
actitud de la Cámara de representantes, que 
es el soberano juez. 

Si me preguu.a, aparte de ello, cuál es ©I 
sentimiento general del pueblo americano, po­
dré decirle que depende en mucho de la so­
lución de los probleoaas planteados en. la 
Conferencia. 

Yo espero que so hallará, por fin, una 
fórmula definitiva, a juzgar por la buena vo. 
luntad y los einceo-as esfuerzos hechos in^ 
distintamente por todos los delegados qu© {ar. 
íicipana en ella, los cuales indudablemente se 
dan Ciuen'ia do que la süuiación es seria, y 
que si no so logra un resultado positivo, que 
conciüe todasa las tesis en pugna, las con-
secuemcias serían realmente graves. 

Todo ©1 mundo siente que en ©sta Coaíe-
rencia se juega la restauraiOión de Europa. 
Es indispensable encontrar una fórmula y 
todo parece demostrar que s© está en t r e n 
camino para rallarla. 

Desear un feliz término a esta Conferen­
cia es el voto que formulamos hojí en les 
Estados Unidos.» 

LA COMISIÓN DE EEFÁBACIONES 
LONDRES, 2.—La Comisión de repara-

cliones ha acordado esta mañana no reunir­
se hasta el miércoles próximo, a no ser 
qu© motivos esperiales la obliguMi s oele>-
brar sesión el martes . 

TAMBIÉN Eli SENADO FRANCÉS 
SUSPENDE SUS SESIONES 

PABISj , 1.—El Senado ĥ a aplazado sua 
sesiones «sine die», en las mismas condi­
ciones qjje lo ha hecho la Cámara de Di­
putados, o sea dejando al presí3ente ©1 cui­
dado dg. convocarla, da acuerdo con el Go­
bierno, en cuanto el señor Herr iot pueda 
someterla los acuerdos adoptados en la 
Conferendia. de liendres. 

E t NUEVO BANCO ALEMÁN 
DE EMISIÓN 

IZURICH, 2.—El director del Reiohsbank. 
Schachtj h a confei'cnciado con el Gobierno 
suizo acerca del nombramiento del dele­
gado de esta nación que debe formar parte 
d©l Consejo d© Administración del nuevo 
Banco alemán de emisión oro. 

Parece lo más probable que ©1 designa<-
do para ocupar este cargo sea Bachmann, 
actual director del Banco Nacional Suizo. 

(BADIOteEAMAS ESPECIALES DE W-t DEBATE) 

ÍÜN TEATADO COMEKCIAX PBAKCO-
ALEMAN? 

ÍLEAFIEIiD, 2.—Se atribuye a HesnÉot 
el propósito do t ra tar coa lá. Delogaoióu 
alemana sobr© la ewacuacdón mil i tar del 
Euhr y un tratado de comaroJo francoal©-
mán, -a pesar de que ninguna d© osas dos 
oueíjiion es figuran en el orden del día ee 
la Conferencia de Londres.—rB. W. S. 

MOBGAN, AGENTE GENEBAL DE 
EEPAEACIONES 

LESAFIELD, 2.—Segiin «L© Peíñt Pari­
sién», los diplomáticos franceses o ingle­
ses t ra tan . -do ofrecer mañana a la firma 
Morgan el cargo de agente general do las 
reparaciones y préndente del lOomité de pe­
ritos B. W. B. 

LA EVACUACIOiN INGLESA 
IiEAJPIBLD, 2.—Se dice en Límdres quo 

el Gobierno británico desea ocupar la zona 
de Cpblenza, primeramente ocupada por las 
tropas amerioaansj cuando las tropas ingle­
sas se retiren de la zona de Colonia; pero 
que los franceses, si bien dejan el Píila-
tináido a las -tropas británicas-, se opondríki 
a la ocupación de Coblenza.—B. W. S. 

Se reúne el Consejo Nacional 
fasc i s ta n 

MEDINA D E L CAMPO, 2.—En la casai 
en que están instaladas las oficíinas de Te­
léfonos ee produjo un incendio que, a pesar 
de los esfuerzos hechos por los bomberos, 
secundados por el vecindario, alcanzó consi­
derables proporciones. Las Uajnas destruye­
ron dos pisos del edificio. 

La red urbana se quemó completamente, 
quedando, en cambio, intacta .la interurba­
na . E l servicio se cursa por la central del 
balneario, que está incomunicada. 

El Papa gana también la 
Porclúncuia 

BOMA, 2.—Como es costumbre, Su -San­
tidad el Papa ha estado hoy tres veces en 
la capilla Paulina para gozar de loe bene-
fioios de la Indi:%enoia de la Porciúnoula. 

Las ¿os primeras misas fueron dichas por 
la mañana y tuvieron carácter privado, y 
con asistencia del Pontífice, acompañado do 
la tercera se celebró a lai mtU i* )B isfilfti 
la antecámra eclesiástica y guardias nob'es 
y escoltado por los guardias suizos. 

Nuevo concejal católico-agrario 
— • — o 

J A É N , 2 .—Ha s ido n o m b r a d o conce ja l 
d e e s t e A y u n t a m i e n í o , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l a F e d e r a c i ó n CatólicoHAgraria^, e l 
ingeni-e.r.0. i n d u s t r i a l d o n F e r n a n d o hó-
p s 2 Matíh^ñz. 

(RADIOGRAMA BSPECUL DB E L DEBÍATE) 

L E A F I E L D , 2.—Se ha-celebrado hoy la 
sesión de apertura del Consejo Nacional fas­
cista, bajo la presidencia de Mussolini. 

El «Duce» pronunció un d'seurso de tér­
minos cáusticos, haciendo . notar que habla­
ba como jefe del partido y como cabeza del 
Gobierno. 

El Co.nsejo aplazó su reun'ón hasta ma­
ñana. Las discusiones serán privadas. 

El programa consiste en la elección del 
Comité ejecutivo que señale las Directivas 
generales del partido fascista, pues el Go-
bie'rno plantea una acción frente al boicot 
parlamentario de las oposiciones. 

Todas las p.rovino¡as han enviado delega­
dos al Consejo, al que asisten los diputados 
fascistas y también algunos d© los que iio 
siendo fascistas han figurado en la lista del 
Gobierno. Estos últimos tendrán voz, pero 
no voto. El Consejo tiene una gran impor­
tancia y viene a se r ' como otro Parlamento. 

Las sesiones se celebran en la gran sala 
del magnífico palacio Venecia, que fué la 
residencia de la Embajada austriaca cerca 
de la Santa Sede; perteneció durante mu­
chas generaciones a Austria, ha.sta que Ita­
lia lo ha recuperado después de la guerra.:— 
S. I . R. 

E! expreso París-Madrid choca 
con oíi mercancías 

E l m a q a i n l s t a y diez viajeros íierldos 

(RADIOGRAMA ESPECIAÍ KE E L DEBjATE) 

LEAPIED, 2 . - - -E l expreso París-Madrid 
chocó con wn t r e n de mercancíiaB e n Gour-
don. E"í maquin i s t a y diez pasajeros resui-
t a ron con her idas importoji tes.—B. W. S> 

lOTlN EN EL PENAL DE 
NUEVA; JERSEY 

Gases asfixiantes p a r a someter 
: a ios siiljlevados 

—o— 

(R.4.DI0GEAMA ESPECIAL DB E L DEBÍATE) 

LEAFIELD, 2.—Quinientos presos arme-
f r*Loanos se h a n amotinado en el correccio-
• naJ de Nueva Jersey e in t en t a ron evadirse. 
iKiranto dos horas '.la Baiicía combatió con­
t r a ellos con armas de fuego y bombas de 
mano, y por fin pudo reducir los ai; orden 
Dos presos resul ta ron muer tos y 20 gTa-

*" vcmente heridos.—-B. W^ S. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Sin novedad m fsmbas zcmas é&l pro^ 
teetoraáo. 

« « « 
MBLILLA, 2.—De Ceuta llegó el vapor 

«Barceló», trayendo soldados heridos y 
enfermos, pertenecientes al regimiento de 
Ceriñola, al Tercio y al (grupo de Begu.la-
res de Alhucemas. Antes de llegar dejó en 
Chafarinas legionarios. 

-—En la orden dada hoy por la Alta Co­
misaría se hace constar el heroixso comporta­
miento del cabo de Ingenieros Pedro Giner. 

—Mañana se celebrará un Consejo, de gue­
rra contra el legionario José Miranda. 

Rakowsky en Londres 
o 

LONDRES, 2. —- De regreso de Moscú, 
Rakowsky, delegado do Rusia en la Confe­
rencia anglorrusa, ha estado esta mañana 
en el Foreing Office, conferenciando con 
los jefes de este departamento. 

En busca del cadáver 
de Matteotl 

Una inspección en el cementer io 
de Ecima 

(RADIOGEAMA ESPECIAL DE F J L DEBATE) 

ROMA, 2.—Haciéndose eco de las declara-
oioneS del diputado socialista Zaniboni, que 
había dicho que el Cuerpo ¿e Matteoti ha­
bía sido enterrado en' el cementerio de 
Boma, la PoUoia encargó a un íunoiünario 
peritísimo para que practicase las diligen-
oiíis de reconocimiento en la tumba donde 
íuó enterrado e\L cadáver., procedente dal 
Depósito judicial, ••n&orito en el registro de 
entrada con la indicación de \<deconooido». 

L a investigación ha terminado hoy a '.as 
ocho dííü', y de sus resultados se ha dado 
cuenta al Juzgado. Puede decirse, sin em­
bargo, que no se ha eompíobado do ningún 
modo cpae el cadáver sepiíltado en la tumba 
51 del Campo Vesano sea el de Matteoti. 
Cuando se praótitoó la inspección habían des-
aparecido ya de sobro el sepulcro el retrato 
de Matteoti y los claveles rojos que habían 
depositado varias desconocidas. 

Se cree que «el deconocido» alH sepulta­
do es un joven suicida que se había arroja­
do al Tiber. Es ta ha sido también 1% daofa-
raoión prestada por el primer inspector del ̂  

cementerio.—^S. I» B . .-
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•Con gafas ahumadas 
o—— 

Mi amigo el novelista 

El cronista tiene unas gafcis con 
cristales ahumados, casi negros, A 
través ate ellas se mira pon difi-
cidtad, y el cronista", JxíB' es un 
mocentón, confunde las cosas La-
mentahlemente. Con la mayo-j- bue­
na /fi toma Mna coso- for otra, lo 
cual lo ooasiona innumerables disgus­
tos ; pero no prescinde de sug ga-
jas^ porque eííag so» la base ele su 
buen humor y »u felicidad; con 
ellas puestas confunde las cosas, es 
cierto; pero ¡e evita el ver muchas 
pequeneces que le causarían dolo- • 
rosa molestia. Además, el bonachón 
del cronista gOspecha (¡ue SMS con­
fusiones lamentables y sus visiones 
absurdas pueden quizá ser prove­
chosas. Por leso va a irlas relatan­
do y describiendo. Perdonen uste­
des ai no lo hace a derechas: ja­
rnos abandona sus gafas de crista-
Icg ahumados, casi negros. 

E s t a b a yo esc r ib iendo , p u e s e s t e es 
vicio q u e m e d o m i a a , c u a n d o e n t r ó a 
deshora y en f o r m a p r e c i p i t a d a y e x t r a , 
ñ a m i a m % o e l repa l r t ídor de l a v e r d u ­
ler ía d e enf ren te . JLes ruegO' que n o se 
s o r p r e n d a n p o r q u e yo t e n g a u n a m i g o de­
pendiente d e u n a v e r d u l e r í a : a p a r t e de 
que él es u n ibuen m u c h a c h o y y a h a 
a b a n d o n a d o el ba jo oficio q u e t e n í a e n l a 
época a quie m e ref iero , yo soy u n h o m ­
bre prev isor , y s i u n d í a el c o m u n i s m o 
t r iunfa , y m i a m i g o el r epa i r t ido r se 
queda c o n m i c a s a , y y o t e n g o q u e en--
t r a r de r e p a r t i d o r , m e g u s t a r á q u e él 
me r e c i b a y se d i g n e h a b l a r m e . H a y que 
es ta r en t o d o , 

P e r o m e voy del a s u n t o q u e qu i e ro 
t r a t a r , q u a eisi plreicisamenite c ó m o m i 
•amigo el r epa i r t ido r de jó d e se r lo . En ­
tró, como digo, a d e s h o r a y p r e c i p i t a d a ­
mente , con lois o jos llenOiS de l á g r i m a s , 
l a mi rada i p e r d i d a y l a r-cspiración an ­
helante . 

—¿Qué t e p a s a ? — i n q u i r í . 
-—Me h a n desped ido . Soy m u y des­

g rac i ado . Voy a m o r i r d e h a m b r e . 
Y r o m p i ó a lloraJr a l á g r i m a v iva . L a s 

a b u n d a n t e s a g u a s d e s u s o jos c a y e r o n 
1 sobre el p a p e l s e c a n t e de m i c a r p e t a , el 
c u a l a b s o r b i ó e n s e g u i d a l a h imaedad , 
s e g ú n v i e j a c o s t u m b r e d e e s t a c l a se de 
pape les . 

—^Vamos, m i p o b r e a m i g o ; s e r é n a t e y 
expl íca te . L i m p í a t e los ojos , t o m a as ien­
to, l í a u n pit i l lo y h a b l a . 

^ ^Mi a m i g o e jecutó t o d a s e s t a s coaas 
•por r i g u r o s o o rden , con h u m i l d a d q u e 
me conmovió s o b r e m a n e r a , y h a b l ó a s í : 

—El a m o s e h a e n f a d a d o conmigo , y 
con m u c h a r a z ó n i Yo soy m u y blruto. 

—A t i t e p e r d e r á ese noible a f á n de 
decir s i e m p r e l a v e r d a d de m a n e r a t a n 
c lara y r o t u n d a . 

—Cier to . P e r o n o t i ene r emed io . Es , el 
fcaso qrae m í a m o ae h a canelado de 
a g u a n t a r q u e s e m e o lv idasen l a ihai-
yor piarte de loa ehcáirgos, y que h ic iese 
mal l as q u e s e m:e aco ' rdaban , y m é h a 
echadio ai la . . calle, a s a b e tuSted q!ue 
,yo n o s i rvo p a r a n a d a , y a h o r a n o voy 
a poder ©iicoiatrar co locac ión . ¿ Q u é , h a ­
ré? ¿Qué m lo qiie u s t e d m e a c o n s e j a ? 

Quedé p&hsativO' y , m e d i t a l i ü n d o l a r g o 
ra to . L u e g o se m'e o c u r r i ó u n a d e e s t á s 
ideas a b s u r d a s q u e m e caraCter ixahi y, 
'que, a; p e s a r d e q u e c a r e c e n de sentidlo 
común y q u i z á poír e'so m i s m o , t i e n e n 
.tima p l e n a y t r i u n f a l r ea l i zac ión , como 
'si c o n c o r d a s e n a b s o l u t a m e n t e con el es-: 
p í r i tu del m o m e n t o . 

—No l lores , m i b u e n amigo—dii .e a l 
.triste y d e s c o n s o l a d o repart idor— ' - , m e 
parece q u e h e e n c o n t r a d o p a r a t i u n a 

I ocupación admiraJ j le . T ú v a s a se r n o 
f' velista. 
I —¿Nove l i s t a? ¿Y qué es e so? 

—No t e i m p o r t a . Si m u c h o s d e los 
'que a s í s e t i t u l a n s u p i e r a n lo q u e eso 
es y c o n o c i e r a n el a l to y nob le s e n t i d o 

1 de e s a p a l a b r a , l o p r i m e r o que h a r í a n 
fiaría n o e sc r ib i r . N o t e m e t a s , pueis, en 
/honduras , n i m e ob l igues a m e t e r m e a 
mí. No voy n a d a m á s q u e a d a r t e r e ­
g las p r á c t i c a s p a r a h a c e r f o r t u n a . Óye­
me bien. 

I -Oigo. 

f
^ —Tú e s c r i b i r á s librois, l ib ros a m e n o s 

6 in t e re san te s . E s o p u e d e l l a m a r s e se r 
novelisita. 

— ¡ P e r o y o ! ' ¡ U n v e n d e d o r de verd t í -
' t a s l 

—¡S i l enc io ! T ú i g n o r a s q u e h a y no­
vel is tas que son lo m i s m o q u e t ú : ven-

, dedoréü d e v e r d u r a s . 
—No lo sab í a . B i e n e s v e r d a d q u e yo 

\ no sé n a d a . 
—He a h í o t r a g r a n cua l i dad . L o s n o ­

velistas a q u e y o m e fófieiro t a m p o c o 
saibeh n a d a . , 

I —Pero , ¿qué m e c u e n t a u s t e d ? P o r 16 
.1 "qm ve6, y o t e n g o m a d e r a de novel is ta , ; 
I ¿e n a c i d o p a r a éso, cómo q u i e n dicó. 

—Ciér t ís imo, a m i g o mío , -ciert ísüno. 
Oye y v e r á s . lAhora m i s m o t e v a s a tu, 
«asa y t e p o n e s a e sc r ib i r u n a nove la . 
Ets indispenisable quie Sieá u n a n<ivela 
po rnográ f i ca , d o n d e d e s c r i b a s a l vivo 
las cótSas m á s s u c i a s que se te o c u r r a n . 
Palría d i s f r aza r e s a senci l la i n t e n c i ó n , 
iffo t e d a r é a l g u n a s t r u c o s , q u e son l o s 
que u s a n aque l l o s de q u i e n e s vei.& a s e r 
compañe ro , e m u l a d o r y q u i z á m a e s t r o . 
Se t r a t a de b u s c a r i m a p a r e n t e i n t e r é s 
d r a m á t i c o q u e d i s f race el i n t e n t o p r in ­
cipal , q u e es, oomo t e h e dichoi, descr i ­
bir los vicios y l a s p a s i o n e s m á s r u i n e s 
del c u e r p o y h a l a g a r a s í los peores Ins i -
¿intos de l a b e s t i a h u m a n a . Al m i s m o 
| i empo h a y que c r e e r s e ' ; m u y a r t i s t a y 
defender t o d a s l a s p r o c a c i d a d e s en nom­
bro de l a l i t e r a t u r a y del a r t e . 

— P e r d ó n e m e u s t e d — i n t e r r u m p i ó m i 
amigo—; p e r o p ienso que el que h a g a 
Jwrnograf ía y s e c r e a que h a c e liteiratu • 
f a es ton to de r e m a t e , y el q u e haiga 
ptornOgrafía a s a b i e n d a s y l a q u i e r a ha-

I ícer pa,saií- p o r l i t e ra tu i ra es u n h o m b r e 
, s in decoro. Y h a c i e n d o lo que us t ed m -
i jH-opono no h a y m á s r e m e d i o que ser 
f Dna de l a s dos cosas . 
I —¿P.sro qfu,é es eso?—exc lamó- - . ¿Tú 
[ tienes sent ido c o m ú n ? P u e s lo s iento 
[ muclío, hi jo m í o ; pe ro n o s i rves p a r p 

el oficio de nove l i s t a a la m a n e r a quo 
)ha.bí(a de p r o p o r c i o n a r t e u n plorvenir. 
y a n o te digo m á s . 
, — ¡ P o r Dios, n o m e a b a n d o n e usted!-
ívo tengo sent ido común . 

, |* - - ¿ P e r o lo h a s t en ido a l g u n a vez? 
,—'No, s e ñ o r ; n u n c a . 
*-B¡en e s t á : en tonces , s i rves . Con la 
(Cordinúa eü pnal de la 2.» colmmvt) 

I 

aziel y el á r b o ! d e ¡a v ida ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ífp̂ ?®̂ ®̂  ®̂̂  Los médicos mejicanos 
^ ^^ sigfo Viil se defienden 

(Vieja leyenda piadosa) 
. . , ^ ¡ T j p — — • : 

Ent r e las fábulas y leyendas piadosas y-^i^iaíieció un día do abril, una aurora san-
populares qu© cuenta e l célebre Obispo de 1 griértta, después d e una noeii© de plenilunio. 
Cuenca, fray Lope B arrien tos,, en su «Tra-1 E l olvidado árbol , que e i ángel «Raziel» 
fcado de Ja Í3tvinanza», aparece esta del án-
g>3l Eaziel y el árbol de la vida, que ya 
se encuentra en otros libros así cristianos 
como judíos. 

No tiene otro valor sino el de una tra-
diioión poéti^aa. Por eso : eóló m e be atrevi­
do a resucitarla, vistiendo m-aianionte con 
un poco d© imaginación la vieja y aus­
tera prosa dal buen OH^spo Barrientos.'.. 

Siendo Adán de edad de ciento y treinta 
anos se eintió desfallecer y, morir. Y oomo 
la muerte y el dolor no fueran naturales 
a aquella criatura que Diog. sac^ó del Itmo 
para la vida y la felicidad, Adán so entris­
teció ; y sentándose sobre la tierra su ma^ 
dre, cubierta su desnudez con una piel de 
cabrito^ tendiió su larga mirada decrépita 
sobre los valles, donde, entre pitas y pal­
maras, acarnpaban sus Hijos y sus ganados... 

Y oomo Adán viera ©1 verdor d e los cam.-
£KJS, y las columnillas de hunro que se le­
vantaban de las tiendas de sus ,liijq3; y 
como oyera el «ipacible sonar del viento en­
tre las hojas de las palmas y el cariñoso 
balar de sus miles de ovejas lanudas, sin­
tió bonda tristeza de dejar todo aquéllo, y 
a sus ojos acudieron las lágrimas. . . , ¡pre­
ciosa y única oom.pensacf.ón que: el Señor, 
compadecido, le halsía dejado cuando le qui­
tó l as delicias de Paraíso! 

Entonces Adán, eon voz desmayada, 11a-
mió a su hijo Set, padre de Enos, y le di jo: 

—Set, hijo m í o : vé al ángel que guarda 
la puerta del Paraíso y pídele, por piedad, 
qua t e dá una rámita siquiera 'del verda­
dero árbol de la vida, para alargaír, aun­
que sea unos instante:S, estos días míos, 
que se me van. por haber comido del otro 
árbol engañoso de laii serpiente. 

Y en e l esplendor de una' clara niañana, 
Set, coronado de yedi'as, apoyándose sobre 
un cayado de, tronco de cerezo, partió para 

•el Paraíso. ,, 
* * « . 

había dado a Set, continuaba, añoso y corpu­
lento más que otro alguno de la tierra, balan, 
celándose al j v iento; pero sus cercanías ha­
bían variado m.uoho... 

E n el valle que eei tendía a sus pies apa-
reeía una ciudad blanca y apiñada, como un 
rebaño de cameiros.- E l verdeobscuro de jos 
olivares ia c&ñía teda ella como una túnica, y 
entre sus azoteas, más altas que ellas, se al­
zaban las palmeras verdes y desparrama­
das. 

Da la ciudad blanco, como un rumor de 
manea, parecía aquella mañana levantarse un 
confuso vocerío de íi^esta, interrumpido a ve­
ces por gritos de ira y de maldición.. . 

Brillaba ya el sol sobre das piedras cuan­
do subiendo por una cuesteciUa que llegaba 
hasta el viejo árbol olvidado, aparecieron dos 
hombres de ©9palda,g membrudas y cuadra­
das. Vestían trajea de soldados preteríanos 
de Roma, oon sus oaligas de piel cirivero 
atadas ai raedia pierna, y venían cantando dis-
raidamente una cancionoiUa frivola, impor­
tada d e . la capital del Imperio, que hablaba 
de mirtos y de rosas. 
• Llegaron, y uno de ellos, edempre con to­
no distraído y displicente, señaló el viejo ár­
bol.: 

-—^Bstei me paree© que es bueno y consis­
tente para nuestro objeto... 

Eíl árbol,' efectivamente, parecía orrocerse 
abriendo sus brazos torcidos y leñoso?... 

—Do aquí—^continuó el solidado—^podomog 
sacar una cimz fuerte y grande- Hl iVetor 
quiera qué antes d© la hora de nonas se la 
tengamos en Jerusalén. 

—'Sí^áñadió eí compañero—•, creo q-'c e« 
porque van a cruoi'ñcar a un Eabí de los ju­
díos, á quien el , pueblo acusa d e blasfemo, 
porque se dice hijo de Dios.. . Se llama Jesús , 
ej de Nazarst . . . 

:—Jj& , verdad es—prosiguió el primero—-••jtíe 
el Pretor n a halló crimen ninguno en él, , y 
que sus ojí^ aún en medio de las turbas que 
le infaman, son dulces como los do un 00,1-

L a puerta del Paraíso era toda de oro 
puro de lai tier^ra d e Hevtlath, t e l a n t e dé _ _ 
ella, paseándose como un centinela; estaba j ¿gj.}j|0 
¿1 ángeH Baziel 
oabeUos, q|Ue eran 
paban de su casco 
su eorazs, e ra toda de escamas de plata, 00- j ^^.^.^ ^^^^^ sucódiéndose los golpes. Tal era 
mo las de los peces del m a r , y on su ma- 1 ̂ j gj^ncio de la mañana, que parecía qua 
nc. empuñaba una espada que, en vez de | retumbaban en toda la tierra.. . ' ' 
hoja, t ema un apretado haz de Uamas de ¡ ^ j ^ ^ ^^ ^ ^ ^ . ^ p ^ ¿^j ^^^^^^ ^ ¿ ¿ ]^,, 
luego. , j-T rn 1 , i ramas quedaron hechos los dos brar.os de 

fa&t creyó perder el sentido. Tal e r a e h ^ 
olor d© nardos y jazmines .que se filtraba i _ , ' u r i. • j •„ + „ „ ; 

1 i j 1 T) y i 1 1 Eos dos soldados, terminada a tarea, se m-
por la puerta del Para íso; tal el rumor que , , ' , , A i 1 •„ , 
hacía el viento entre las hojas de sus ar- corporaron secándose e sudor. A lo le„o,s se-
boles y los chorros de las fuentes enti-e i g"«^: oyéndose los gritos d© Jerusalén-.. 

Uus macizos de romero y salvia... Por e n - i 'Luego, entonando nue./am,ent© su xrivo.a 
tro los bccrotes-de oro de la puerta un león ' c a a « ¿ n de las rosas y) les mirtos, cargaion 

¡du lce y doméstico, pnghaba. poor venir a ¡ ̂ ^t*!^ sus _ hombros des pesado?^ maderos dei 

Un pegralo a l a Univers idad de üoTaiha 

La Escuella- de Bellas Ar tes del Japón, en 
Tokio, ,acaba de exponer ai' público en sus 
locales los ,\lihros y manuscr i tos que r e g a l a 
a 1.a nueva Univers-idad de Lovaina, 

En una vas ta sata, sobre mesas y estan­
tes, se con templa u n a abundante colección 
de Sbros modernos y antiguos, ofrecidos 
pe r e£ Emperador , por la Bibl ioteca de la 
un ive r s idad de Kieio o adquiridos por 
M. Wada, an t iguo d i rec tor d e í a BibSioteca 
de la Univers idad Imper ia l , con los fondos 
en t regadas rll Comité ejecutivo. 

F i g n r a allí u n a s e í i e de manuscr i tos an­
t iguos i'iuminados y ejep'iares muy raros 
de los priimeros impresos producidos on eí 
Japón en el siglo V I I I de la Era"Cr i s t i ana . 
La i m p r e n t a s-e conoció en e l ' J a p ó n mucho 
an tes q u e en Europa. 

Cuando todoiS Uos l ibros lleguen, a Lova,i-
na los colocará y ©'lasificará. un espec i a l is ta 
japonés. El p r i m e r lo t e salfirá de Tokio den­
t r o d'e af gunas seman'^s. . » 

A la e n t r a d a de la Exposición ¿e, encuen­
t r a un vaso de porcej-'ana Xakuma, de un 
m e t r o de aitur'aw Procede del palacio de 
Akawaka. Es uno de log des vasos que el 
Pr ínc ipe r egen te ofrece a la Biblioteca de 
Lovaina. L lega rán con l a p r i m e r a remesa 
de l ibros. 

CONGRESO ílTURGICb 
BRUSELAS., 2.—Dei 4 al 7 de, agosto se 

celeljrará éii Malinas un Congreso li túrgico, 
que ¿grupa.'-i a lrededor del Cardenal Mer-
c'ier sacerdct-es y fieles deseosos de com­
prende r mejor la grandeza deft cu l to de ia 
Iglesia; de referz'ar l a cohesión de su vida 
sacerdotíjf., r e^g io sa y c r i s t i ana ; de hacer 
m'ás activo su apostelado med ian t e el conr-
tac to más consciente y más es t recho con 
lag acciones sacerdota les o I j túrgicas que k) 
fecundan. 

Los t r e s días de l Congrego se emplearán 
en t r a t a r de ios s igu ien tes t e m a s : 

P r imero . La l i t u r g i a y la enseñanza de 
Ita Rdiigión. 

Segundo. La l i tu rg ia y 3a ^ p i r i t n a l i d a d . 
Tercero . L a l í t t i rg ia y la res taurac ión 

de \& v ida par roquia l . 
, Cuar to . La Liturgia y el a r t e . , 

La tendenc ia genera'l ' del Congreso se rá 

lamer la mano d e su Sqñor 
Y Set, jia-dre de Enos . temblando, como 

una hiortxízuela on día de nortada, expli­
có al ángel Eaz ie l , su extraña petición. 

Entonces 4 l ángei Eaziel sonrEó, y a l 
sonreír, su boca perfumó el ambiente como 
un capullo, que se abriera. Y cortando una 
ramita verde de un árbol innominado, sé 
la dio a Sét, diciéndóle : 

>—íToma. U é v a l e esa rama a tu padre 
Adán, y dile que la p lante eii la t ísrra y 
que muera a su sombra ; porque, en' ver­
dad, este ses'á el único y verdadero árbol 
de la vida... •-

Y Set, apretando gozoso la ramita • ver­
de contra su peoho, que cubría una piel do 
toro, volvió de l Paraíso, ajxjyándose en su 
cayado de cerezo. 

• , • " * ' « » 

Y mientras tanto ©1 cuerpo de Adán, tor­
cido como un, sarmiento, pugnaba ya por 
volver a la tierra de donde había nacido. 

Y Set plantó lá rámita Verde, al lado de 
donde estaba su padre muriendo. Y la regó 
todos los días y todas las noches, trayén-
dola agua del arroyo en el poUéjo de un 
leohón. Y, al poco tiem.po, s© haiafa hecho 
un árbol verde y frondoso, cuya sombra 
dulce cobijaba al cuerpo moribundo del pri­
mer hombre. 

Y sint'fendo l a caricia, de aquélla sombra 
grata, Adán ee alegró. Sus tristezas se di­
siparon como la neblina, y lé pareció que 
el cielo, azul y luminoso, erai bello y ape­
tecible, y la tierra era tenebrosa y digna 
de desprecio. Entonces Adán, con s u mano 
trémula, bendijo por tres voces sus hijos, 
sus mieses y sus ganados. Y luego, recli­
nando su frente sobre el árbol de la vida, 
voló eu aílma haoi», el Creador que l a hizo 
y su enérpo hasia la tierr-a, de donde fué 
hecho.,. 

» « * 
. Y' sobre la t ierra pasaron miles y miles 
de años, como pasan entre sus márgenes 
las ondes del rio Ge'hon^ que. riega toda la 
tierra de Kus. . . 

Y én la memoria de los hijos de los hom­
bres ee borró la níemória del árbol de la 
vida, que florecí», verde y lozano, donde 
mismo cobijara la dulce muer te del padre 
Adán. 

Y los hijos de los hombres, oomo rebaño 
que hubiera comido hierba venenosa, sé desca­
rriaron de sus añiminas, olvidándose dé su 
Señor;, u n o s , como leonas que feívantanl inútil­
mente la cabeza contra el huracán, escupie­
ron ai cielo y .lanzaron flechas a las nubes ; 
otros, ai son de cítaras,y crótalos, quemaron 
perfumes a los pies da un 'bece í ro da oro; 
otros,negaron la ley, y faltaron ai la fo y qui . 
íaron ©1 pan del pobre y el aceite de la viu­
da ; otros, en t re esenicias y rosas, prevaricaron 
con lag hijas de los hombres. . . 

Y mient'Tas íanto, el viento y la lluvia se­
guían agitando ei olvidado árbol d e la vida, 
como si fueran los suspiros y e í llanto del 
Señor... i 

* « ¡s 
Y pasados miles dé años y generaciones. 

viejo árbol de lá vida, convertidosi en brazos 
de cruz.. . 

Y por la ouesteciHa abajo echaron a andar 
en busca da Jesús, el de Nazaret, . . 

José María PEMAN 

IVenrastenia, estómago, intest inos 
GK,A,N HOTEL p r i m e r orden, «comfort» 

DONATIVOS 
Mi—o 

Una persona que oculta su nombre bajo 
las iniciales J . A. nos remite un donativo de 
60, pesetas para los Sindicatos cat<51icos de la 
Inmaculada, que destina a costear ©1 veraneo 
de una obrera, y otro de 25 pesetas para el 
Patronato de enfermos-

La Sinfónica y Filarmónica en provincias 

r e g l a q u e t e h e d a d o p o n t e a e sc r ib i r es ta 
t a r d é mismiO... 

•Mi .aráigo m e a b r a z ó , con l á g r i m a s 
•í'n los ojO'S—esta vez l l o r a b a de .d ich ia y 
a g r a d e c i r a i e n t o — , y sa l ió de l a e s t a n c i a . 

» -s- * 

Lo c ier to e s qsute m i a m i g o es h o y u n 
Sfiovelista d e "faina y roje 'deibe s u for tu 
•(la. L a últim-a vez qúi© l e he v i s t o es ta-
t)'a r e d a c t a n d o el l e t r e r o q u e . ha 'b ía ü-c 
,(levar u n a f a j a q u e c e r r a r í a su' ú l t i m o 
libro y iseirviría de a ,nuncio del mism-o 
t n los :6Scaparateis. D e c í a : :«Este l i b r o ; 
l e í m á s rec io , p a s i o n a l y g l o r i o s o '' 
míeS'tros novélisitas, eg u n a t r a g e d i a de 
honda pas ión , d e vicio d o r a d o , espíe'» 
den te y t r i u n f a l . E l a u t o r , con a.troz rea-
iismo, desc iende a lO'S lupa.n,arefí y n-
írU'onta lo qü,6 all í paSa. ; N o , p u e d e , ]m*^ 
í'S,te,libro: p o n e r s e e n t o d a s l a s nia.n',0'S.> 
—-Oye—le di je—, ¿en qué m a n o s nO 

i,)"üiOáe p 'onerse tu, liblro? 

Y m i amiigó, q u e a veces « s e l a s t r a e » , 
V m e es tá réísultandio u n h u m o r i s t a , m e 
'áintestó: . 

— P u e s no puede pionerse.. . e n l a s m a -
vios de l a s personáis decen tes . 

Nitelas GONZñLEZ RUIZ , 

18 d e ju l i o . • 

-EQ-

El que acarrea los instrumentos de la orquesta gana más que e¡ 
director. Sin los conciertos de orquesta no podrían existir !as 

Filarmónicas provinciales 
-ÍDO-

n i 
Por una anomalía incomprensible los ©s-

peotáeules de ,«cines» y variedades pagan por 
aontríbución 0,75 por 100; losl conoiertos 
pagan 8,60 por 100. ¿ E s esto Justo y equi­
tat ivo? Pues eso sucede, a pesar de rail re-
cílaniacst>n'es hechas ; reconocen la razón, 
pero no la atienden. 

La orquesta Filarmónica en Price, como 
la Sinfónica en el Monumental Cinema, per­
ciben una cantidad, fija por concierto; pero 
cuando la Sinfónica da los conoiertos por su 
cuenta en el teatro Beal o en el del Centro, 
con un lleno, qUe a los precios habituales que 
rigen arroja nn total de 6.000 pesetas, a la 
orquesta, compuesta del director y 92 pro­
fesores (algunas obras de Straus y Wágaer 
necesitan refuerzo), sólo llegan 2.500 pese­
tas escasas; todo lo demás se va en gastos. 
Tina serie de seiis conciertos «luoiaa» viene 
a proporcionar al profesor 150 pesetas, a 25 
pesetas por concierto, y cada concierto exi­
ge, generalmente, seis días de ensayo; si la 
serié no resultó «lucida», no quiero decir 
él sueldo irt ísorio que toca a repar t i r ; es 
vergonzoso el anotarlo. 

Y se da el caso, por la escala de sueldos 
exigida por los obreros, que el que acarrea 
los instrumentos gana más que Arbós; pa­
rece cosa de chanza, pero es oiertísiino, y 
cuando la Sinfónica daba sus conciertos en 
el Beal, el que daba la luz en el teatro al 
comenzar y ,1a qu-taba al concluir ganaba 
dob'e que cualquier profesor; los sueldos es . 
tipuládos por la Asoeiácüóin de profesores 
de orquesta para «cines», cafés o teawos no 
rige en los conciertos; en éstos el trabajo es 
más delicado y trascendental y , sin em­
bargo, resulta menos retribuido.; 

Todos estos hechos expuestos, a sumar con 
los publicados en rois cróniíoas anteriores, 
¿no .merecen un poco de apoyo y protec-
eión? ¿No merece el trabajo de Arbós más 
estipendio que el que gana el que trae y 
lleva .los contrabajos? 

I Otro aspecto del asunto. Hay ya creadas 
Sociedades filarrnónicas, como también filia­
les, de la Asociación de Cultura Musical 
en numerosas capitales de provincias, y co­
mienzan a formarse en viUas y pueblos de 
iimportaneia; oomo conti-aste de este resurgí-
miente da afición podría señalo^ÉBé un. buen 
húmero de capitales, en las que no sé vis­
lumbra el menor, atisbo dé amor a la buena 
música ; es comprensible; llevan tantos años 
de obscuridad en este ramo déb arte, que 
hasta la sensibilidad debió quedar dormida; 
de la música sólo pueden hablar por : las 
compañías de operetas y revistas que de 
cuando en cuando ee detienen para dar unas 
pocas funciones con ias últ imas novedades 
del género, no bien presentadas n i ejecuta' 
das, y allá, de higos .& brevas, alguna que 
otra de ópera barata, que presenta ver'da-
deras caricaturas muy suficientes para ' ter­
minar con la afición del lírico más furibun­
do. E n cierta ocasión se dio un «Lohengrin» 
coü 1 once! profesores de orquesta; no ha­
blemos de coros y comparsas; más que com­
pañía organizada semejaba cuadrilla de ban­
doleros. 

No es , pues, e'Xtraño que con muestras 
da esta índole por e.sa.s tierras d e . M o s es 
les haya a-trofiado la curiosidad de cono­
cer manjares más ' selectos y m.ejor adere­
zados. Las aficiones aisladas, que no pocas 
habrá, ' se v-en - obligadas a confórm.ars©,' a 
falta de ejecuciones directas, con el útilí­
simo piano automático, que les d a un leja­
no destello de lo que es el ar te de la mú­
sica, y para eso, l imitado a las personas 
que goce-n de medios económicos; los que 
tengcm af letón y no pueda.h permitirse ese 
lujó, no les queda más disyuntiva que ol­
vidarse de quei existei la música p la bazo­
fia córítiente^ 

Pero volvamos: a las regiones que oonsi-
guieró'U crear sus Asociaciones musicales eon 
cuotas asequibles a la mayoría d e las cla­
ses sociales, merced, Como siempre ocurre, 
a; esfuerzo y voluntad de un pequeño gru­
po ^e selectos aficionados; estas regiones 
no todas llevan una vida próspera; alguna 
que otra se defiende con dificultad o ' lan-

i,guideao hasta desaparecer; es lástima que 
esta aficÜn decline por déb' l y quebradiza, 
pero ya despertarán. É n cambio, otras Aso­
ciaciones llevan una marcha brihante y. 
fruetlférá; da gozo ver cómo en sus pro­
gramas se es tampan nombres de famosos 
artistas y ,ob ra s de universal e s t ima ; ahoa-a 
bien, s i fie snaEiza el espíritu d e estas So­
ciedades provinciales, se nota al punto que 
el secieto d© su existencia estr iba en los 
dos, tres o cuatro conciertos: de orquesta 
(los que pemajtan sus disponibilidades) que 
anualmente s© dan con l a Sinfónica o Fi-
iaríhónioa; todos los demás concliertos,,cuar­
tetos, pianistas, Violinistas, mantienen, sí, 
el fuego sagrado; a veces provocan entu­
siasmo, pero éste no se desborda mas que 
en el concierto orques ta l ; la riqueza, de 
sonoridad de lai orquesta, la brillantez de 
sus ífmhres, ia , diversidiad de sus innu­
merables oombinaciones as el sostén prin­
cipal, casi único, de estas Sociedades musi­
cales ; el que Vigoriza y fecunda la afición; 
el que mantiene la cohes.-'-ón entre los Iso-
cios, los embriaga y. les ilumina. Suprirr/ir 
estos cenoiertos de orquesta, imposibilitar la 
visita anual de la. Sinfónica y Filarmiónioa 
serla dar un golpe de muer te a estas nobilí­
simas Asocl: aciones; sería anular un ambien­
te musical digno que perciben; sería destruir 
!o •que costó muchos años engendrar. Des­
de este punto de vista, ¿no merecen tam­
bién nuestras orquestas e l apoyo decidido 
del Es tado? 

E'U mi próxima, crónica relataré algunos 
e'pisodios curiosos y pintO'resoos, que de­
muestran bien cumplidamente ©1 anhelo 3e-
lif«nto oOn que son reoibitíós estos con­
ciertes de orquesta por ©sos nuestros pue­
blos y provincias. 

Y. AEREGUI 
Zumaya, julio, 1924. 

se defienden 
Caiisan grandes perjuicios los litu-

iares extranjeros 
o -' i 

Adhesión de los estudianlüs 

En la república met]icaua está planteada 
en los términos rnáa violent-og el problema 
del ejercicio de la medipina por los extran­
jeros, y por derivación coaitra el no titu­
lado o curandero (que allí llaman charlatán) 
muy extendido entre las dases bajag de aquel 
país-

E n una de las aulas de la Facultad de 
Medicina de Méjico se h a reunido la Unión 
iSi'ndical Médica, presidida por el doctor don 
.Javier Hernández, quien dio a conocer los 
fines d e la institución, que son los siguien-
• t e s : . • '• 

Primero.. Combatir el charlatanismo de los 
médicog nacionales y estranjeros. 

Segundo. Tomar parte en. la solución del 
problema social «de Méjico; y 
, Tercero. Organizar alianzas con todas las 
agrupaciones sindioáies del paí^ para ./lefen-
dor los intereses morales y sociales de los 
módicos, cirujaiios *y dentistas de ¡a repú­
blica. 

Lió cuenta de que con Méjico sólo tienen 
tratado de reciprocidad ©n lo que a validez 
da títulos profesionales ee refiere: EJ:ípaña, 
.Tapón y San Salvador. •. 

E l doctor Normian informó a los -eun'dis 
de que la Asociación Médica Mejlaana, al 
t ra tar dé este asunto,, quedó dividida, por­
que aunque todos estaban conformes en la 
apreciación de los; hechos y de iasi circuns­
tancias, discrC'paban en los medios da ao-
cióu. 

E l doctor Zarraga expuso concretamente el 
nial que amenaza a la clase módica meji-, 
cana. 

Del extranjero están llegando a. Méji.50 dia­
r iamente aumeirosos doctores, pri-acipalmea-
t e alemanes, que hacesn, una ruinosa compe­
tencia con los módicos mej icanos . 

Q-eneralmente, log dooteres extranjeros son 
charlatanes sin ©sorúpulos, d bien médicos" 
recibidos en sus países de origen qu© no 
revalidan ante la Facultad de Medicina sua 
títuíos, sino qu© solicitan que esto lo iiaga 
la Universidad. [Aparte d e estas dos calami-
dadea, aseguran los médicos asociad >s que 
cada d í a crece el número de charlatanes m e 
jicanos. Pa ra combatirlos resolvió la un ión 
Sindical Módica llegar hasta la acoiSn direc­
ta s in contemplaciones.. 

E l plan del dofensii ,es e l siguiente •. 
Primero. Huelga- .a) Huelga de honorarios, 

b) huelga de consultas; c) hueiga de servi­
cio nocturno; d) huelgai,general, exoep» en 
los casos en que los enfermos fufran per­
juicios irreparables por falta, de terapéiiíTca. 

Segundo. Acción directa a) propaganda ra­
zonada verbal y escri ta, contra los enemiigos 
del médico; bj acusación judicial y enjui­
ciamiento dé los charlatanes deliñouií,nti-6; c) 
declaración de enemigos del médico y de la 
buena sociedad. 

Tercero. Boicot; a) contraí los enemigos 
de] médicos. Son «nem'gos del médico: 

Primerq. Los charlatanes que ilegal © in­
debidamente ejercen la medicina en la re­
pública mejicana. 

Segundo., Los enferrnos que habiendo .sido 
advertidos dei que su médico es un charla­
tán , continúan consultándole. 

Tercero. LOQ enfermos qu© por'".vp.atLa o 
por falta' de honradea se nieguen p. cubrir 
ios honorarios de uno o varios miembros del 
Sindicato. 

Cuarto. Los íuncionarios públicos que (ai-
gan en los casos anteriores o que usen su 
influencia polftio» en favor de los enemig'SS 
d-al, médico o en contra de éste-

Quinto, ^JOS médicos que no se adhieran 
al Sindicato; 'ios que mani©ngan relaciones 
con los ©nemigcs del niédico y los que los 
favorezcan de ,modo directo o indirecto. 

Por su par te , los, médicos extranjeros han 
constituido la Asociación Mejicana de: Módicos 
Extranjeros y, se han reunido acordando que 
para ellos el idioma oficial es el ingles. 
; Hizo notar el doctor Gúrria que mientras 

en Méjico se tolera esto, los doctores meji­
canos no pueden ser eini otrCs países ni si­
quiera charlatanes, refiriendo al efecto, ios ca 
sos del doctor Urrut ia , que está boicoteado 
BÚ San Antonio, Texas; del* doctor Alfonso 
Cabrera, hostilizado en Costa Rica; del doc­
tor Otilio Aguilar, combatido en Guatemala. 

(A e s t a : campaña d e los médicos nie]i.^ano.s 
se han unido los estudiantes de las Faculta­
das por . medio d© un. vibrante man i f i e s to , 
en que P'iden unión para defender su porve­
nir , aráfenazado por los médicos extranjeros, 
que sin probar su fcficiencia, ejercen un el 
país . , 

LEA USTÍ:-» LOS T Í E R N E S 

Bibliografía "Voluntad" 

¿La emperatriz Zita a Madera? 

«11 Corr ie re deüa Sera» pubilica el si­
gu i en t e despacho de Viena: 

«Et «Neues Wiener Journa l» dice que la 
ex empera t r i z Zita, habiendo vencido p;ra.n-
des dificultades, h a obtenido e l permiso in­
glés pa ra regresar a F u n c h a i en la iala de 
Madera, donde es tá enteriiado e l emperador. 
Carlos. La ex Soberana p a r t i r á den t ro de 
es te mes.» . ¡ 
. Hace a'igunas, se.manas hizo la -augusta 

dama un viaje a Lourdes. EV Gobierno fran­
cés le concedió ei pasapor te , poniendo r i -
garesas condiciones, e n t r e otras , señalando 
el t i empo que podía pe rmanece r en Lour­
des y 'iss personas con quienes le aería l íci­
t o hablar . 

(Be nues t ro servicio especial) , 
'üNA PETICIÓN DEL PERIÓDICO 

ITALIANO «MESSAeGE-RO» 
ROMA, 2.—^El periódico «Messaggero» pu-

bliea un ar t ícu .o inv i tando a la I ta l i a vie-1 
toriosa a rea l izar un acto cl^gno de sus 
tradiciones, ofreciendo a los descendientes 
de la fami l ia imper ia 

está leyeiido los anuncloñ 
esi sexta plana 

LA VUELTA AL MUNDO 
EN AEROPLANO 

Ingleses y aiaerieíHios detenidos 
por }& ttlevo 

L O N D R E S , 2—-A consecuencia de la den-
sa niebla que dificultaba grandemente ©1 yia. 
je, los aviadores nariteajaiericaii.os que dan la 
vuelta al mundo, hanse visto obligados a re . 
trqcfeder hasta la población de Kurkwall,, de 
donde habían salido. ' . . 

* « « 
MOSOü, 2 . ^ E 1 aviador inglés Mao Laren 

s© halla detenido actualmente en Petnpavlos-
ky, a causa del violento temporal de nieve. 

-» * * 

BAGDAD, 2.-—-El aviador argentino ÍZanni 
ha llegado a esta ciudad, continuando su 
viaje con dirección a Bassora. 

.'©te! Restanraiat 
6& 

Ins ta lado en ia p r i m e r a p):'aya dei Sardinero, 
con inmejorables v is tas al mar; •& 'íido de! 

Gran Casino y Capiíla de San Roque. 
Servicio a l a c a r t a y po r cul»ieríos. 

Cocina cs{).nítoln y fraiicoí-¡i. 
jljiíplias 3!iibftae(0Ke,s p a r a í'.iMílias, 

con agua cci'TÍcnte. 
GRAN CONFORT : : PRECIOS ivíOMCOS 
,Icsé Mart ínez. S.'^R.BlL%F;"RO-SANrANi>ER 

T d é í o n o 20-71 

Por ios muertos en la guerra 

ombres, Kbros y cosas 

U n a l u m n o de C a m b r i d g e , m u y apa / 
sionadio d e í i u e s t r a P a t r i a , M. H e r b e r t 
Th 'omas, m e a c a b a de p r e s e n t a r ' u n li-; 
b r o , a p a r e c i d o es te a ñ o en N e w YOrk,-
con el t í t u lo Vn viaje yor Esvañ'a en ,, 
burro (A Do-nkey T r i p T h r o u g Spaia}^ ' 
e sc r i to e i l u s t r a d o en oolaborac ión , por 
J a n y CO'ra G o r d o n . E n l a s p á g i n a s da 
este: p a r i e n t e c e r c a n o de Spain To-Day 
se e n t o n a urí r e s p o n s o a l roman t i c i smQ 
poético, l egendán io y caballereisco: que, 
los G&orge B o r r o w y los W a s h i n g t o n 
í r v í n g h a n d i v u l g a d o de n u e s t r a p a t r i a 
e n t r e los pueb los e x t r a n j e r o s . L o s via- • 
jerO'S G o r d o n h a n h a l l a d o a q u í que al 
sol b a c í a d e m a s i a d o ca lor , a la s o m b r a 
demas: iado fresco, e n l a s c a r r e t e r a s m u ­
cho polvo o m u c h o b a r r o y en los h a ­
b i t a n t e s d e vi l las y a ldea s u n a cur f t s i -
d a d t a n s in l ími tes n i m e d i d a , q u e a ver 
ees r a y a b a en gTOsería. E l i c o n t r a r u n 
a l o j a m i e n t o h a cons t i tu ido p a r a los: se-
Biores .Gordon u n a d i a r i a y t e r r t b l e lui-
e h a con l a diescortésía de I01 es'paiio-
les. Aqu í n o q u e d a n y a n i cela jes dé tor­
n a s o l en e l cielo, n i ojos n e g r o s en las . 
g i t a n a s , n i c lave les r o j o s en los b a l e o - , 
nes , n i c u e n t o s dle v i e j a s a l a m o r de l a 
l u m b r e . Mi a m i g o Thomas-, a q u i e n yo 
cul t ivo c o m o u n a be l l a eípi?,ranza: del 
hisipanofiii'Smo a l o Hluntingt^jij, m e pre - . 
g u n t a con a v i d e z : « ¿ E s ve rdad que ya 
tto ex i s t e l a EspafLa g e n u i n a ; y r o m a n ­
cesca, l a d e Quevedo y Vélez de GuevaJ-, 
r a ? Es to m e dioe, a g i t a n d o en sul m a n o , 
oomo e j e c u t o r i a de n u e s t r o valelr, el Bus­
cón,, a n o t a d o po r A m é r i c o Cas t ro , y E í 
diablo Coj'iteío,, i l u m i n a d o p o r R o d r í ­
guez 'Marín . 

E n efecto, l a impneisión d e m o l e d o r a d e 
e x t r a n j e r i s m o q u e ofrecen n u e s t r o s g r a n ­
d e s ho te les , nO' p u e d e h a U a r e e m á s d e 
a c u e r d o con l a s obse rvac iones d e los 
a u t o ¿es norteamerieanois i . ¿Quieta e s 
aquieUa se-ñoirlta q u e enc i ende u n c iga­
r r i l lo en o t ro? , h e p r e g u n t a d o a c a s o a m i 
joven hisp'aniísta. Í5sa as J e n n i Niki t ina , , 
l a b a i l a r i n a r u s a , t a n a n u n c i a d a e s to s 
d í a s . ¿Y a q u e r o t r o ? . . . Ese -es el ba i l a ­
r í n ' amer i cano J.ack Gavin . ¿Y aqueUa 
otr.á?i... Es, l a q u e b a Ü a con J a c k Gav in , 
J u n e D.ay; y po r e s t e esti lo, u n o s q u e 
b a i l a n y o t ros q u e d a n z a n , los o jos n o 
perc iben .sino u n e n j a m b r e a c figuiras, 
m á s qnie extranj.era,9, cosmopo l i t a s , que 
se m u e v e n e n t r e l a t r a n s p a r e n c i a de los 
espejos , como los peces de , co lores e n 
u n a d i á f a n a bo l a de c r i s t a l . H a s t a los 
ún icos e s p a ñ o l e s que bu l len en es te ba ­
tel p e r t e n e o e n a l ca t á logo de los eo-smiO-
p o l i t a s ; s o n los simrpáiticos h e r m a n o s 
Alonso, h o n o r del d e p o r t e e spaño l . 
: Y,, s i n e m b a r g o , n o e s t a b a a c inco mi -
nutO'S u n a r e s p u e s t a a l c a n t o a l a s pre-, 
g U n t a s d e l d e s i l u s i o n a d o señor T h o m a s ; 
u n a r e s p u e s t a q u e le volvier ,* e l a l m a a l 
cue rpo , m o s t r á n d o l e ui i t rozo de l dtitén-: 
tico m a n t o de l a v ie j a E s p a ñ a , que a ú n : 
se g u a r d a e n ciertos- r i n c o n e s sa ,grados, 
y h a y q u e b u s c a r l o allí , p u e s n o v a n a 
ofrecerlo c h a m a r i l e r o s ,a los hote les , co­
m o los m a n t o n e s de M a n i l a ca ta laa iés . 

A y e r fué d í a de S a n I g n a c i o : h a c e 
c u a t r o s iglos q u e n a c i ó e n u n val lec i to 
del c o r a z ó n de e.sta.s m o n t a ñ a s ; c u a t r o 
s iglos que p a s ó p o r es'tas ca l les v i e j a s 
que s e a c u r r u c a n a l m o n t e UrguJl , co­
m o a m e d r e n t a d a s del m a r y de los hom­
bres i n c e n d i a r i o s . Dejem'os l a p e c e r a del 
h o t e l : v a m o s a e s a s cal les , d o n d e los 
d o n o s t i a r r a á fes te jan 9.I h é r o e d e Le­
yóla . . •'•)• 

E n l a p l a z a m a y o r , ba jo u n a s e r i e de 
a r c o s neoc lás i cos , se a l z a ü n ta,bíad;iilo 
m e d i o m e t r o de l sue lo . A l a s o n c e en 
p u n t o de l a ms tñana , l a b a n d a de tx i s -
t u l a r i s comienza s u conc ie r to . ¡ L a han- , 
d a ! Son c u a t f o miúejiícosi con ea boi-;; 
ñ a s v a s c a s , s u s sibo, s i lbóte y atab-ales, 
que b a j o l a b a t u t a del m a e s t r o (uno de 
lo® cuatrO'), r o m p e n ai t o c a r pa!Ui3a,da 
y m a j e H u o s a m e n t e l a «marcha , d e S a n 
I g n a c i o » . Al co'inienzo, é r a m o s doce pe r ­
s o n a s t o d a l a o o n c ú r r e n c i a del concieír-. 
to. Como p o r o b r a de m a g i a , v a b r o t a n ­
do l a m u c h e d u m b r e dle e n t r e l a s a r c a ­
d a s qu¡e r o d e a n l a p l aza . L u e g o si.'guen 
zorc icos de L i z a r i t u r r i , U r t e a g a y An-
s o r e n a . 

N a d a r o m p e ,;ni d e s l u s t r a l a p á t i n a del 
Cuadro . Aqu í el p r o g r e s o n o h a s ido c a - ' 
p a z s i q u i e r a d e i n t r o d u c i r u n senci l lo 
a t r i l p a r a sos t ene r l a p a r t i t u r a . E s u n 
chi'co d e l a ca l le , el q u e a ü n l a d o de l 
g r u p o t i e n e abieirtosf los pape l e s , eon l á 
m i s m a g r a c i a q u é e l pajeci l lo de l E n t i e ­
r r o del Conde d© O r g a z o d e a.quel o t ro 
q u e l leva el casco de d o n J u a n de P a ­
d i l l a en el e n t e r r a m i e n t o f i l i g r a n a d o d e : 
l a C a r t u j a de B u r g o s . 

A loa! airesí de l «Ar iñ - a r i ñ» 'danaan . 
c u a t r o m u c h a c h a s d e n u e v e a ñ o s , p rod i ­
g io de agi l idad; y d e r e s i s t e n c i a . C'e-sí 
epatant, e x c l a m a m i a m i g o . 

De a á í n o s v a m o s a l a p u e r t a d e l a 
ig l e s i a dó S a n Vicente. , L a m i s a m a y o r 
h a t e r m i n a d o , y de l a t r i o o j iva l s a l e n 
con s-u b a n d e r a los D a n t z a r i - C h i k i s . 
(¡iOb, es l a d a n z a de e s p a d a s ! ¡ L a d a n ­
z a ve in te , veces n o m b r a d a p o r Lope dé 
V e g a ! ¡ L a d a n z a q u e precedi 'a , e n ,Se­
vil la c o m o en M a j a d a b o n d a , l a proce­
s ión del Corpus, y l a que s a c a b a n l a s 
m á s h u m i l d e s a l d e a s a l p a s o de P r í n c i ­
pes y R e y e s e n son de obsequio y Keve-
r e n d a ! . 

É s t a e s l a E s p t e a q u e los .señores Gort. 
don n o h a n • s ab ido veír. T a m b i é n el v e r 
es cosa de s a b e r . L a p o e s í a di'ce como 
l a g r a c i a dé Dio,S: ped id y rec ib i ré i s , 
l l a m a d y s e os a.br irá . N o b a s t a p o n e r s e 
a n t e los ob je tos 'Sin ese a n s i a i n t e r i o r 
d e poes ía , q u e d i s p o n e el a l m a p a r a s u . 
perciepción. U ñ a l m a a s í d i s p u e s t a hac,e 
b r o t a r el a r t e de l a s cosas , como l a v a r a 
de 'Moisés a r r a n c a b a a g u a de l a s rocas.-

' M.. H E R R E R O . G A R C Í A , 

(RAUIOGEAMA ESPECIAL DE E L BEEL4TE) 

L E A P I E L D , 2.—En toda Alemania cerra-
aus t r íaca vencida i''A el cómeieio y se parahzará e i tráficci AQS 

hospitaSi'dad en ^a vUl-a «Prfanose», .donde I minutos el domingo a mediodía para rendir 
psisó sú infancia l a ex empieratriz Z i t a . — u n homenaje a loa héroes muertos en la 
B á f á a a . guerra» ' ' 

Profesores d e I©s pafsss 
resp estivosj cla.ses gemera-
íes y partícalares también 

a dóisiicllio» 

.M 

adrí' 
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PAL I 
femeninos 

urgentemente nos ruegan varias lectoras 
que se hallan veraneando en el campo o a, 
tu orilla, del mar hg indiquemos las nonnai 
a que han de atenCTsc en el acogimiento 
dú las amigas que, iivvitadag, por ellas, vati 
a pasar jnia temporada en sus hotclitos o 
canas de campo; 

En cierta ocasión dedicamos un Pallique 
a eso asunto; pero, por tratarse de gran 
níunero de lectoras, que entonces no lo eran 
iodiMia de esta. secc-ión, y en nuestro de­
seo galante de serles útiles, atiriciaremos 
aqiiiilkís referenoias acerca de los deberes 
de la hospitalidad. 

En esto de la hospitalidad, comb en todo, 
lo correcto^ lo delicado, lo elegante es el 
sendido de la medida, o sea no incurrir en 
6xirení0sa¡¡ eaageracioncs. Ni despepitarse 
por invitar, por tener Iniéspedes, para lucir 
la casa, el lujo, la fortuna, ni dejar- de 
invitar, viiando ello es oportuno x¡ hasta 
casi inoxcusahle. 

El «.odio>) al huésped suele ser una coii-
secuencia del poco trato, de la falta de 
sociedad, del''miedo a los azoramicnlos ij I 

EL DIRECTORIO 
De once y med a a dos estuvo ayer re­

unido el Directorio. 
i í l general Vallespinosa dijo que la ma­

yor "parte del tieiiiiio &e consumió en el des­
pacho de asuntos de Guerra, llevados l)or 
el subsecretario de este departamento. 

Se leyeron los telegramas últimos del pre­
sidente del Directorio, dando cuenta del re­
cibimiento que se lo lia dispensado en As­
turias. 

—Nada—agregó el general—, que está en­
tusiasmado todo el mundo. 

Las noticias de Marruecos son satisfaoto-
ri'as, y la calma se va restableciendo en la 
zona occidenta'. 

» « « 
El presidente interino del Directorio, al 

acudir por la tarde a su despacho, dijo a 
los periodistas que no ocurría nada noti-
oiable. 

Despacho con los subsecretarios de Hacien­
da y Marina, 

Luego lo visitaron los pres 'dentes do los 
casinos y circuios de recreo. 
ilnformaoién do Instrucoión pública facftU-

tada 611 la Presidencia. 
«El subseeretrio de Instrucción pública, 

señor Gai'oÍE da Leániz, invitado expresa. 
a las situaciones difíciles, que, \claro csíá l", I «^^iiits. '^'^ presenciado la proyección de^ la 
Burilen cuando la persona que' recibe a otra \ '^'^"^^^ '^ ne.matográfica impresionfida en iv-a-
u otras en su casa no sabe. . recibir Para 1 3 " ^ , Barnaíona y Savilla, anta avenidas,, 
quien desconoce los deberes sociales que 
impone ofrecer nuestro techo y nuestra 
mesa, brindar hospitalidad a los amigos, 
lejog de tener encanto alguno, ccjuivale a 
una preocupación, a una tortura, y de ahí 
que sean tantas las señoras de casa que 
declaren, ing^enuas^ ,S',Í horror a este genero i 
de invitaciones, y el gusto con que paga­
rían de su bolsillo c.l importe de la pensión \ 
en el hotel más lujoso tj más caro a una I 
amiga „ amigas, con tal de no verse obli- ¡ 
gadog a tenerlas hajo el inism.o techo, a 
hacer prcparalivos de obsequios y atencio­
nes... Nada de eso. ' —• 

La hospitalidad ],uede ser grata, puede 
ser Un detalle clcnante y dosde luego, mo-
dsrno; lo único que exige es saber ofre­
cerla y cuándo y en qué circunsiancias. Lo 
primero con que se ha de contar para tener 
'Huespedes incitados .;s eon casa en condi­
ciones de amplitud, oomodidad, servidum­
bre, <íconfort-¡,, etc., etc. 

tha trataremos o les trataremos como de 
la familia:», ES una frase liarlo vulgar, que 
nc justifica nunca las deficiencias y las 
'ordinarieces de que se hace víctima al in­
vitado. nYo aborrezco la familia—cuentan 
que decía, con mucha gracia, un hombre 
de mundo—, y cuando me invitan a pasar 
unos días cn una casa o a comer en cual­
quier otra, quiero que me traten Con mu-
chisimo respeto. ¡Nada de confianzas!» 

^ Efusión, si; cordialidad, si, peio no «con­
fianza», para con esc pretexto, agvbiar a los 
huéspedes en sa calvario d.c ineomodidadc-i, 
de molesiias, a la pata la llana. 

Cuando no se puede invitar decorosamenie, 
finamente, holgadamente, ¡¡y se invita. Lo 
otro es peor que no incitar, porque es qiwdar 
en ridículo, riunque tampoco con eso quera­
mos decir que la iiospitalidad iúlo puedan brin­
darla los potentados, lo.i grandes señores, due­
ños de puhícios magnijicos y de fincas sober­
bias. Lo que si conci<cne es ver desapasiona­
damente si nuestra posición nos permite ro­
dear a las personas que invitamos a pasar 
utios días a nuestro lado del «confort», 'aten­
ciones y comodidades inexcusables : sin cica, 
terias, sin reparar en ,gastos, sin la famosa 
«confianza» q-wa no J£^a ni puede rezar más 
que con Los nuestro^con los de casa. Antes 
de que llegue el invitado, nunca cuando él lo 
vea, se le preparará lu habitaciúii, con buena 
cama, lavabo, armario de luna y todos los de­
talles que cxig¡e una alcoba completa. 

Si el huésped viene en ferrocarril se envía 
a la estación un coche o «auto»; yendo a re­
cibirle un caballero de la casa, si es un caba-
Itetro el invitado, y con doble motivo si se tra­
ta de señoras o señoritas. 

El resto de la familia saldrá a la puerta 
cuando llegue el huésped esperado-

Una ven en la casa, se le irá mostrando 
toda ella, se procurará que astú todo a pun­
to y hacerle grata la estancia al huésped, pe­
ro respetando su libertad, dejando un mar­
gen a su independencia. 

El invitado o invitada no pagará nada, y la 
cortesía exige r^denerle el mayor tiempo po­
sible, aunque a, él le toca agradecer y no abu. 
ser de ella. 

En honor a la persona a quien ofrecemos 
hospitalidad, dkben organizarse excurswnes, ji-
.ras, agasajos, fiestas, .veladas, mostrándose 
CfOn ella tan solicita y tan afectuosa hasta el 
Último momento, como al principio. 

Procurar qua le sea grato y amable cuanto 
le rodea, según la edad, la profesión, el sexo, 
el carácter y los gustos del invitado. 

Tacto, finura, cortesíat a la m.oéeTna, sin 
afectación, sin ceremonia excesiva, sin abru-
in,aT a la persona que recibimos con cumpli­
mientos y formulismos redoblados,,tc^n viejos 
y cursis como la campechanía y la oficiosi­
dad, rezumando ordinariez. 

La dueña, de la, casa, es esta una de las 
ocasiones en que puede y debe lucir su ta­
lento, su cultura, gu don de gentes, su domi­
nio de las situaciones y de las bue-iias mane-
r(is, ocupándose de 'todo, «estando en todo», 
dirigiendo la conversación, encauzándola CO-ÍÍ 
destreza mundana, animando, proponiendo, re­
sultando^ en una palabra, esa m,ujer hidalga. 

CContinúa al final de la 2.' columna.) 

paseos, plazas, calles, ediñciop, monumentos 
y personalidades inteVstuales, con que don 
Eariciue Deschamps se propuso iUistrar las 
conferencias públicas sobre «Los progreses 
de la España actual», que dará cn todas las 
oivjdades americanas que visitará en su pró­
ximo viaje, organizadas por las s t í re tar ías 
de Estado de Instrucción pública de aque­
llos países. 

Tanto el señor García de Lsán 'z como los 
demás altos funcionarios de Instrucción vú-
bllea íjue lo acompañaron, se muestran vi-
vanionteí, complacirlos por el acierto con que 
se ha confeccionado la hermosa cinta, y han 
elogiado sin reservas la eficacia extraordi­
naria del medio de difusión cultural repre­
sentado por el cinematógrafo cuando se lo 
emplea con la intergoncia y noble Ínteres 
que preside el prepósito del culto diplomá­
tico y escritor americano señor Deschamps. 

El subsecretario de Instmccióu pública 
hrí, indicado al spnor Deschamps la conve-" 
niencia de exhibir en Madr'd ese magnífico 
Rxponente objetivo de los grandes adelantos 
del país, que su autor mostrará ant/e fíúbli-
cos de diversas clases en Améria,a, por es­
t imar que aquí mismo tiene tal esfuerzo 
nn interés excepcional. E l señor García de 
Leániz ha reconocido elusivamente los mé­
ritos de esa obra, en Ta cual no se persigue 
abí'olutamente ningima-idea do luoro, sino 
•--.ontribuir a la destrucción d¿\ <sc*neepto, no 
K empre justo, con que írepuentcmente ee 
trata de erapequeñeer al pueblo que es tron­
co do la raza. 

E'l subsecreta/iío de) Instrucoió-n pública 
ha ofrecido a! señor Deschamps, con el en-
íusiasmc consiguiente, la decidida coopera-
eión de su i-am.o.» 

Ant^s cJo sslir 
p a r a las pilayas del N o r t e conviene equiparse 
de u n a gia-bardifia de 65 a 250 p tas . de la 
Casa Scseíia. Oms, 80, y lí.spoz y Mina, 11 . 

La Justicia municipal 
o—^— 

Resoluciones de ias Juntas de­
puradoras de Burgos, Las 

Palmas y Pamplona 
— o — • 

En la oficina de iníormaoiones de la Píe-
S-dencia facilitaron la siguiente no ta : 

«La «Gaceta» de hoy publica las siguien­
tes relaaiones: 

Una de las r«soluciones de incapacidad y 
destitución recaída hasta la fecha de 30 de 
J u l o del corriente año en c&co expedien­
tes -de los 18 resueltos por Ja J u n t a depu­
radora da la justicia municipal de la Au­
diencia terr torial de Burgos, quedando 12 
pendientes de i'esolución. La citada J u n t a 
ha impuesto una sanción de incapacidad tem­
poral y cuatro destituciones a otros tantos 
funcionarios de la justicia municipal. 

Otra de las resoluciones de incapacidad re­
caídas hasta la fecha de 19 de Jul io del 
corriente año en 17 expedientes resueltos 
por la J u n t a depuradora de la justicia mu-
aicipal de la Audiencia tejyitorial de- Las 
Pairnas, por aplicación do los artículos se­
gundo y cuanto del real decr<A> de 5 de 
abril último, no habiéndose acordado nin­
guna dest'tuoión ni suspensión^y quedando 
pendientes de resolución 19 expedientes. La 
citada Jun t a ha impuesto seis sanciones de 
incapacidad. 

y , por último, otra de las resoluciones de 
incapacidad y destitución recaídas hasta la 
fecha 30 de Julio del corriente año en los 
52 expedientes resueltos por la J u n t a d^pu-
radora do la justicia municipal de la Au­
diencia de Pamplona, sin que so ítaya acor­
dado ninguna suspensión y quedando dos 
expedientes pendientes de resolución. Esta 
Jun t a ha impuesto dos sanciones de inca­
pacidad definitiva y otras dos de destitu­
ción.» 

.atra-ctiva, comprensiva, selecta y sefwra siem­
pre, pese a su modernidad, como las grandes 
señoras españolas de la tradición. 

El Amigp XBDDy. 

Tasa del aceite 
o 

E! alza del pan es provisional 
o 

SG p r e p a r a la traiisformacióii de la 
Indus t r ia en Madrid 

La J u n l a cen.iral de Abastos nos envía 
una nota qu© d ice : 

«El aceite d© oliva lia sido, sin duda 
alguna, el sHíciilo alimenticio al quo la 
Jun t a o©utr5_l ti¿i Absstos concedió atención 
preíeronto, jusUficSada y nO'fetjaria por la 
excepcional^ impoitancia que dicha produc-
clon ent raña pa.ra la economía nacional. 

Cuando eran ciertos y discutidos los avan­
ces de produoeiüu de la úl t ima cosecha, la 
J u n t a central emitió tn íorme favorable para 
la exportación, proponiendo al mismo tiem­
po medios ps.ra asegurar las necesidades 

•del morcado nacional; propuso también, en 
beneficio do los productores, la admisión 
temporal de la liojaiLata para envases, v 
señaló un procio máxlimo de 22 pesetas 
arroba «n bodega, consignendo fijaría una 
tasa si este precio era rebasado, y, por úl­
timo, hizo una estadíetica de consumo y 
exportación, necesaria para conocer en todo 
momento las a.tencionos del consumidor es­
pañol. 

Hoy, considerando abus'vo el precio al­
canzado, que no justifica ni la coseéha ob­
tenida, ni los precJos que han regido en 
ei presente año, n i Jos beneficios de la ex- I 
portación hecha de 53.000 toneladas, n i el 
sobrante do 60.000, la J u n t a central acor­
dó tasf / r ' los-acei tes do olliva corrientes do 
btona calidad en 22,60 pesetas la arroba, 
lasa que se aplicará sobro vagón en punto 
de origen. 

Para .prever y evitar los trastornos que 
pudiera ocasionsa ol le t ra imiento de las 
ventas, acordó también la J u n t a central de 
Abastos solicitar del Gobierno la autoriza­
ción para llegar a incautaciones en lo que 
considere necesaifo. 

La lasa e-xprosada y precios correspoa-
dieutes a cada localidad, que^ determinarán 
ías Juutas provinciales de -abastos, comen­
zarán a regir en cada provincia a los ocho 
días de publicada esta disposición en el 
«Boletín Ofic'til» de la misma.» 

* « •» 
También es de la J u n t a de Abastos la 

BÍgi.ien1© n o t a : 
«La Prensa en los días últimos ha tra­

tado ampliamente el asunto referente a la 
olevaoiéin de precio del pan de familia, so­
licitada por los fabricantes y propuesta a 
la Jun t a central por la provincial de Ma­
drid, y como en algunos da ios sueltos y 
artículos publicados so er 'dencia un desco-
nociímiento o error respecto a la mlisión 
encomendada a las Jun tas de Abastos, es ta 
.central h a considerado conveniente expli­
car y hacer público el fundamento do su 
acuí^rdo en tan debatido asunto, la orien­
tación general que. tiene y ha.sta dónde pue­
do llegar su actuación ^ él. 

E s un hecho cierto y comprobado la ele­
vación de precios en los trigos, ole'vaoíón 
justa y no abusiva, por estar dentro del 
«valor real y verdadero» calculado para este 
cereal por el Consejo agronómico, y acep­
tado éste, teniendo ¡7a djoterminados los 
márgenes de m o l t u r a r o n y de fabricación 
de paru» dentro do lo estatuido, ooiTespon-
derííB acceder a lo solicitado, sin restric­
ción a lguna; ahora b i en : la J imta central 
entimide que es preciso y posibleí, ©n be­
neficio de todos, industriaJes. obrerog y ve­
cindario en general, abordar de una vez y 
con resolución el bocliornoso y i>erpetuo 
problema do la fabiiicaeión de pan en Ma­
drid, reorganizando la industria en sus di­
versos aspectos de locales, fabricaeión, ma­
no de obra y distribución, y en foi-ma ta l , 
que permita Uegar a u n floreciente desarro­
llo de la misma y a la anulación del mar­
gen diferenciol para e l p^an de familias, 
compensado con. las ventajas de la nueva 
orgarf.zación y la venta libra del pan de 
lujo; y en este eentir, la J u n t a central, 
sin prescindir de las realidades y posibili­
dades del momento actual, acordó acceder 
a la solicitada elevación de cinco céntimos 
en kilo de pan de familia, si bien esta 
autori.zación la conied© oon carácter ptovi-
sional y por un plazo prudencial, que dé--
tiorminará la Jun t a provincial d© iBíadrid, 
al proponer un plan do transformación de 
la industria que abarque los extremos ex­
puestas, y que la J u n t a central de Abas­
tos, ^contando con la colaboración de aqute-
Ua provinciel y ei_ apoyo del Gobierno, que 
colicitairá a dicho fin, tiene e l firmo pro­
pósito da ayudar y farflitar cuantos medios 
estén a su alcance para que sea implan­
tado por quien corresponda, resolviendo de­
finí ti vam.en te la anómala situación en que 
está coloea.da la industria panadera.» 

Robos y hurtos,—^Herminio Ordóñez Bai-
Uo, vendedor ambulante, domiciliado en 
H e m a n i , 2, le desaparecieron 1.650 pesetas 
qae guardaba entre unos papeles en el bol­
sillo. 

—-Ale-jandro Marañón denunció que su lier. 
mano Tirso dejó un carro, t i rado por una 
yegua y cargado con dos cántaros, a la puer 
t a ele* número 6 de la Carrera de San -Je­
rónimo, y al ir a buscarle se encontró «con 
el sitio». 

Lo mismo le ocurrió -a Ignacio Sánchez 
Torres con una bicicleta que dejó en na 
portal de la calle de la Audiencia. 

El plan ferroviario de la 
Feaeraclón de Industrias 

El general Navarro evoca 
el cautiverio ,, 

E n el ministerio do Trabajo, Ccmercio e 
Industr ia han declarado que nabía sido so­
metido al Directorio ©1 ^Jín de intensifica­
ción del tráfico en laa jneag íéireas, com­
plementario del proyecto genera- do obras 
presentado por la Federación de Industrias 
isfacionales. 

Por lo que respecta a las dcs rodesi prin 
cipales Cd plan es el siguiente: 

Compañía M. Z. lA.—Doble vía en t re Al 
cazar ae San Juan y la E n e m a ; de Barcelona 
a Fi-aneia por ürauollors; en t re Montmeló 
y Liiipalnie y entre Crerona y ijlansá; entre 
Alcázar de San J u a n y Sovilla; entre Valle-
jas y ¡Zaragoza; entre San Vicente y Zara-
gxjza y entre Tarragona y San Vtoento. Así, 
los expresos a S6,vilia, Barcelona y Valencia, 
que llevan en la actualidad una velocidad 
comercial media de 44,8, 49,6 y 42,1 kiló­
metros por hoi-a, podían alcanzar las de 58, 
57 y 00 kilómeiiros también por hora, con 
lo que s e ganarían tres has ta Sevilla, una 
hora cuarenta y cince minutos a Barcelona y 
tres horas y treinta y cinco minutos a Va­
lencia. Además, la doble vía, el estableci­
miento del Block-System y las eleotrifica-
cioiies acumularían otra serie considerable de 
ventajas para la capacidad del tráfico. 

Compañía del Norte.—^Doye vía en los tra­
yectos ;.Avila.-I',iodina y Miranda-AJsasua; eiec. 
trificacionos entra Madrid y ¡A'^La, Madrid y 
Seigovia y Alsosua-Irún; Blouk-Sj-stem entre 
Madrid y Viilalba (líaSai de Madrid a Ilen-
dayaij; doble vía entre Orduüa y Biibao (lí-
ncia de Oastejón a Bilbac); doble vía entre 
lúanrSRa y Eórida, y eleetrificatúoueg entre 
Barceiona y Manresa y -entro Moneada y San 
J u a n del las Abadesas; Block-System entre 
Barcoicma y Mouoada-Bifurcacióa (líneas de 
Zaragoza a Bs.i'oelona y de Barcelona a San 
Juan de las Abadesas; doble- vía caí Játiba-
Encina y Valencia-iCastellón; eloctrificacio-
nes entre Ját iba y Valencia y Yalencia-Cas-
tellón (líneas de Encina a Valencia y de Va­
lencia a Tarragona); dobla vía entre Zara­
goza y Zuera, entre Algodonera y Gijón y 
ent re Palanquinoa y León. 

Así, en el trayecto de Madrid-Hendaya se 
aumentaría la velocidad media dei 55,4 a 63,5 
kilómotros por hora, ; so obtendría una eco­
nomía del tiemgo de dos horas y media; en 
el de Madrid-Bilbao, de 49,8 a 58,6, y de 
1,45, resípeEtivamente; ten eí dew Madrid-
Goruña, do 41,2 a 46,7, y de 2,25; en el de 
Madrid-Gijón, de 36,9 a 45,4, y de más de 
tres horas ; en el d e Madrid-Santander, do 
40,8 a 45,9, y da eercaí de hora y media ; 
en el de Valencia-Tarragona, de 48,1 a 49,1, 
y de más de tre» euaiixrs de piara; en el 
de Zaragoza-Barcelona, de 39,3 a 46,8, y de 
hora y inedia, y\ en el do Barcelona-San Juan , 
de 33,8 a 45, y de más d© tres cuartos de 
hora. 

E n otras líneas, como las combinadas con 
Andaluces y de las demás Empresas, también 
se preven grandes eocsiomías de tiempo^ has­
ta el punto de que para el trayecto de Ma­
drid-Sevilla s-íi habla do un ahorro de oeroa 
de tres horas y dé una probabilidad de au­
mento de capacidad de tráfico comercial que 
negaría al tr iple de la presente. 

—̂  . ^—^t-» ~ - — — • 
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SOMAEíO DEL Dlñ 2 
Presíaencía.—Disponiendo que durante la ausen-

• cia de esta corte del subaecoretario del luiaisterío de 
íiracia y justicia se encargue dei despacho ordina­
rio del expresado departameníio el inspector gene­
ral de Prisiones don Semanio Cadalso y Manzano. 

iElesolviendo el expediente instruido con motivo 
de la aplicación del artículo 19 del reglamento de 
2 de febrero de 1912, en rslación con el real de­
creto de 24 de noviembre de 1922, en los casos 
de eliminación de valores adm.itidos para la cons­
titución de depósitos de reservas en las Empresas 
aseguradoras. 

Gracia y Jnstioia.—Declarando amortizada una va­
cante en eíi Cueirpo técnico de tjeferados de la Sub­
secretaría de esto departamento de oficial de se­
gunda clase, jefe de negociado de la misma cate­
goría. 

Promoviendo a la plaza de oficial primero de Sala 
de la Audiencia provijicial .de AUcanSe a don Enxi-
quei Hamos Benito. 

Guerra.—Prorrogando hasta fin de septiembre 
próximo la comisión, que para París fuá conoedi. 
da por real orden de 3 de enero úlbmo a los capi­
tanes de Ingenieros don iLuis. Souza Peco y don 
Vicente Boa Miranda, para que asistan al curso 
superior de la Escuela de Aeronáutica y construc­
ciones metálicas. 

Otra disponiendo que la comisión iudemnizable 
del servicio conferida por real orden de 3 de fe­
brero último al capitán de Caballería don Benig­
no Aguirne Erddcia para asistir al curso de ¡a 
Escuela de Equitación de Pmerolo (Italia), quedo 
ampUada hasta la terminación del prósimo curso 
de la de Tor di Quinto. 

Hacienfla.—^Beal orden disponiendo se efectúe por 
gestión directa la adquisición de materiales y ma­
no de obra para establecer una acometida de ca­
nalización eléotnca con destino al suministro de 
energía para accioiTar los motares de la sección 
de Moneda de la Fábrica Nacional de la iMoneda 
y Timbre. 

Otra prorrogando por un mes la licencia que por 
enferma viene disfrutando doña Josefa García Pul­
gar. 

Instrucclóíl püBilca.—Beal orden disponiendo que 
ía fecha de la inauguración de la Exposición na­
cional de juguetes fsaa, la de 1 de octubre, perma­
neciendo abierta durante todo el m,es. 

Un elogio al l is tado Maycp 

E l genisj-al barón de Casa Davalillos ha 
dirigiao la sigutente carta a los jefes y, ofi­
c iaos de Estado Mayor : 

«Señor don.. . 
En carta que dirijo al ecJtcelentísimo se­

ñor duque del Ilubí digo lo que sigue : 
«Exoelentítl.ino s.&ñor capitán general don 

Valeriano Woyier y Nicoiau: Los memoia-
bies días do la retirada de Dar Drius y 
del ased'io de iMonto (Arruit, del amargo 
cautiverio, y, finalmente, del largo proceso 
cjue a lodo ello siguió, han ofrecido tr istes, 
poro singularmente propicias ocasiones para 
ofuo se revelaian del modo admirable que 
lo han sido las altas virtudes militares de 
los oficiales do Estado Mayor que estuvie­
ron a m.is órdenes. E n todo momento t.e 
pusieron de manifiesto su firme voluntad e 
inteligencia, sólo comparables a su adho-
GÍóu y a su lealtad acrisolada; ©1 temple 
heroico de sus almae resplandeció en las 
graves circunstanctas que afrontaron con se­
rena valent ía ; jamás las priváicioHeg y fa.-
tigas hicioron sentjr el desfallecimiento a 
tu ánimo esforzado. 

E l comandante Simconi y el capitán Sán­
chez MonJQ. eQiOontraron en Monte Arruit 
muerto gloriosa poír término de sus proe­
zas ; y al c^uedar solo entonces, y además 
herido, el capitán Sálinz Gut iérrez , llamó 
al Estado Mayor al capitán Aguirre, de 
Ingenieros, y diplomado do la Escuela do 
Guerra, en elogio del cual solamente es 
menester dedir que supo igualarse con' su 
compañero. 

E n jas azarosas circunstancias pasadas y 
a través de todas las vicisitudes del cauti­
verio, merced a un pasmoso esfuerzo de 
voluntad, el- capitán Sáinz supo conservar 
telegramas, y documentos importantes y lle­
var un diario que ha venido a constituir 
la base de mis descargos en el proceso y 
ha facilitado, eon la aportación de muchos 
y fidedignos datos, la brillante labor rea­
lizada por mi defensor, ©1 señor Rodríguez 
de Viguri. 

E l sentimiento del deber Ea convertido 
en sacerdocio la misi-ón del oficial de E s ­
tallo Mayor, y yo, .que amo al Cuerpo en 
sí mismo y lo venero además en la me­
moria do mi padre, del general Martínez 
Campos y del general Qaroía ÜSTavarro, a 
cuyas órdenes hiic© en Cuba mis primeras 
armas, no puedo resistir e l deseo de hacer 
llegar a vuestra excelencia, quo con tanta 
justicia alcanzó la cumbre, e l testimonio 
de mis sentimientos hacia los ofi-diales an­
tes citados y hacia el Cuerpo que de ta l 
manera honran. Su más respetuoso subor­
dinado, el general de división, Felipe Na^ 
varro.» 

Con mucho gusto transcribo a usted la 
carta que antecede, para su conocimiento 
y satisfacción. 

D e usted afsctlsámo amigo y compañero, 
Felipe Navarro.-» 

Una vaca desmandada 
Sustos, ca r re ras y rerolcoiies 

Ayor tarde ee presentó frente al palacio 
del Senado rma vaca desmandada, sembran­
do la oonsiguiente alarma. Hubo sustos mo­
rrocotudos y varios revolcones, en perjuicio 
de los toreros espontáneos. 

El joven de quince años Benito Arribas 
Sanz fué volteado por el animalito, que le 
produjo una herida de pronóstico reservado. 

La vaca siguió marcha adelante, y al Ue­
gar a Ja calle de Estanislao Figueras, s iem. 
pre seguida por una mult i tud inconsciente 
del peligro que corría, entrampilló a Vicen­
te López y López, de diez y seis años, de-
pendientá de una tienda si ta en ©1 4 de la 
plaza de Puerta Cerrada. A él no le pasó 
nada ; pero a una cesta que llevaba llena de 
comestibles salió por los aHos, c&asándole 
un perjuicio que se valora en 72 pesetas. 

Dos guardias dispararon contra el cornú-
peto, y entre los pjroyoe tiles y la ayuda del 
«aficionado» Juan Gómez Varada,, de diez 
y ocho años, acabaron con la vida del ani­
malito. 

Crónica taurómaca 
Madrid-Sevilla 

—o— 
—¿De Valencia? 
—^De Valencia. 
—iCuente, cue-nte... 
—Madrid-Sevilla. 
- ¿ • • . ? 
— Ô Sevilla-Madrid, como usted quiera. 

El valor y el arte de Sánchez Mejías y, Ú 
alie y el valor de Antoñito Márquez. 

—Eso he leído... 
-—¡Qué va usted a leer! . . . Eso había que 

verlo. E l alambre telefónico bastardea tan­
to las corridas, que casi no las conoce lue­
go el que las ha presenciado. 

—Yo he leído ovaciones, orejas, pitas en-, 
cone-das, mucha pasión anta el trabajo de 
uno do los matadores. 

—Sí.. . Y al final de cuentas se ha hecho 
usted ta l lío.. . , que tiene que preguntarme 
a mí qué es lo que ha pasado en el coso 
valenciano. 

—Eso es, justamente. 
—Pues ya lo di'go: Sánohee Mejías t 

Márquez. No negaré que Víllalta y el Al-
gabeño y Mariano Montes han hecho co-
sas meritorias en el respectivo p lañe da 
nombradla, suficientes para destacar sobra 
el «perdigón» Kosario Olmos. Pero e l re-
(Juerdo de la feria es para Ignacio y An­
toñito. Uno y otro torearon y expusieron 
ima. tarde, y otra, y otra, y otra más . El 
sevillano, contra la prevención del público,-
y el madrileño a favor de obra. 

— ¿ y por qué eso? 
•—^Dicen que las oondicJonee e a que 

taba esoifi turado SáiDchez (Mejías eran Ida 
privile-gio, trascendiendo a la afición en 
exagoradas proporciones y sembrando en 
gradas y tendidos un ambiente de hosti-' 
lidad. E n cambio, Márquez tenía de antes-
mano sugestionados a los espectadores, con 
el recuerdo do sus triunfos en Madrid, lo­
grados en ocasiones solemnes como las'fies-
tas taurómacas de Coya y el Montepío tau­
rino. 

—Ya, ya... 
_ —Pero ante e l toro uniéronse ambos pre­
juicios, dando el triunfo a Madrid y a ge--
villa. E n -el sevillano fué la enemiga de ¡a 
gente un acicate poderoso a su inicegable 
valor. De corrida en corrida pudo notarse' 
el avance de Ignacio hacia la victoria, y, 
lo que era más difícil, hacia la conquistó *-
del enemigo. Su trabajo coa la^ banderi-l 
lla-g ha dido de lo más bravo que pueda" 
etje-outarse en el ruedo. Su labor con la 
muleta rayó en ocasiones en ol más paro 
clasicismo. Dio algunas estocadas notables, 
aunque no fué la suerte suprema gu fueri» 
en esta feria. Algo parecido, dentro de " 
divereidad de estilos, fué el balance atv.» 
tico d e Márquez : admirables pares di 
banderillas, irreprochables faenas de mule­
ta . . . , y, de-sde luego, más acüerto con el 
pincho, lo que le proporcionó dos orejas ení 
su haber triunfal. Uno y otro expusieron 
en todo momento, redibiendo pdtonazos trá-' 
Ricos, Uno y otro se arrimaron bien en 14 
dura tarde de los miureños. 

—^¡Bien, Madrid y Sevilla! 
— Ŷ que no se le olvide... Ignacio m«r& 

ce. palmas por haber reconquistado al pú-
blico con Hite y valor. Antonk» merece plá­
cemes por naber apretado de firme, a pe­
sar djo tener el aplauso fácil desde los pri-
metros capotazos. Esa es la verdad, y Ici 
demás.. . cuentos telefónicos. 

Ctuxo GASTARARfiS 

LOS HEBMANOS MABRA E N LISBOA 
LISBOA, 2.-—^Han llegado a esta capital 

los toreros hermanos Maera, siendo recibí, 
dos en la estación por numerosos aficionados 
y diestros portugueses. 

Los hermanos Maera torearán en la Plaaí 
de Campo Pequenho, alternando eon los oa. 
balleros portugueses ^imao Veiga y José 
Casimiro. 

Beina gran expectación entre los afiáo-
nados por ver torear al diostro Maera. 

Hay gran pedido d e localidades. 

.li 

Pelidoso en el café, té, leche..* 
Una ct^ia en todo momento predispone 

a la más agradable actiiiiíjdt 

Con la bendición y pres idencia de honor ddl excelent ís imo y 
Obispo de Pd 'encia . 

Sal ida de fa lenc ia , el 22 de sep t iembre . 

reverendís imo señor 

ITIIM ERARIOS 
Serie A. — Falencia , San Sebast ián, Serle B.—^Paílencia, San Sebastián, 

Lourdes, San S e b a ^ i ^ n , Falencia . K ^ Í e r ! % f l S ' " ' ^ * ' " ' ' ' ' " ' ' " 
Duración del Tiaje: seis días. Duración del Tiaje: ocho «lias. 

RR EC I OS 
P r i m e r a Clase, 295 pesetas . P r i m e r a c'l'ase, 365 pesetas . 
Segunda » 220 » Segunda ?> 270 » 
Terce ra » 165 » Tercera » 190 » 

PONTOS DE INSCRIPCIÓN 
FALENCIA: Don J u a n Mar t ín , p resb í te ro , tesorero de l a Jun ta , calle Valent ín Cal­
derón, 10.—MADRID; Delegación Centr'al de i a Peregr inac ión a Lourdes, c.aile del 

P r ínc ipe , 14. 

r i 

S^oüetía de EL DEBATE 2l) 

EL HIJO DE PAPEL 
NOVELA EM TEES FAKTES 

POR T I E S O MEDIMA 
Tajujcia brincaba de gusto leyendo todo esto. 

Es sensible decir que brincaba al saber una 
desgracia tan dolorosa. Pero brincaba. Cuando 
lo hubo leído, exclamó: 

—¿QuG no se sabe quién era eso niño a quien 
nadie conoce? ¿No se ha de sabor? La cosa es 
clara: ese niño era... ¡Ramón Nonato! 

¡Ah, por fin! Cuando ya había perdido las 
esperanzas, cuando veía tan negro el porvenir y 
consideraba casi imposible hallar una solución 
al conflicto, la so,lución le salía amablemente al 
paso y se le ofrecía con la más encantadora es­
pontaneidad. 

— ¿No era preciso presentar el cadáver? Ya 
está ahí, ya le tengo. 
- ¿Y al pabre difunto qu,é le importaba? Si na­
die lo conoce ni le reclama, si había de ser un 
difimio sin nombre, ¿qué más le da Uamai-se Ra­

món Nonato González Cuende? 
No tomó el chocolate. A toda pi-isa empezó a 

vestirse para salir. Había que proceder con ur­
gencia, procurar que lo enten-asen pronto para 
que no lo pudiese ya reconocer algún retrasado 
pariente. 

Iría al depásito en seguida. Con el rostro de­

mudado y la voz convenientemente tembUona, 
pediría ver el triste despojo; daría dos o tres 
gritos inarticulados. Exclamaría, por ejemplo: 

—Ah, Ramón! ¡ Ramoncito 1 j El! i¡ Sí, él es! 
¡Oh, oh, oh! 
Y se cubriría la cara con el pañuelo para imi­

tar los sollozos. 
Después daría nombre, señas y explicaciones. 

¿Qué expllcacfoñes? Ya las inventaría. Que lo 
enterrasen, que lo enterrasen pronto. '¡Y a ins­
cribir la defunción en el Registro! 

Probablemente le igastaría a Nicolás la broma 
de dirigirle un telegrama: , 

«Horrible accidente. Ramoncito -atropellado y 
muerto por un automóvil. Estoy desolado.—Si­
món. » 

¡ Fastidiarse 1 
Tomó un coche de punto y se hizo conducir al 

Depósito. Por el camino ensayaba: 
—¡Ah! ¡Ramón! ¡El! ¡Ramoncito! 
Dos o tres veces paro el coche y se volvió el 

cochero para preguntarle: 
—¿Decía algo el señorito? 
—No, no; sigue. 
Llegó al Depósito. Por la puerta salía en aquel 

instante un pequeño grupo lloroso y gimoteante. 
—¿Qué pasa?—-preguntó. 

—Son los parientes del niño muerto por el 
«auto». Unos tíos con quienes vivía. 

—¿Le han reconocido? 
—Sí, señor : sin la menor duda. ¡ Pobre! Mire 

qué afligidos van. Y se sabe ya qué coche causó 
la desgracia y cómo fué. Ya se sabe todo. 

¡Desilusión! El cadáver se le escapaba. i 
Ramón Nonato seguía sin novedad en su des­

esperante ,salud.j 

X 

La pequeña banca 

La calle (una de las del viejo Madrid) estaba 
todavía solitaria. Aún no se habían abierto los 
portales. De cuando en cuando pasaba el astro­
so carrito de un trapero camino de la btisca 
cotidiana: bixsca de pan por medio de la busca 
de porquerías. El carro iba tirado por un burro 
y el burro iba tirado por el trapero. 

Lo primero que se abrió fué una tabemal. El 
chico, medio dormido aún, sacó a la puerta una 
mesa de manchado pino, y en ella dispuso los 
útiles necesarios para la caza y muerte del gu­
sano; es decir, copas y un frasco do aguar­
diente que no había gusano ni gaa-ganta que lo 
resistiera. 

Una mujer salió de un portalillo, y después 
de salir, volvió a cerrarlo. Llevaba un saqfuito 
en la mano y cargaba ademá,s, como podía, con 
una banqueta de tabla renegrida y una sillita 
de paja. Subió la cuesta de la calle, que era 
muy pendiente, y al llegar a lo alto se paró en 
una esquina. Puso en el suelo la silla y la ban-
quoía. Se sentó en la silia con algún trabajo, 
porque las carnes pesaban mucho y las articu­
laciones no funcionaban muy bien, y extrayen-

'|do dei saqulto unos paquetes, los fué colocando 
jen flia ante sí, con el cuidado d» que quedaran 

en correcta formación. Los paquetes eran de 
calderilla. 

Conviene notar la sencillez de «istas operacio­
nes. Se acababa, de abrir; un establecimiento do 
cambio y crédito, una verdadera casa de ban­
ca. Y esto sin teatralidad, sin lujos deslumbran­
tes, ni anuncios, ni enúsión de acciones, ni nin­
guna clase de zarandajas mercantiles. Sin em­
bargo, -allí se hadan carahias y préstamos, ae 
abrían cuentas corrientes, se facilitaban negocios 
a comisión, se descontaban letras y pagarés y 
se hacían otras muchas óosas sin más' personal 
que la dueña o banquera, vulgarmente llamada 
caanbianta ni más capital quie los montoncitos 
alineados en la banqueta. 

Poco después do la -apertura del importante 
establecimiento se empezó a notar el trajín de 
las mañanas. El mercado estaba próximo, y pa­
saban los carros y los mozos con la carga de 
los productos destiiíados a la subsistencia de 
la villa. La cambianta dio principio a su ne­
gocio-bajo los más halagüeños síntomas. 

A media mañana se le presentó una muchacha 
con aire de sirviente. 

—Señora Remedios... 
— ¡Martina! Pero, mujer, ¿eres tú? Mira que 

hace tiempo que no te veo. .4ños. 
—Como que estaba sirviendo mu lejos do aquí, 

y no era cosa de alargarse hasta esta plaza. 
— ¿̂Y ahora-, dónde e.slás? 
—^Aquí, .delante do vstc. 
—¿No tienes casa? 
—No, señora; me he quedado de más. 
—Y andas buscando. 
—A ver. He estado unó's días en nuestro pue-i 

blo, en yallecas, con mi geaífe "? allí me? 

ron que estaba usté de cambianta en esita es 
quina. Con que dije, digo: a ver si la señora 
Remedios sabe de alguna casa buena. 

—¿Por qué te has salido? 
—Porque me dijeron que me saliese. 
—¿Regañaste con la señora? 
—Tuve unas palabras. 
—¿Qué gente era? 
—El señorito se llamaba Tajuña. 
—¿Tajuila? Tajuña, Tffjuña... Me suena. ¿Es 

Simón de nombre? 
—Sí, señora. 
—'La conozco. Era el amigóte de un huespede 

que yo tuve hace años, en mis buenos tiempos, 
cuando puse la «Pensión Británica». 

—¿Por qué la llamaba así? ¿Es que había ia« 
gleses? 

—iMuchos; pero a esos no los dejaba entraa 
Al final yo era la única inglesa, porque todos 
me debían. Todos menos e" amigo de tu amo. 
¡Si tú supieras lo que yo he pasado cn esta 
mundo! 

—Ya, ya. 
—Las vuelltas qué he dado, los oficios que he 

tenido... 
—¿/Y ha hecho usté algo? 
—Experiencia. 
—No es mala cosa. 
—Pero renta poco, hija. 
—¿Y de su marido no ha vuelto a tenor n» 

ticia? 
—Nunca. Ni palnbra. 
—Se habrá muerto. 

—l-^y. sü 4<^i«¿é ie tenga Dios en su santa 

í 
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La d'i"que«a viuda de Sessa, que &e halla 
gravemants enfeii-ma en Santander, lia recibí^ 
(io Icta 'tíantcs Sacramentos, 

Es dajua de su majestad la reina doña 
Victoria y posee !a banda de- María Luisa. 

(Juonta setenta años. 
Deseamos el pronto, restablecimiento de la 

noble dama, hermana de los marqueses de 
8an Vicente, y hermana poUtioa d e líi mar­
quesa viuda de ¡V|endigorría y d© iai vis^ecin-
üosa viuda d© Reda. 

Bautizo 
Ayer, a, .las siete de la tard©, en lá .parro­

quia da Santia.go se ce.'iebról el d© la primo­
génita de nuestro estimado amigo don Sil-
vestro Cimorra j do su bella consorte. 

La neófita recibió los nombres de María 
LUÍJEI, apadrinándola el abuelo, don Felipe 
González y la linda- señorita- Marina d© Uli-
varri. 

|Los invitados fuercen" obsequiados con un 
delicada refresco en casa do los padres Je 
la rooién nacida. 

AlanilsrajBienío 
La señora doña María del Carmen Alegría 

do Colas ha dad© si Juz con felicidad un 
niño, a quien se impondrán tes nombres de 
José lAndrés. 

Viajeros 
Han salido : para Puente Viciigo, la ccn-

desa viuda de Árdales del Río y su hija la 
señora viuda de Torres l i ivas; -para Biárntz , 
"don Alvaro Murga, don Jesús Lamamie de 
Clairae y los condeS' de Jiménez^ de MoUna. y 
familias; para San Juau de Luz, don José 
María Pinar y l^ickman; para Ccstona, los 
duques de Santa Cristina; para San Seba-> 
tián, la señorita Pilar Alvarez Calderón; pa­
ra Jaz (Cori.üa), el cCEide de' Maccda, Jes 
vizcondes de P'efiñanes y sus hijas Lucia 
y Carmen; para El Espinar, los condes de 
Pinat y familia; para l íendaya, los condes 
de San Antonio de- Vista Alegro; para Sa-
lli&s de Bearn, los cond%, de .Sizzo Noris; 

o-
ipLEXIt-I METECl.OLOaiCO, - ^ E S T A D O 

GEiVERAL.—i'íjrsiste el -buen tiempo en Eípafia. 
DATOS DEL QBSEBVÁTOIllO DEL EBBO.— 

Barómetro, 75,9; humedad, 68; veleoidad del vien­
to en liiómetros por hora, 31; recorrido total en 
las veinticuatro horas, 336; feícperutara; máxima, 
31 griixlos; mín'ma, 21; media, 23; suma de las 
desviaíionoa (le la 
mero de año, 300; 

temperatura media desde 
precipitación acuosa, 0,0. 

pn-

Lés grandes carreras automovilistas en Lycn. Jüic'os interesantes 
dei capitán de! Club Deportivo Europa, de Barcelona. Hoy se 

corre en Bilbao ei campeonato ciclista nacioaal 
' - 133 '• • 

BEGATAS A REMO r, Serra—(Montesinos, Javier—Mauricid—Artisas 
Z U M C H , 2.—El earnpeonato internaoio-J Pellioer—Jíuiíi-^ros—Olivellar—Alcázar. 

—íío es tan fácil pronosticar quién ha 
da ser el futuro oampeón catalán; al .con-

lesiti 

don Luis Caba-
para R.oyat,- lc3 

gara Miraílores de la Sierra 
Bcro de Rodas y fam.iiia 
condes' de BugaUai; para \-itoria, don Lo­
renzo del Busto y familia; para Santander, 
don-Fernando Blas Alvarez y los marqueses 
de San Viconto; para ¡Aguas Bu-énas, doña, 
María Ortiz de la Riva y A11 en desalo zar, 
viuda de Las Caras, y para Aviles, doña 
Francisca García Tuñón, viuda do Costi. 

Tomia de iiíibito 
Ayer tarde, a las seis y media, tuvo efec­

to en la capilla del. Noviciado d©l Inst i tuto 
^,do J-íaria Inmaculada, la toma, de hábito do'i 

la distinguida señorita María de ' a P'uensan- | 
ta Feruá.ndez Siínchez Peílaflor y R.c-ixíguez,'' 
hija de don Miguel y d© doña Encarnación. I 

La fue impuesto por el señor Obispo de ! 
Jaca, doctor don Francisco Fi-utog Valiente, 
quien pronunció con tal motivo eloeuent© plá­
tica. , . . . . 

La numerosa, a la voz que distinguida con­
currencia fué obcequiada con refrescos j pas­
tas en el jardín del Noviciado. . , . 

R-eciban la nueva religiosa y sus . padres 
nuestra cariñosa felicitación' 

Fa!!<ícfmiento 
•Eir Gijón ha dejado de «xistir el señor 

don Indíilocib Alonso y. Alonso;'jeí© de ne­
gociado de pdimora clase y vista-inspector .le 
muelles de aquella Adua,T-ia. 

Enviamos nuesti'o sentido pésam© al her­
mano del difunto, don Tirso, y demás deu­
dos. 

E ! Abate FARÍA'-

Igilili l lSlilllMi" 
Obras áe mér i to Literario, de in terés vi-

ylslrfio, aecesibles a todo género de lectores. 
Acsafcan de apa íéce r Ibs c u a t r o pximeros 

volúmenes: 
«YAMILE». E. Bordeaux. 
«TIERRA Y PATRIA», R. Ba¡zin. 
«UNA MANCHA D E TINTA», R. Bazin. 

«LOS COMPAÑEBOS DEL SEÑOR CA^ 
TORCE», F . Posea. ' y filMmiSfl betllamente eucuaderná-

Ml l l i l í l i í i do, p e r í e c t a presenta- : 
ción tipográliCEw cubier­

t a s en oromotipia. 
De ven ta en todas-jas l ib rer ías itriportan-

tes y en casa de los editoress, M O Í N T A N E E 
i : - .Sí l íON,: ,C. Aragón,: 2S5, BAKCELONA. 

L03 INSTITUTOS.—Se ha dispuesto que en lo 
sucesivo los Institutos generales y técnicos se de­
nominen Institutos nacionales dé segulida ense­
ñanza. 

T I M O Ü LOS COMERCiáNTES.—Según noti­
cias de varios electores de la Cíniara de C5omerciÓ7'. 
parece ser que, tomando el notebre de la Corpora­
ción, se presenta un sujeto en las tiendas pidiendo 
la libreta de alcoholes y da.udo defeerroinadas, ins­
trucciones sobre la. ley del Timbre, servicios por 
íes que exige dinero. 

Se recom'enda no sólo no aien^der las indicacio­
nes, sino el requerimiento de la auteridad para Ja 
detención del supuesto inspector de 'a Cámara de 
Comercio. -

El 27 dci próximo pasado mes de julio 
ha fallecido, después de recibir 'los «uxi-
lios espiritua' 'es, en Lima.res, nuest ro corres­
ponsal adminis t ra t ivo en dicha local idad 

Bal de remo se ha disputado esta tarde sO: 
bre una distancia de dos kilómeti-os en ei,' 
lago de Zurích. 

tíe obtuvo la siguiente clasifloacióa; 
', 1, HOLANDA, cuatro victorias. 

:: 2, Suiza, tr-es victorias. 

•' .• MOTOGICUSMO 
Para el Gran Premio de Motocicletas dé 

San Sebastián se asegura Ij, inscripción dé 
los siguientes corredores y marcas : 

«Harley Davidsón» (Víctor Landa) . 
«Harley Davidsón» (Eduardo Landa) . 

, «Harley Davidsón» (Ba-món Irazusta),, 
• Como Be -!«, contra lo que en un prin­
cipio se propaló dé quie los' hermanos Landa 
bonduoirian una mai'ca francesa, seguirán lle­
vando -SU antigua marca,: precisamente con 
l a que ganó uno de. ellos esta misma prueba 
correspcjidiente al año últirno. 

AÜTOMOYILISMO 

En lá carrera de los autooiclos correspon­
diente a la jornada de ' inauguración, de la 
samana de Lyon se obtuvieron las siguien­
tes clasificacionas: : 

Categoría, s SOO q. o. 
1, VIOLBT, sobre «Violet». Los 277,74Q 

"kilómetros, en tres horas cuarenta y ocho 
minutos once segundos cuatro quintos. 

2, .Dhoms, y 3 , Smects. 
Categoría de 730 o. o, 

1, SAííDFOiijJ , sobre «Sandford». 
2-, Arnould. 

trario, a mi entender, se presenta eete año 
difícil como nunca, no t an sólo por lai igual­
dad de fuerza^ que parece e«xistir entre el 
F . C. Barcelona,; R. O. D-. EspañoL y nos­
otros, sino que también la Unión Sportiva 
de Sans posee un equipo capaz d e dar a 
cualquiera de nosotros un- disgusto. E n estas 
condiciones no eg muy difícií atreverse a ac­
tuar de profeta. 

—¿.,..? _ > ; 
—Como creo que si se hace no lo harán 

bien, en cuanto al establtecimiento del pro-
feeionaiismo en España, mejor será q'ie lo 
dejen todo como has ta ,ahora , cOn .este pro­
fesionalismo encubierto que ya nadie ignora. 

- ¿ • • • ? 
—El equipo nacional español lo hubiera 

formado o lo formaría igual que lo que in­
dicó Aloántaira, pero haciendo la saivadad 
de que a Ramón González n o 4 e conozco más 
que de nombre, pues no ha tenido la suerte 
do verle jugar n-unca. Yo formaría: Zainoia, 
Vallaiaa--AcedQ, Gam/borena—Mjeana—Sámi. 
t ier, Pieraf—Ramón González—Zabila—Car. 
meló—jAguirrezabala. 

- ¿ . . . ? 
—^En viez de ofrecer a nadie el cargo de 

ealeccionador, ante la renuncta de Berraon-
do, lo que har ía sería insistir para que 
aceptase, por sn ecuanimidad reconocida. Y 

Recorrido: 847,175 kilómetros. T iempo: ! no porque no haya de venir con méritos 
ocho horas veintiséis minutos t r e in ta y un 
segundos dos quintos. 

IServIC!» especial de EL DJSBATE) 
LYOJST, 2,—Reina una expectación extra­

ordinaria ante la carrera de mañana, que 
realmente reúne un buen lote, así como gran 

don Lorenzo Corzo Pera?ta. Enviamos n ú e s - ' calidad, tanto en las marcas como en .los 

El cr-mco de Mp'otejo de 
- la Sierra 

t ro más sentido pésame a su viuda, hijos 
y hermanas, y rogü.mos á nuestros lectores 
le t engan p resen te en sns oraciones 

LOS QUE MUEREN EM MñDKlD.—Leemos 
en «L.a Voz iMédioa» que durante la semana del 
31 al 27 del actual han ocurrido en Madrid 224 de-
fúncicnes, cuya clasíücación por edades es la si­
guiente: 

Menos de un año, 54; de imo a cuatro años, 32; 
de oinco a di'Cz y nueve, .12; de veinte a treinta y 
nueve, 31; de cuarenta a cincuenta y nueve, 43; 
de B.e&6nta en adelante, 53. 

I/as principales causas de defunción eon las si­
guientes : 

Bronquitis, 9; bronconeumonía, 11; pneumonía, 5; 
enfermedades del corazón, 17; congestión, bemorra-
g'a y reblandecimiento cerebral, 12; tuberculosis, 33; 
meningitis, 12; cáncer, 9; nefritis, 7; diarrea y 
enteritis, ÍO (de ellos 9 da mayores de dos años). 

El número do defunciones ha disminuido en Í9 
con respecto a la estadística de la «emana anterior, 
s'endo marcada esta disminución tói la diarrea, en-
terit's, a j)e6ar de Sier la estación propicáa al des­
arrollo de e&tas enfermedades. 

RadioíeiBÍoriía 

conductores. 
Los. dos «Schmid», como el «Miller», no 

son despreciables;., si apartarnos estas mar­
cas, cualqu.era de las restantes «inco puede 
conquistar el codiciado trofeo. i 

En vísperas de lá gran carrera, debemos 
recorliar a los lectores de E L DEBATE que 
Gu recorrido es de 800 kilómetros, Jo que 

' suficientes, para «ello, sino que, ligados to­
dos más o menos a uno u otro Club o sec­
tor, sería j n u y difíci| que pudiesen sus­
traerse a influencias que redundarían en 
perjr&io del equipo. 

—¿. . . ? 
•— Ŷb no culpo muoho a Peutland del 

fracaso nuestro en París_,_ pues la mayor 
responsabilidad es la d» los seleooionado-
i>es, sque, por favoritismos, sacrificaron va­
lores TJositivos para cumplimentar amis­
tades particulares o intereses de Club. 

—¿ . . . ? 
—-Perdimos contra I ta l ia , pero... Si hu­

biese jugado Zabala, con seguridad hubié­
semos ganado; pero, tarde o temprano 

supone dar 3S vueltas al circuito. Es te , oue dorrota tenia, que llegar, .pues ^ los jugado-
está a unos 16 kilómetros de es ta capital, ¡ res do «repuesto» no representaban, A m u . 

el mismo circuito donde se a i sputó ' oho menos, los que seguían en méritos a 
Automóvil Club de , los que formaban el «once» definitivo. Y Premio del 

os casi 
el Gran 
Francia el año 1914; es decir, el triángulo 
formado por Vourles, Momaut y G^rors. i í l 
empalme 3el circuito con esta úl t ima loca­
lidad es exacto; en c a m b i o , ^ inás apropia­
do si tuar los otros dos vértices en tíept Che-
mins y en Pont Bompii. 

En Brignáis, al Norte de Sept Chemins, 
hemos visitado esta tarde al persoiiál del 
«Alfa; liom-eo». Los cuatro coches, pintados 

en cuanto se hubiese tenido, que echar mano 
d© ellos, hubiera venido el fracaso. 

—^£IE las regiones del «contrabloque» se 
separan del: campeonato de España-, a la 
verdad, para contestar rotundamente, no sé 
el plan, de Oabot, qué en l a asamblea de 
Madrid representó a Cataluña, ni lo que 
lleva.ba en. cartera, que tal voz no pudo 

- O — 

el 

Un tenliciite de la Benemér i ta 
¿escubre al au tor 

-T-O 

La Guardia civil ha descubierto en 
cinio pueblo de MontejU de la biei-ra al autor 
'de la misteriosa muerte del veomo Juan: Gon­
zález. Dimoa cuenta al lector de» cómo e! ca-

..dávor de aquéí había aparecido en una triada 
o paridera, distante tres kilómetros del lu­
gar, con trece heridas de piedra y cinco do 
••arma blanca. Se. colegía que el asesinato s© 
.oomotió mientras la victima dormía. Fué de­
tenida la esposa de éste, Dorotea Fernández 
Pérez. El hecho, sin einbargo, continuó en-
.vuelto en el mayor misterio durante muchos 
días. Tanto, que se ofreció una rocomp-sasa 
de 1.000 pesñtaQ a quien indicara una pista 
eficaz para identificar al matador. 

El teniente de la Guardia civil don Manuel 
Bamírez Ordóñez, comandante del puesto de 
•Buitrago del Lozoya, con el único y peque­
ño auxilio del cabo del puesto de liobregor-
do y un número a sus órde.nes indagó, i .ac-
tioó pesquisas, como resultado de las olíales 
fué detenido Francisco Gete Rodríguez, d« 
veintinueve años, quien, confesado su deli­
to, fué trasladado al Juzgado de i n s t r a c i ó n 
d s Torrelaguna, a cuyo juez eorreiSponde ins. 
truir el cx)rrespondiente sumario-' 

Gete declaró que la esposa de la víctima, 
con la cual sostenía relacicüíes ilícitas, , le 
indujo a buscar a Jufein cuando éste donnía, 
y darle muerte . 

Agregó que Dorotea le habla guiado a don­
de su marido pernocíaba, y que olla le propor­
cionó los instrumentos del crimen. 

El vecindario se propone elevar una ins­
tancia a la Dirección general do la Benemé­
rita para que conceda una recompensa, al te­
niente don Manuel Ramírez. 

Muerte por aíropello 
o 

En el tejar de «Marcelino», sito en la ca­
rretera de Extremadura, fué atropellado jior 
el carro que conducía Msmuel Cabanas, do­
miciliado en la fábrica de oerillas ¿e Oara-
banchel Bajo, y resultó muerto. 

- Exigid siempre esta acreditada maroa. 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J . 1.171 

cfard a'Vd lo mas estimad/^ 

/aSñLUü 
Niñps.üóvenes.MujereS que^ríqnA 

M Ándanos. Inleíechjahs.Jrabqjado. 

res todos TOMAD este 

REGONSmUYEmE ENÉRülCa I 

Programa de las emisiones para, hoy 3 de agosto, 
agosto: 

MADRID (.Hadio Ibérica).—De 10,30 a 12,30: 
A lae 10,30, Concierto por el Quinteto Fémina: 

«Fantasías de» opereta», «Kl as», «Bí príneápe Car­
naval)!.—11, Transmisión de la hora oficial, datos 
meteorológicos y previsión del tiempo.—11,06, Con-
t'er̂ éncia por el culto licenciado en Ciencias doii 
Luis Sosa, «Castilla y los poetas modernos»,—11,15, 
Canciones por la notable tiple de ópera de la Sca-
ia de Milán señorita Blanca de ía Vega: 1.° «Amor 
ingrato», (canción napolitana); 2.°, «Serenata de 
Toselli»; 3.°, JMelodía de I. Denza; i.°, «¡Ay, ay, 
ay ! (serenata).—11,35, Concierto de opereta por el 
Quinteto Fémina: «LÍOS saltimbanquis», «La viu­
da alegre», «La prinocsa de los dólares».̂ —12,15, 
El barítono señor üribarri cantará una jota, crea­
ción de li'leta, titulada: «Mi tierra», de Mediavj' 
lia; «Alsaciana» (romanza). Guerrero; «Eigoletto» 
(cortigiani), Verdi. 

LONDRES Í2Í'0) 865 me'tros.— 8, Becital de 
órgano. Solistas y voces.—5 a 5,30, Sesión para 
niños.^'i). Concierto.—10,16, Orquesta. 

PJKffilKGHñM, (5YT) 475 matroa.—3 a 5, 
Quinteto y voces.—5 a 5,30, Sesión para niños.— 
9, concierto por la Orquesta Sintónica. 

BOUSÍIEMOÜTH (5WA) 383 ,m.etros.-^ 3 a 5, 
Banda multar y voces.—-5 a .6,30, Sesión infantil.— 
8,46, Concierto instrumental y de voces. 

CAKDIFF (5NA) 351 . metros.—3 a 4, Conoier-
to de banda y voces.—S a 6,30, Sesión intantil.-
8,10, Concierto ooral. Ooncierto' por la Orquesta 
Sinfónica.—10,15, Orquesta. 

MñKGHSSTER (2ZB), 375 metros.—3 a 5,. 
Banda militar y voces.—5 a 6,30, Sesión infantil.-
6,40, Orquesta Sinfónica.—10,15, Orquesta. 

JMEWCASTLE (5N0) 400 metros.—3 a 6, El 
mismo programa que Londres .^ a 5,30,, Sesión 
infantü.—• 9 a 10,30, ISl mismo programa que Lon­
dres. 

SBERDEEM (jáBD) 496 metros.— 3 a 5, Or­
questa y voces.— o a S,30, Sesión para miños.^ 
8,30, Música de cámara. 

GLaGOW (5SC) 420 metros.—3 a 5, Cuarteto 
y vooes.—6 á 6,30, Sesión inlant:i-^,43, '̂ Cuarte-
to, fiolistas y voces. 

—O— 

Programa de las emisiones para ei 4 de agesto. 
KñDmD (Radio ibérica) .—De 10,30 á 12,30: 
A las 10,30, Concierto de música clásica por 

el quinteto de viento madera primero, número 2, 
pp. 42, Schumann; segundo, número 4, ídem ídem; 
tcroeiro, número 5, ídem ídem; cuarto. Momento 
musical, Scbubert.—11, Transmisión de la hors, 
oficial, datos meteorológicos y previsión del tiem­
po.—11,05, «Credo de Ot-elo?>, Verdi, por el barí­
tono señor -Barrera; Dúo de «Aída», Yerdi, por 
la tiple señorita Manduit y el tenor señor Lara.-
ll,20, Conféremela de divulgación por el doctor 
Oésar Juarros.^11,30, Concierto por el quinteto de 
viento, madera: primero, número 2 de la primera 
suifce, Bizet; segundo, número 4 de la prioj^ra 
ídem, Scbubert; tercero, número 4 de la segunda 
ídem, tirieg; cuarto, número 3 de la esegunda 
ídem, Bizet.-12, Bailables por la Agrupa«icn - Eú-
terpe; One Step. Schotis. Tango.—12,15, «Gtota 
lina jota», de Escamilla y maestro Eojas, por el 
barítono señor Barrera. Terceto del «Trovador», 
por la «eñorita Manduit y loa señores I/ará y Ba­
rrera. 

LONDRES (2L0) 5 a 6,45, Concierto.— 7, Bo­
tín de notioia-s.—^8, Conoiertó.r— 10,35, Baaida del Sa-
cierto.—10,33, Banda del Savoia. 

BIRMMIHGHM (5YT), 475 metros.-5,35 a 
6,30, Sesión para niños.—7, Boletín de noticias.— 
7,30, Eiecital de piano. Concierto.—10,35, Banda del 
Bavoia. 

BOÜRNEMOUT (5WA), 385 metros.-6,16 a 
6,15, Hora inTantil.—8, Concierto.—10,35, Banda 
del Savoia. 

CARDIFF (5WB) 351 metros. — 7, Boletín de 
noticia-ñ.—8, Ooncáerto.—10,35, 15anda de Savoia.' 

MANCHESTER (2ZB) 375 metros.—2,20 a 3, 
Sesión femenina.—3J.3 a 5, Concierto de'banda.— 
5,45 a 6, Sesión infantil.—7, Boletín de noticias.— 
8, Concierto.—10,85, Compañía dramática.—11,05, 
Banda del Savoia. 

ABBRDEEN (2BD) 465 metros.—7, Boletín de 
noticias.—8, Concierto.—10,35, Batida det Savoia. 

NEVS/CPaTT.F. (SNO) 400 metros.—4,4.5 á 5,15, 
Sesión para señoras.—5,15 a 6, S-esión infantil.— 
6 a 6,-30, Conferencia -para estudiantes.—7, Bote-, ,.-.-,- -- -- — ̂ -—:--- -^ ,_ - ^ 
tín do nofcia-s.-8, (Concierto.—10,85, Banda del Sa- » presentaremos en la próxima temporada. Se-

voia. 'T ráj por lo tanto^ lo s iguienta; Jaugmndrsa , 

que en esta prueba alguno ua riae y Centro llevan a la práctüoa sus pro-

de rojo chillón, están flamantes; ya los me-¡aprobarse Bfir la actitud del «bloque»; pero, 
cárneos les han puesto . en su .punto. Cam- sin titubeos, si' Vizcaya, Guipúzcoa, Astu-
p a n asegura que en esta prueba alguno ua 
BU; equipo h a de realizar, por lo menoe, un 
promedio d a 130, kilóinetros por hora. 

Estuvimos en otros garages. E s intere­
sante la declaración de Bordino; él no pien­
sa eü . e l proroedio to ta l ; pero, en cambió^ 

pósitos, nosotros los catalanes debemos es­
tar a su lado. 

SOCIEDADES 
Desde el día 10 de agosto hasta e l l O de 

septiembre hará el doctor Serra. Quesad.a las 
aspira pasar do los 20O kilómetros de velorj fichas médico-deportivas de los socios de la 
e d a d en la recta que va de Pont Eompu & Sociedad Cultural Deportiva que al efecto 
Esses, un tí^ayecto de más de seis kilómetros so inscriban en secretaria. 
gn línea lec ta . 

El primer conductor de «Delage», Tho-
mas, sólo ha dicho que echará el resto. Tie­
ne una buena garantía, y es e l haber rea­
lizado en este circuito más de 50 vueltas. 

Bl tiempo parece que va a contribuir ai 
éxito de la prueba., 

A las diez de la noche do hoy se sabe 
que todos los inatriculados tomarán la sa­
lida. Marcas y conductores y a l o s conocen 
los lectores de sobra, por haberlo publicado 
varias veces en estas columnas. Es una biie-
Ra lucha entre cuatro naciones, con una pe-
quefia .ventaja para los norteamericanos, ya 
que sólo t ienen un representante. Inglate­
rra será representada por t r e s ; I tal ia , por 
ocho coches, y Francia , con 10. 

Además de la substitución de Salansano 
por Marchisio, se hab 'a hoy de otros dos 
cambios. Es posible que, eii vez de Ferra­
ri («Alfa-Bomero»), corra Mazetti , antiguo 
ganador de la Targa Florio. E n lugar de 
Qarnier («Bugatti»), Marco tomará proba-
bleme-nta el volante. 

E l premio de esta prueba importa 135.000 
francos, oorfespondiendo 100.000 al primero, 
25.(100 a! seETundo y 10.000 -al tercero. 

Como se ve, el total de premios es casi 
la mitad de lo que se dará en _Sa¿ Sebas­
tián, q-ue pasa de los 22B.000 francos, sin 
contar las primas. Es ta cantidad,, con un 
poco de propaganda y organización, debe ser 
suficiente para. garantizar las inscnpcicnes 
del segundo circuito donostiarra. 

Esperemos que gane, si no el mejor co­
che, por lo menos el mejor conductor. 

.CICLiISMO 
Cinco d« los m e j o r a corredores franceses 

acaban de inscribirse pa ra la carrera «Ex-
oelsior», -con lo que está asegurado el ca­
rácter internacional de la prueba, así como 
BU gran interés. Son los siguientes: 

47, Henri Pelissier (París). 
48, Francia Peliss'er (París) . 
49,. Víctor ' Fon tan ÍNay>. 
50, Henri CoUé (Collenges).. 
51 , Xasquoaye (París) . 

* * •* ' 
LYON, 2—'Esta tarde ha terminado en 

el circu'-to' de Lyon el Gran Premio de Tu­
rismo del Autornóvil Club de Francia . 

Es tas fichas servirán de base para el en­
trenamiento y especializaoión de los socios, 
y será indiepensal3''e someterse a las normas 
científicas que ee establezcan para formar 
parte de los equipos de la Sociedad. Do esta 
forma tendrán los deportistas garantía ple^ 
na da poder dedicarse al cultivo de sus añ-
oiones en beneficio de su salud y . n o a ex­
pensas de ésta-, y el deporte podrá ser prac­
ticado conscientemente como medio eficaz 
de mejoramientc físico. 

La J u n t a directiva ha advertido ya a los 
socios la intransigencia y energía con que 
se propone normar el ©jero'oip por la capaci-
dad de realizarlo. 

PROGRAMA D E L DÍA 
BsouPSlonismo.—1, A Peñalara, de la So­

ciedad Cultural Deportiva. 
2, A Torrelodones, de la Agrupación De­

portiva Municipal 
8, A Torrelodones, de la Agrupación De­

portiva Ferroviaria. 
4, A Siete Picos, de la Beal Sooitedad 

Gimnástica Española. 
Ciclismo.—Carrera organizada por la Unión 

Deportiva Española. L a salida se dará a las 
seis. 

» « » 
Lo más impor tan te : 

' S s Espafi.a;: 
Campeonato ciclista nacional. E n Bilbao. 

Ayer publicamos los detalles más impor­
tantes , i 
•En el exíHEiiiei©: 

1, Gran Premio de Europa. Automoviíis-
mo. E u Lyon. 

2 , Camípeonato ciclista mundial de velo­
cidad. En París. 

Oposiciones y concursos 
ASPIRANTES D E MARINA ^ 

De 287 opositores para aspirantes a Ma­
rina han sido r<probados los 46 s iguientes : 

Don Carlos Esteban Hernández, idon Al­
berto Caso 'Montañés, don Mariano KodrÍT 
gue.'í X Gil de Atienza, don J u a n Araoz 
Vergara, don Hermenegildo Sillero del Ho­
yo, don Manuel de Valdés Suardíaz, don 
Franscisoo Zea Mssrcos, don José Díaz Cu-

Domingo 
Lá. InTenoióu del Cuerpo de San Estáuan 
mártir; Sanies Nioodemua j Gamalisl, "y 
Xjídia, mártir. 

La misa y oficio drñno son de esta Dominica, 
con rito semidoble y color -rérde. 

Aaoracióa .Moctnma Sangms Cliristi. 
üuaranta Horas.—Seligioeas de Santo ¡Domingo. 
OOKe fie .Mana.—Del Buen Coiisejo, en 'San Isi­

dro (P.), eif ká Escuelas Bias do Saa Antonio 
Abad y. Saa Femando. 

i&ve María.—A las onoe, misa, rosario y comida 
a 72 mujeres pobres, reglamentaria.' 

Asilo de san José de la Montaña vUáracas, IS). 
De cnatro y media a siete y media de la tarde, ex-
púsici6n de Su Divina Majestad, y a .las siete, ro-
eario y reserva. • 

parroquia fia la Almuaena.—Kesta a Nuestra Se­
ñora de la Flor de Lis. A las ocho y media, misa 
de comunión; a las diez, la solemne, con mani­
fiesto, salve y reserva. 

Paiwqnia fie san LWcnzo.—Cmitiiiúa Id novena 
a su Titular. A las ocho, misa rezada y ejercicio; 
por la tarde, a las siete, exposición, estación, rosa­
rio, sermón por don Ángel Lázaro, ejeroicio y re­
serva. 

parroquia ae san fflUian—Continúa la novena a 
San Cayetano. A las diez, misa solemne con expo­
sición; por la tarde, a las siete y media, exposi­
ción, estación, rosario, sermón.por don Alfonso Gáz-
quez, ejercicio y reserva. 

Cftiatravas.—A las ocho y media, misa do comu­
nión para laa Hijas . de María. 

Santo Domingo fle Guzmán.—A las nueve y me­
dia, mi«a solemne; por la tarde, a \ai3 siete, oontí-
niia la novena a su Titular, en la misma fonna 
que el día anterior. 

Kosarío.—A las ocho y media, misa de comunión; 
a las nueve, misa de los Oatecismos; a las diez, la 
solemne, y a las doce, con expUcación del Santo 
Evangelio; por la tarde, a las seis, exposición, ro­
sario, sermón por el padre .Anton'o García, O. P., 
y procesión de reserva. 

Salvaflor y San Luís Gonzaga.^A las ocho, misa 
con explioación del Evangelio; a las onoe y media, 
exégesis de los Santos Evangelios por el padre Do-
míngíiez, S. J . ; por la tarde, a las seis y media, 
exposición, rosario, plática y reserva. 

flsüo ae la santísima Triníifiaa {Marciuéa de Ur-
quijo, 18) .^A las seis, expoaioióa, rosario, sermón 
por don Tomás Minués, bendición y reserva. 

DIS 4.—Lunes Santos Domingo de Guzmán, 
confesor y fundador; Nazario, Bleaterio, Tertulia­
no y Protasio, mártires, y Santa, Perpetua.. 

La misa y oficio divino son, de Santo Domingo 
de Guzmán. con rilo doble mayor y color blanco. 

fiaoradón Hocturna.-Cor iMaria). 
Cuarenta Horas.—^Beligiosas de Santo Domingo. 
Ciorte fie Mari»—^De los Dolores, en las parro­

quias de San I/uis, San Sebastián, Carmen, Santa 
Bárbara, Santa Cruz, Santa Teresa, Santos Justo 
y Pastor e iglesias de Arrepentidas, Caballero, de 
Gracia, Crista de la Salud y Serritas. 

ñKio ae San José fie la Montana (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y medía de la tarde, ex­
posición de Su Divina jVTajestad, y a Jas siete, ro­
sario gjr rei5eirva. 

Parroquia ae SM Lorenzo Continúa la novena 
a su Titular. A las ocho, misa rezada: y ejercicio; 
por la tarde, a las siete, exposición, estación, rosa 
rio, sei-món por dtíii Ángel Lázaro, ejercicio, y re­
serva. = 

PaJWoqnia ae Santa Teresa.—A las ocho, miso de 
comunión para la Asociación de Animas. 

Parroquia ae San MiílSn Continúa la novena a 
San Cayetano. A las diez, misa solemne con expo-
BÍoión; por la tarde, a las siete y media, exposi­
ción, estación, r-ósario, sermón por don Alfonso Gáz-
quez, ejercicio y reserva. 

Santo Domingo fle Guzman.-A las nueve y me­
dia, misa solemne; por la tarde, a las seis, termi­
na la novena, a su Titular, estación, rosario, 'ejer­
cicio, sermón por el padre Vidal Luis Goma­
ra, O. P., reserva y visita de altares. 

Kosaño.—A las ocho, misa de comunión para la 
Venerable Orden Tercera de Santo Doiningó; por 
la tarde, a las siete y media, exposición, rosario, 
ejercicio, sermón por el padre Antonio García y 
reserva. ., A 

« * « 
(Este perlóaico se publica con censura eclesiástica.) 

ESPECTÁCULOS 

^ MALTRATADAS POR Sü̂ ^ 
.^^. MADRASTRA: 

Varios veoincB de la casa número 8 de la 
callé de Fernández de los Bíos denunciaron 
a una inquilina de la finca, ñamada Dorotea 
Pérez, acusándola de hacer objeto do noalos 
tratos, con inusitada frecuencia, a dos jni-
.ñas, hijastras spyasT de diez añc» la una y i 
de ocho la otra. 

La mujer fué detenida y llevada ante e l : , 
juez, y las dos criaturas, una vez asistidas: 
de algunas contusiones en la Casa de Soco­
rro, fueron puestas a disposición del gober-
tiador civil, ,el cual acordará el ingreso de:: 
las criaturas en un c ^ t r o adecuado. 

Dorotea íPérez, que cuenta en la actuali­
dad veintiún años, contrajo matrimonio hace 
unos dos años y m e d i o con Daniel Velaeco 
Vela , 'de cuarenta y siete años, viudo,y con 
aueve hijos de su anterior matrimonio. 

Siete de ellos, abandonaron el hogar de so : 
padre aJ flontraer é^te segunáas" nupcias ; 
mas quedaron en él las dos nlíios de refef; 
renoi.a>, que s© llaman Angela, la mayor, y;;, 
Prudencia, la pequeña. í 

Dorotea mal t ra taba a las dos criaturas a' 
los pocos días de contraer matrimonio.. Pos; 
tal motivo hubo disgustos entre ella y •, lias • 
vecinas de la casa, y en niás de ana ocasión." 
las broncas terminaron en juicios de faltas^: 

Ayer Dorotea castigó a la niña rnayor-, de-¡ 
jándol-a ein cenar y encerrándola en un bai-
oón, donde pasó la criatura toda la noche. 
Al ámenecer. los vecinos vieron a la pe^ue- • 
ña, y al enterarse de que sufría un castigo 
de aquella naturaleza, . empezaron a gritar, 
insultando a Dorotea. 

Esta , al notar el mal aspecto que tomaba 
el asunto, metió dentro a la criatura'; mas 
a los pocos momentos la empezó a golpear.:: 

Los gritos de la niña atrajeron, de nn«,yo la¡ 
atención de los vecinos, los cuales avisaron;: 
a los guardias. -

Dorotea fué detenida por los representan-' 
tea de la autoridad, que la condujeron a la. 
Casa de Canónigos, donde quedó encerrada, 
en un calabozo. 

nado, don Elias (Vázquez Eeyéa, don Ma-
Lce ganadores de las distintas categorías i Qual Esteban Ciriquián,_ don David Joa<}uin 

eon los siguientes: 
¥ ü í t u » t t e s . — 1 , LHAMS, sobre «iVlathis», 

a ,un promedio de velocidad de 76,090 por 
hora. : :. 

Cooiies ligeros.—-1, LACHAENAY, sobre 
«Gottin-DesgótitteB», á' razón de 89,780 por 
hora. 

Ciochea.—1, D A U V E E G N E , sobre «Peu­
geot»,, a 91,860 por hora, •' 

„ F Ú T B O L 
COK, el traslado de Pelaó, el CluU Dapor-

tivO: Éuropia, uno de los más importantes olubs 
españoles, finalista dej 1923, ha nombrado a 
Oliveila, el conocido interior izquierda, ^ >mo 
capitán dot equipo. 

Para tLosotrOs, OliveUa es u n o de los bue­
nos jugadores, a pesar de que su nombre 
no ha igOnado mucho. 

Eecordamos a propósito de él una. conver­
sación con .Samitier y Piera. Estos notables 
jugadores nos dijeron entoncee, af hablar de 
las. cualidades del interior europeo: 

—Es cierto que vale mucho. Si OlivelLa hu. 
biera pertenecido al F . C Baroolona, hace 
mucho tiempo que hubiera sido «internacio­
nal»... 

* * * 
Hace poco, Oliveila ha hecho va,ria3 decla­

raciones-
Lo tran-soribimos por creerlo de interés pa­

ra la afición. 
— á - ? -
•—Salvo imp-robables modifi-eacionos, el d e e s 

tos últimos partidos es el primer equipo que 

Gasea Aznar, don Aquilino Pit'eto García, 
don Cayetano .Tejera y Victorj ' , don J u a n 
Carlos Fernández Loaysa y Viniegra, don 
Gregorio Gómez Maroño, don Miguel .Gui-
tart de Virto, don Ignacio Alfaro Four-
tiier, don. José Luis Cappa Eodriguez, don 
José L, Souto .v Lóp,ez de Neixá, don José 
L. Morales, Hernández, don José Eamón 
de Dolarca y P i a l l o , don. HoriberÜo. 'da: 
Goytía Sohuck, don Antonio Parqüia y Da­
ban, don JAgust ínA^arracín López, don Fer-; 
nando de lai EoSia Nogués, don Joaquín 
'Ugl'dos Soler, don Femando MoreU Salinas, 
doiT Ju l io Marzia Lópeíz-Argiainasilla, don 
José Virgili . Borribes, don Manuel :María 
da Carlos Oríiz. don Manuel Eodríguez 
Bey, don Francisco Jíúfiez d e Olafieta, don 
Ramón Garoíai Bermúdez j , Ferd t , don Ga­
briel Bi ta d a Veiga y Sanz, don Luis Jáu-
denes Junco, don Miguel Domínguez fíete­
lo, don Luife Jáudenes Gadarso, don Alberto 
Gervera Baiseiro, don Luis de Abarca Toca, 
don Osear jScharfhanseny Kebbon, don Ea­
món Liaño y de Vioma, don M3£iiieL.Qrtl-.z 
González, don . Antonio Rodríguez Toubes 
Vázquez, don .^.ntonio Corpas Prieto, don 
Juan Gil AdeU y don Ángel Est rada y Ce­
peda. 

Se asegura que log 46 aprobados ingre­
sarán en la Escuela Naval, toda vez que 
fueron 50 las plazas que al anunciar la 
convocatoria „be estimaban precisas. 

P A E A H O I 

LATINA.—6,80 y 10,30, Variedades. 
SAEDINBS DEL BUEN RETIRO. —10,30, 

Banda militar. Atracciones diversas. 
PLAZA OB TOROS DE MADRID.—6, »NoviUo3 

dios don Juan Terrones para Pépete, Bombita IV 
y Bubito. 

CONCIERTO EN ROSALES.-Programa del que 
celebrar* 4a Banda Municipal lioy, a las diez v 
media de la noclie: 

primera parte 
«Entrada triunfal de los boyardos».—^Halvorsén. 
«Le roí d'Is» (obertura).—Lalo. 
Potponrri de «Los sobrinos del capitán Grant». 

Caballero. 
«Goyescas» (entreacto).—(Jranados. 

Seganaa parte. 
«Marcha militar».—Sohuljert. 
«Sigfredo», selScpión del acto primero.—^Wágner. 
Intermedio de «La boda de Luis Alonso.—Jimé­

nez. ^ 
PABA Bl, LUNES :. 

LATIKA.—6,30 y 10,80, Variedades. 
JARDINES DEL BUEN RETIRO. —10,30, 

Concierto. Atracciones diversas. 
(El aonncio €e ¡as obras en esta cartelera no 

supone sa aprobaciSn ni réooinenaacion.) 

GBAN SIDRA CHAJÍPAGNB 

yereterra f Cangas-6ijóíi 
PRIMERA CALIDAD GARANTIZADA 

I F U M A D O E E B I 

a l ~ : a todos sus consumidores 
* ®* en el ac to de la compra,^ 

porque sus estuches contienen más hojas 
Que sus similares, siendo su calidad ex t ra -

fina e insuperable. 

^'''SVHT'^' 1S@ f l o j a s 
10 céntimos :Ltfp1a^'"ft^ 

De venta ea todas pa r t e s 
D E P O S I T O ; F E B B A Z , 8 

de SAIZ DE CARLOS 
C ® T © M i ^ O X 5 

Lo recetan ios médicos de las 
cinco partes del mundo porque 

, quita el dolop de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.aveces.alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera de! 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

VENTA; Serrano, :30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo» 

F A R O L I L L O S 
6UÍRMALDAS Y 6 L 0 B 0 S DE PAPEL' 

..:LAS MAYORES-NOVEpAD,ES. 
R R E ^ . G i O . S . . P . A R A - T Í S J fV! O S 

ÉL A R C A DE NOÉ 
CALLE DEL PEZ, NÚM. 2 

AGUAS DE C 
l A S MAS WTINICAS DE ESPAÑA. CÁLCULOS .HEP.4TÍC0S 

• ,; . D I A B E T E S , AKTKITISMO, BS'IOMAGO -
1 NEFEÍTICOS, 

"L El 
DOTADO COTÍ TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HERMOSO PARQUE 

TEMPOteADA OFICIAL:. 15 DE JUNIO, A 80 DE SEPTIEMBRE 
I N F ^ B M E S : "CONDE DE A B A N D A , 8, MADBIB . • 

Calzados de BOTCdad y económicos^ 
F Ü E N C A B S A L , 39 y ,41. Sucursales: 
LUSA, 6; TUDESCOS, 44, y LÜ-NA, a 

Telefono 2.374 3í, 

HA LLEGA.DO TA 

DE FÁCIL, MANEJO Y ETERNA DURACIÓN, QUÉ ECONOMIZA 80 POR 100 D E 
TIEMPO. REDUCE E L CONSUMO D E JABÓN Y B.UPRIME EL DESGASTE DE LA 

ROPA. DeTOlvemos el impor t e si a los ocho días de uso no le s a t M a « o 
PRECIO: 1 5 PESETAS, y por 2 más se r e m i t e a cualíjaier estación espafiola 

L, As!» Palados.-Ffeciaáes, •23.-"MADElI> 

P E E P A R i 
ACADEMIA «GfiAlt T I á * 1H* Gcnai i u t e r nado. Faci l idades de pago. Ciases especiales p a r a señori tas e<»ide de^í 

file:///-itoria
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I M B ^ n g w 3 Ss» mf>**~> Ac I d S l (6) , E : L , D E i e A T f ? . M/vimro^-Af.o xiT.—ROM. t.m9 

DE MUESTRAS 
BBMíPZiQ 

CON FERÍATECNICA Y DEL 
RAMO DE CONSTRUCCIÓN 

üisia el e ie Eeptüiifira 

!Íi"ÍSIi 

i i i 

-ili 
iiiiliillLEi 

I n f o r m e s g r a t u i t o s p o r e l do":.egad:o of ld ia l 

e n E s p a ñ a : 

i i ú 
PUERTA DEL SOL, 

A p a r t a d o 12.1G0 

P i d a n el d i r e c t o r i o d « 
f a b r i c a n t e s a d e m a n e s . 

g -IOS PiOeEIHiEB OE ELEOTEíaMI 
S I v u e s t r a s t u r b i n a s f u n c i o n a n m a l . 

%\ v u e s t r o s m o t o r e s c o n s u m e n mj i cho . 

§ [ l a s p é r d i d a s d e d i s t r i b u c i ó n son g r a n d e s . 

S I e l a l u m b r a d o e s d e f i c i e n t e . 

%\ l a e x p l o t a c i ó n n o r i n d e l o d e b i d o . 

• D E B E i S h a c e r e s t u d i a r v u e s t r o n e g o c i o p o r u n e s ­
p e c i a l i s t a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s i n í i o spechados . 
P e d i d d a t o s y c o n d i c i o n e s a l a S . E . (le SloJ i ía jcs 

I i í d i i s t i i a l e s , N í tñpz <le ISalboa, 10, M a d r i d . 

No vtwlva ttsted a su casa sin- llevar 
un tnbo de FÜKTAFIX. Indiepeasablí 

p^ar* pegar, loísaj mármol, hierro, porcelana, criflfeai, etctítera. 
tjnioo oeíriento que resiste el calor. Pidan ea,;t,ódos loa bazares, 

I fwreteriasi papelerías, droguerías, etc. 'DepdSitaiioa exclusivos 
ip^ra Béjáfia: PLANJl MARTÍNEZ Y AGUÍKKB, CAK-
. M Í E N , . 21, MADRID. (Pormturias y horrajniontiui, dé rc-lo-
' j í r ia y platería.) Mnfieqoeras, cintas mtíiré y ^^¿otólíátóás 

paia pnlir y Empiar alhajas y 'metalía precwsos. 

''EL DEBATE", Colegiala. 7 

¿SUFRE USTED DE 
ALMOREAMÁS? 

L a p o m a d a C E N A K I Í O es d e é x i t o s e ­
g u r o y r á p i d o e n t o d o s los c a s o s , s e a n i n ­
t e r n a s , e x t e r n a s , s a n s j r a n t e s , e t c é t e r a . 
T u b o c o n c á n u l a , 3 p e s e t a s . C o r r e o , 3,50 
A B . 1 D A , i; FAÍ íM- iCXAS ¥ r U í N t ü P A L E S 

sventuras de Paco e! Feo, p®' K-HU© 

LIQUIDACIÓN D E CALZADO 

— ¡ Q u é l á s t i m a ! M e e s t á n p e q u e ñ a s . 
— ¡ O h ! N o s e a p u r e p o r eso . P r e c i s a m e n t e t e n g o a q u í t r e g m i l p a r e s p a r a 

Cüegir. S i n e m b a r g o , y o c r e o q u e e s a s , h a c i e n d o u n p o c o d e f u e r z a . . . 

AbanicoSf paraguas, co¡r,l)rma9 v bastones. 
ARENAL, 22 DUPLICADO 

Compra y venta de abanicos antiguos. 

S i soXre u s t e d d « l e s p i e s , 
e s p o r q u e q u i e r e . Oom|>re 
h q y u n t a r r o d e ! j"i«!teníado 

iiOiO 
y era tress dí-íie s e v e r á u s t e d 
Isfcre d e c a l l o s y d u r e z a s , 
j t t í t n e t e s y o jos d e g.<,lo. , 
P ruéb f í i o y q u e d a r á a c o m - y ' 

b r a d o . 
P í á A i e ow f«tiWacIí)s y 

guarías, 1.50. 
r « r c o r r e o , 2 p « s « t M 

dro ' 

«SiSfSSnilIill 

'•̂  A U T O P I Á M O -
PHtcics cctstaSüeos Se U3 etimMi» mma 

K Í ^ Á N C H & B A C H " 
"STÉRLN6" :-: ' t tOKER" 

.VÉKi'AS A PLAZOS t AL COííTADa 
C E á N BEPERTOBIO DE üf tL l íÓá 

OL-íVEl̂ , Victoria, 4 

ALFONSO REPISO 
Batería codna ¿o almninio j esmaUivda, todas claseS' Lavabc^. frc^idcfos. Bateria *! 
Prcciofl muy económicos y especiales para Comunidades, Colegio*! y Anocd̂ MumAs bMiéftca»- '• 

M E S Ó N D E P A R E D E S , i 

íin pBüas " O M E G A " para preparar los s!gü!8is!e> i z m 
C a j a d e 

1 a m p o l l a 
C a j a d e 

.10 a r n p o l l a s 

A b s e n t l n , aná lo íco al A j e n j o 1,00 7,00 
A n i d o s a , id . al A n i s e t e íns incés 1.00 7,00 
B e n e d i c t o X V . id . al' B e n e d i c t i n o . . . 1,00 7,00 
Ca.gnot , i d . a l C o ñ a c 1,00 7.00 
K i r s c h 1,00 7,00 
K u m c l i n , a n á l o g o al K u m e l l 1,00 7,00 
L i c o r I n d i o , Id, a l R o n , . , , . 1,00 7,00 
L i c o r d* V e n u s , id . a"3 M a r u ñ s q u i n o . . 1,00 7,00 
N é c t a r a m a r i l l o , a n á l o g o a l C h a r -

t r e u s s e a m a r i l l o 1,00 7,00 
N é c t a r v e r d e , id . al i d . v e r d e 1.00 7.00 
P i p e r m í n . . . . ; . 1,00 7,00 
S i n « b r í n , a n á l o g o a l a G i n e b r a 1,00 7.00 
W i s h y , i d . a l W i s k y 1,00 7,00 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajss surtidas de .5 ampollas de .Tarábes, 5 de Licores, 6 pesetas 

Cajas surtidas de. 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

I d . 
I d . 
M . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

' I d . 
I d . 

L o c i ó n 
I d . 

di Chipr¿ • 2,2f 
d e C u e r o d e R u s i a 
d e G a r d e n i a • 
d e R e l i o t r o p o 
d e . J a z m í n . . 
d e L i l a s 

2.26 
2 ,25 
2.25 
2,25 
2 ,25 

d o P o m p e y a ^ ' ^ ^ 
d e R o s a s do O r i e n t e 
d e V i o l e t a . 
d o I d e a l . . . 

íil J a z m í n . . . . 
a l a V i o ' . e t a . . 

P e t r ó l e o p a r a e l p e l o . 
R o n Q u i n a . 
V i n a g r e d e t o c a d o r . . 

2,25 
2 ,?5 
2 .25 
4.00 
4.00 
2,00 
2 ,50 
2,50 

D e s d e d i e z p e s e t a s e n a d e l a n t e 

s e e n v í a n f r a n c o d e p o r t e y c imba la je 

a c u a l q u i e r p u n t o d e E s p a i í a 

D a b r i l l o y h e r m o s u r a al c a b e l l o , s u j e t a e l p e i n a d o a u n e n l a s p e r s o n i s s q u e t i e n e n p o c o p e l o , y , p o r s u acc iOn m e d i -
c i n a l i e v i t a l a c a l v i c i e y l a c u r a e n l o s c a s o s e n q u e e s s u s c e p t i b l e d e c u r a c i ó n . 

l>wrfc«'íÁ. 1 ftfí. T Precio; ],2r>. Por correo certificado, l,6.í. 

E s t o s p r o d u c t o s s e v e n d e n e n M a d r i d ! e n ^-os l o c a l e s d e l L a b o r a t o r i o , A l c a ' á , 6 9 ; H e r m o s i l l a , 52, y e n l a s f a r m a c i a s d e 
Gayoso , A r e n a l ; 2 ; B o r r e l l , P u e r t a d e l So l , 5 ; B e n e d i c t o , &vn B e r n a r d o , 4 1 ; R o d r í g u e z , A l b e r t o A g u i l e r a , 2 1 ; d e E i G l o b o , 
p l s e a d e A n t ó n M a r t í n ; V i Ü e g i s . A l c a l á , 92, y d e m á s p r i n c i p a l e s . E n p r o v i n c i a s , p í d a n s e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s , y d e n o e n ­
c o n t r a r l o , d i r í j a n s e a l d i r ee tx ) r d e l L a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o N a c i o n a l , H e r m o s i l l a , 52, e n v i a n d o su i m p o r t e p o r G i r o p o s t a l . 

B A T E I U A S D E C O C I N A y b a ñ o s d e c i n c do t o d a s C a s e s y 
inode lC! . P r e c i o s niiiT e c o n ó i n i c o s . 

M A G D A L E N A , N U M E U O 2 ? 

Basta de sufrir inútilmeúte, gracias al maravilloso descubrimiento do 

6rageas potenciales del doctor goivré 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
•LT _ « • en todas sus maniíestacíonea: Impotencia (falta í » 
I M © l i r S . S t © S l i a . vigor sexual), poluciones nocturnas, , espemiatow*» 
(debilidad sexual), cansancio mentísi, pérdida de memoria, dolor fle cabesa, 
sértlgas, debilidad masoalaí, fatiga corporal, tímblorfíS, dispepsia, palpita­
ciones, Ulsterismo, trastornos neraiosos de las mnjeres y todas las enlerme. 
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cor». 
zón, etcétera-, que tengan por causa u erigen agotamiento nervioso. 

que un medicamento son 
alimento esencial del cere-

aervando 1» salud y prolon-
specialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 

Las Gradeas potenciales del 13r. Soivsré "„" 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aum-antando el vigor sexua], ¿onaei 

^ "n!^', ^ 'f°ío"^nnc ver lcan trabajos excesivos, lanío físicos como morales o intelectuales, csportiS-
UI5 bombrej áe canela, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
iaá las Graíeas potenciales del Dr. SOivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
orffanij>no nara ouo pueda reanudarlí* con frecuencia. Basta tomar mi frasco para convencerse de ello. 
S t ^ e x c M v o - H I J O DB JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESiüTÁS FRASCO on todas las principales farmacias do España, Portugal y América. 

'/\TÍ J O l S I 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huasoa molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tensmos un (fran surtido <te 
molinos para huesos, calde­
ras para cocerpiensos, corta-
verduras y corta-raíces espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

jMATTHS. GRUBER 
Apartado 185, BILBAO 

PERSIANAS 
a 8 P E S E T A S METRO 

Hortaleía, 83, esq.» Gravlna. 

'irnnüiüniniiinüiiHniíiibWiü 

L.A'CATAL.ÁÑ^A 
Sepres cGcírñ mggns!8s y egpiasíesss lis todas ciases 
Craiírs la pfrfflna de alquileres, riesgos locstho, de recursos y de 
.paral^ac'/án de t i ^ a j o a causa de inceiulLi. Fundada en 1865. 
JBscrlta en c! Registro del ministerio de Fomento. Domiciliada 

en BAKCEX.ONA, P&SSO DE Cr.ACIA, NUMEHO ?.. 
Capital «'.Kícritíí: l'osetv-w S.B90.IM0—C«i.-;4«¡ dwxBnbolaado: 
y«9etM P.OOB.OOO. — JieswrvB. esí i toaria: I'cimtM 1.000.000. 

SITOACaCN Y D . K S 4 Í ! J : ; 0 1 J . L 0 I > K } a ÜÜMI'ANIA: 

Ma 

163.1 
3£93 

ÍSÍl-l 
1923 

Frisna» 

8ao.8ía,58 
4*4.003 ,.ia 
918.!Íá'i,73 

1.721.879,Bl 
Í.tói.774,7.^. 

-8.7««.9iy,15 

Smiestfs»* 
I ntíemníia-

cios 
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fn curso 
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Pesorv 
es ta tu íar ta y 
r-a/a svsnUi-

l ldades 

jAutcruza-fi* píw la lusiyjceión ti» S^iru^fi?! 'j6 de junio do 10*24 

mtóxwi^. ri.Qancs o Stfoceisnai gOTíroSstostJnaiKs 

T E L E F O N O S D E 

E L D E B A T E 

3Sri«iai& íñ Jív-t ¿íü tn¿va »o tU ĉmidTA, 

Ha fallecido en Coüado Villalba (Madrid) 

el día 2 de agosto de 1924 

Habiendo recibido tos Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R. I. Pe 

Sus hermanos^ c'o i Fernando y doña Ana María; 
hermano político, don Enrique de Aristegui; sobrinos, 
Ana María, María Eugenia, José Antonio y Enrique; 
tíos, primos y demás parientes. 

SUPLICAN a sus amigos una oración 
por su alma. 

il|p|;i¿p*iíí^i;i 

N« per}nai«a a 
i a salad. Sin 
yodo ni deri-
rftáM éá y»» 
d« ni thy. 

roi4tnab 
Comi^o-

s l e l ó n 
n u e v a . 

Desapa­
rición de la 
gordnna 
perflaa. 

Veot» en t o d u iw ta». 
Bueiaa» si praeio de 8 p » 
«eias frasco, y en e! la-
bomtorio P B S Q U I ; p e r 
ocnieo. 6,60. Alameda, 17, 
S a n ScMstUn (Gnipüs. 

G«a). - " 

uiiiBiitfiíiiiwmwiiiWiii 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS CAUCHO-, 

ManneíLOrleía 
(MIJOS) 

Enco!DieBda-20-áD" 

ViN03 Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 
P R O P I E T A R I A 

d e d o s t e r c i e s d e l p a g o d« 

Macharnudk>, v i f iedo e l vaés reiKBn-

b r a d o d « l a r e g i ó a . 

P E D K O B O M E C Q T CÍA. , J e r e z d e U F r o n t e r a 

E¥ES ¥ ECOüemOOS 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA. C a m a s , so­
mier, 37.50; cameras, 60; 
matrimonfo, 6,5: colchones, 
19; cameros. 22^50: matri-
m o B i o, 36; annanios lu­
na, 150; ropero, 110; lava­
bos completos, 2-5; mesas co­
medor, 22,60; mesillas noche, j 
15; siUaS; 6; percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es­
cribir, coser Singer, gramófo­
nos, alhajas. Luna, 21. Ma-
tesanz. 

A L Q U I L E R E S 

ALCOBA a saoercbte. Ticto-
ria, 6, iiercerp. 

REPASO asigriatuías ex'áme-
nes septiembre, Instityto, Uni­
versidad. (Jolegio San Anto­
nio. Plaza Carmen. 

SEH.ORñ cKde 
San Andrés, 34, 

habitaciones, 
primero. 

E N S E Ñ A N Z A S 
CLASES do Latín. Colegio 
b»n Antonio. Plaza. Carmen. 

SaCEKDOTE, 
fianza, ofréoeso 
ses particulares. 
bajo, C. 

LECCIWNES. 

práctico 
preceptor 

Hemani 

Señorita 
dada en Filosofía y L 
daría lecciones 

énse-
, cla-
1, 40, 

licen-
e*ras. 

a domicihó. 
I n f o r m a ; Colegiata, 18, 
oipal derecha. 

prm-

C O M P R A S 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia : de 1850 . a 1870. 
Cruz, í . [ Madrid. 

Ó P T I C A 
EN RECETAS médico ocu­
lista use cristales Punktal 
Zéies. Casa Dubosc,, óptico. 
Arenal, 21. 

V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, enaibva 
prccvisos. Galerías Femorei. 
Carretera del Este, 2, Ventas.. 

Mariquitas 
Recortables. Acaban de pa-
blicarse los números 73 a 79, 
«Mariquita, reina de In^la 
terra.>; «¿Uariqoita, reina de 
Kspafiaj; «Mariquita en '» 
playa»; «¡Mariquita en )a In­
dia», 10 céntimos hoja en.. 
todas las librerías. Por nof 
yor; Hernando, Arenal. 11. 
Spinelly, Preciados, 7. 

SÉ ¥ E N D E máquina coeef 
industrial. Plaza Progresó, 16, 
Sefior Moratínos. 

V A R I O S 
SEiRVIDUMBRES iTacilit»-
mos, ambos sexos. Madrid, 
provindn«. Ijoisa, 3. 

i&& tais' ¡iissitiwos ^ ^ei!@fisii9S0 

loa resultados curativos logrados con el empleó de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades' 
gastroiatestinalas, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chor ro . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T ¿IL S G ñ l ñ Rechazad las imitaciones. 


